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I A VISTA ou A CKDIW
>r Adquira a sua roupa nova para as
i Festas de Natal n A Esplanada ~* a'I casa especializada em Roupas Feitas

Íque 

maior variedade de modelos e
tamanhos apresenta, em todo o "Rio

• de Janeiro.

Roupa Tran-Chun, em li-nko, cambraia ou tropical— tecidos leves e agrada-
reis para o clima, áo Rio.Em Iodos os tamanhos,(¦ores diversas.
PREÇO DE PAPAI NOEL;

m,
tiAEsifanada

93DPH

Lutdm Sob os Efeitos c/e Entorpece
Morrem còiro noscas os soldados comunistas *
r-OIví AS FORCAS ALIADAS NO NORDESTE DA CORÉIA. (YVil-

. ii-.uvi Chapman, du United Press) — Soldados comunistas chi-

neses estimulados por entorpecentes so lançam á morte as cen-

tenas O sargento John Arie, membro do 5.° Regimento, disse

que fuzileiros navais fizeram alguns prisioneiros, acrescentando:
•Vi alguns d;!es e pareciam estar sob os eleitos tie entorpecentes,

pareciam estar meio tontos. Disseram cpie seus oficiais lhes deram
umas pílulas para 

"aumentar-lhes a.s energias".
Os dois regimentos da infantaria naval abriram passagem a

ferro e fogo, desde Yudam. e fizeram junção com outras unida-
des da 1.» Divisão de Fuzileiros Navais em Hangaru, após feroz
luta que durou uma semana. No campo de batalha ficou enorme

quantidade de equipamento militar e outros abastecimentos aes-

Iruktos e incendiados no curso da retirada. La ficaram, lambem.
centenas do soldados chineses, que se lançaram a morte certa
num esforço desesperado por evitar que os norte-americanos

.abrissem passagem através de suas linhas,

KETJKADA CHINESA'.'
Q, G. DO GENERAL MAC AR-

THUR-. 5 )TJ. P.) — Ocorreu um
| episódio na guerra da Coréia consi-
[darado verdacVairnnieiite fantástico.|

Os comunistas chineses puseram em
liberdade os feridos nortc-america-l
nos, Ao mesmo tempo, enviaram
mensagem ás Nações Unidas em que;
(ii/iaiii que as tropas vermelhas da
China ;.e retirariam para a Mand-
churia. A mensagom dizia, também,[

I que os oficial* norte-americanos se-,
rào retidos como prisioneiro.-, porém.
mais tarde, se.üo enviado.- para Sàu
Francisco cia Califórnia, xia Chan ;
ghai. i

1 MILHÃO IM* HOMENS
TÓQUIO - CU. P.) — Um poria-

voz «ia infantaria calculou que os
soldados norte-americanos elimina-
ram 15.Ü0U tie um total ds iiO.000 lio-
nie.i.s concentrados na zona d.\ re-
presa de Clio.-iu. o porta-voz di.ír-0|
mais «ii.e contla em que a Infanta-1 ,-u\ ama, e três cientistas atômico.
ria naval possa romper o cerco ver* I foram pvocessados por desacato .'..
inslho. o quartel general de Mac Congresso. O.-- três cientistas .'7
Arthur calcula que na luta da Co- Giovanni Rossi Lomanitz, Irving D:-
réia, estão tomando parto mais tte vicl Fox e Davici Joseph Bohm. F;,

i um milhão de comunistas chineses, também processado pelo mesmo c:;
Segundo um comunicado oficial, osj [H;o o dirigente do Sindicato dos Tru
vermelhos coutam com 2t>8.0'l0 lio-• halhadores na Industria de Apare-
mens nas frentes de batalha, con- Usos'Elétricos, Mareei Ceerer.
centra ram õüO.OUO homens na reta-! Os cientistas foram processado: po;
guarda e dispõem ainda de um se- se recusarem a responder ás per
gundo escalão com 200.000 homens. Emitas que lhe.s foram feitas pele

•' VISÃO 110 INFKKNO í &»-&«% d«s^tividãdei
«uuveioivas da Câmara dos Repre-

I TÓQUIO, 5 (United Press) — A scHantes, durante sua iiivest.'"' '
eidade.Pyongyang, ontem abandona-["''

; ila pelas tropas da ONU, caiu em

GELADEIRAS
MODELOS l!)51

i iVesiíUgüuuse, Central E 1 e c t rlc, I
I iMiilrn. fiibsmi e International liar-!

vcKtcr (com porta mágica) (.'rosley-

RUA CHILE N.° 27 — Loja '.
(FUNDOS)

j Com garantia cio representante
; nesta cidade. Diversos modelos a
; preços c.e rara oc&Slfto, das melhore;
| marcas. Verifique, hoje mesmo, na
• CASA J. MEDI NA - Rua Chile a.

27, loia (fundos). — Kica entre a
Avenida . Rio Branco e a rua São

. José.

PROCESSADOS MAIS 3
CIENTISTAS ATÔMICOS

WASHINGTON, 5 INPj ¦ Stevc.
Nelson, tlirigeiitu comunista ria Pen-

PERm

rlc supostas atividades de espiona-
31-111 uo laboratório de irradiações

NÃO ME CHAME IVANOVITCH
nO.VXHIBUIÇAO »• estudo d« líiiçna carioca: «•.

dia lunsiderain feminina * palavra MII.M \K.
que voeê joroii?'' "Joguei na 3.46."»."

; tiòder dos guerrilheiros comunistas, atômicas da Universidade da Califor
|que ali implantaram o terrorismo, ma, o ano passado',

K cidade íoi incendiada segunda-1 TaniUèui começaram diante . da'feira, enquanto o 8.° exército, em!Corte Suprema os debates relativos
rei irada, abandonava -,i capital ver-: - -7-.--

! melha. Deusa:- colunas de íuiiio ele- ""•¦¦'
' vava-se para o céu cm conscque.n- j
; cia de dczeiia1-, de incêndios lançadas 1
; pelas torças da CNU,

Soldados britânicos e novie-ameri-' 
eanoü montam guarda, enquanto for-
ças do corpo de eiigenhsiio.? colocam

1 explosivos nas pontes que elas mes-1
j mas construíram sobre o rio Tae-1
1 dong, que atravessa, a cidade. Tam-
I bem foram colocadas cargas expio-
i siv*s na aeróüromo e noutros luga-

res, como depósitos ds munições e
viveres; Todcs essas explosões da-

, rào a impressão de que esta cidade
: estará submetida a um terremoto,
| assim que saiam delas as ultimas
tropas da ONU. O aqueduto da cl-
da4e está condenado a sor total-
mente destruído. O mesmo cante-
cera com a central elétrica e com

, tudo aquilo que possa ser de utilida-! de paia 03 comunistas chineses.
A tragédia de Pyongyang está es-

erita nos rostos de dezenas de ml-
: lhares norte-coreanos que fugiam, na
. noite de segunda-feira do avanço

das forças chinesas. Homens, mu-
lheres e crianças que até ha um
veê viviam sob a dominação comu-

. nista, marcham em fileiras interml-' náreis pelos caminhos que o exér-
cito da ONU lhes permite usar. Bar-
caças atravessam o rio, mas não são

; suficientes para transportar a avul-
i tada. avalanche humana dos que
! preferem fugir a viver sob regime
i comunista.

SHA DA

ADIADO 0 CASAMENTOS
DA PÉRSIA

TEERAN - 5 (INSI
çõe.j -mm confirmadas 51
nesta cídado indicam que
;o do sã d<> I:.'. com ,1 ba.i
Esfaiidiari, u" íivelnienis
ser adiado, em vireudedefi
úi1 da noiva.

O casamento c;'ava mia
o dia 27 de Dsasmlr.'o, dst
cimento do profeta Maomi

O xá, que conta, iü a*
de, anunciou ; a noivado in
eiva. moça de 13 anos, r.cíi
outubro ultimo,
ter a noiva, que ti filha ei
chefe de tribo e iiroprietai
ras iraniano, e •:!'-• mãe nirri
do a Teerã, eom o irmãoj
princesa Shams.

A jovem Soravn, sofwu.
menu», um ataque tie lebi

;V apelação apresentada tiin
se tribunaí pelos II lideres""
Ias do Partido Comr.niste!!
nu. contra, sua condenação.!
anos de prisão, por ''conspíl

propaganda pur.i derrubar of
dos Esl ados ür'"•idn; lá («tt'

tngnttltsM.
-1 jual foi .t '*

Churchill:
snigma".

"A Rússia é uma charada envolta '•''' •"•''''

"Os Imilurinos nl«i Icairo Recreio) se jtoiitum
mi-ns".

(O Criivriiti

0/110 >erWl

13.31

W^Ê

Da Holanda, o dr. César Lattes, sem ciclotron e iem es?
Nosso dinheiro tro pouco, de modo que o cientista ""*"

com umas declarações para os /ornai*. Na Turquia i'650"11

A ' PRAÇA em geral, aos amigos, parente.- e Pal'^culan 'yf. 
;•'•* Power declaro que continuo a Juncionar pelo *10ra^íínr iiníndito em 3% de decência e portanto não me obrigo a p(10[,Lji'j

de economia parciíil qmmdo as maiores vergonhas de que &.L0
ina um país civilizado ocorrem iodos os dias a- me*'J ¦"¦'"' '" ¦
áo eu marcar uni encontro ao meio dia, lembr1
hora em que o sol está 11 pino.

benu

.Dis-"»" *• 
.,

P>I matéria de aunlral («kUs m elwnl»r.»ç<W>. ¦fi^» »'»". 
^iAi o» «listos voadores vém mesmo tle Venus. .Seria flú*°m (fii

lha«;ão para todos nós a descoberta, de que há ?. eu •' mV .^oeCI
H.MWMWO0i*«0O0*i)0«0, já que tudo é possível ai pelo >*W°,lf,ini(»í|
Us se intercomunicam, sendo nus os últimos » lowar roí
imensa farra astronômica.

PIANOS
NOVOS

BENTLEY
ROA Cllll.i:, 27 — FUNDOS

Chegaram os famosos pianos
Bentley, tipo apartamento e nr-
mário, c,' 3 podais, teclado de
marfim, ceixi d« metal, eom pa-
tente universal de dupla res?o-
nancia, diversos modelos e cores,
de 1950, com grandes .facilidades
de. pagamento a preços baratis-
simos — Verifique hoje mesmo,
na casa .r. mldixa, especializa-
dn no ramo. Rua Chile, 2'l, loja.
fundos, entre Av. Rio Branco c
rua São José.

me-
\ Problema de etiqueta: £e a escada rolante dz

elevador os cavalheiros iâo obrigados a tirar o eliaP1
ras? Até que distancia? São lambem obrigados a
Até que distancia?

Reclamação comum 1111 Coréia do Norte:
— Náo me chama «le Ivauovitch, j» lhe '''¦

lans-tsen,

I
diaiiti >t
cedera11

Vi|]H llltl

VOTA para forasteltoá: se alg?íe'm lhe agarrar '?n"^.f^b*
l> landia e disser 110 seu ouvido: '"•.Vai sair um agoi» j,E0S.1
Estão lhe avisando que VAI SAIR mais L'M transi»1
ns cassinos da estrada Rio-Peti-opolis.

VOCK quase nua olli.i papi a ema das pesso as 'i11' rtsorrf"11'
1 mil"

prccipUado, Nao còntrièce «> sen garcon, "e|"."',)',',''',-r .1'
graxate. Mas há sei .....i-.«-.i" 

'

pios — « chofer «Io
, ineni.i. ifiie sii nos mtnira ;is in;«tis «.- u yt"»"".' .«i
c apenas um foco de luz, rrP,V/íi>l

/¦i:R'"

eivtdores de que ninguém re»1"10'",^ ,1 Hfil
o «nibus, do qual só vemos as '"'^,,51110 <*!'I

> mostra as m.\ua e o yaglíl»,iu; fM

\1 Fi

T



A HISTORIA ARREPIAHTE DA /'CADELA DE BUCHENWALD'

SE KOCH PERANTE O
RIBUNAL DA HISTORIA

)éi.audrúm BOLLINY
NTIliNTIAPJA DO ESTADO |
;NpiANA. Gldacte de Michigan,

E' possível que Use Koch
inocente das atrocidades

a jus ii clemência, mas há. pe'o
um ex-oficial norte-america*

llic acompanhou de perto seu
s,.), no final da guerra; que es-
isi»st0 a apostar rum ultima
¦iiú<- de Buchenwaíd, um pe-
e couro Humano, em como ela
t Trata-se de C. Schsuihl.

«•diretor da Prisão da Es-
iMiiana, e que, como major,

:ii a incumbência de limpar
c centro do horror alemão, co-
jaianilante (io campo, algumas

após a libertação, em abril de
Morou na casa de Use e trou-

iii-igo unia dúzia de pedaços
Bripanle pergamiriho; por

iitura constava ser responsa-"Prostituta de Buchenwaíd"-
CÓÚRO IIÜMÁNO

«eles pedjr-o* dc couro huma-
urtltli) que atualmente se en-
im numa estante envidraeada
iiibtcrrãneo da residência ci.-s
ui, próxima rir grandes mura-
di Penitenciaria, se achavam

ros do mesmo gênero cn-
mos na residência oficial e no
lóíio du comandante nazista do
tí. Vários desses objetos foram
jues ao Exercito como prova,
o piocesso dc atrocidades. Ou-
tòtiuii eondu-zidos por caçado-

: lembranças. Da coleção de
mii! fazem parte princtpaimen-
íiiiços do famoso quebra-ln;*,

ú on?,! aparentemente foi
tomo cana de livro, e dois

i?- sojacos, evidentemente cor-
iiiopíiro dc homens taUados.
liar ps-.es pedaços grandes mos-
claramente as manias resse*

de homens, assim como a

de uma série de reportagens)

Por muito que se tenha escrito, ainda não foi possível com-
pletar a historia dessa hedionda mulher a quem. entre outras ai-cunhas menos expressivas' ou imorais chamam a "Fera de Bu-chcnwald", "Pantera Raiva", etc. Use Koch está novamente emfoco. Nos tribunais, está sendo julgada a anulação da comutaçãode sua pena perpétua. Iniciamos hoje, a publicação de uma seriede reportagens sobre a colecionadora de peles humanas

¦SETOR DO ENSINO
ERIOR E A REFORMA
CURSO DE
KAL1SMO

desmentido do minwtro
aeiuão á nota da U.M.E., a
o do curso dt Jornalismo, lo-
tifovmados de que é verdade
direto:- do Ensino Supeiioi*

t a M o direito de análise do
que nata da Reforma d'.)

) parecer daquele diretor foi
m um dus membros da Comis •
i.Roíonna, na mesa do sr. Ju-
Mi. Assim, pois, diü o nosso
taiits - agiu accrtadamenle o

> da Educação relegando
pavecer e acompanhando a

nraanjme dn Egrégio Come-'sitário, Foram, assim, com
.satisfeitas as pretensõesiiiiih di* Jornalismo.

.'-WVVVVVirVv^rVV,

OLCHÕES
HMAM-sii d. domicilio par» o

"¦ -Ha l«i preços ao alcance de
f si'nii.1, [ii-rfr-lto e rápido,•¦"I SOItTIMENTO para nnint*
,„ cntriita de:-Hiij.» i Ai;oi.cnoAOos ae:

Vniia Oarlna, Algodão:n-tlius -ie l'ainas de SpUu c¦W BA.MAS e ESTRADOS (le
ni„..[|"s Mudelos.">*4* «UA SANT'ANA, íl)1 ciclone! 43-4549

parle correspondente au estorno.
Um deles está decorado com. uma
grande tatuagem de tinta preta,
apresentando a cabeça de um ho-
mem, usando um grande chapéu na-
poleónico. encimado por uma aguin
enorme. O outro apresenta, quaseem tamanho natural, o desenho co-
lorido de uma cabeça cie mulher,
com lábios vermelhos e chapéu de
abas largas enfeitado de flores.

O pedaço que serviu dc capa de
livro traz uma tatuagem de um co-
ração, sobre um fundo constituído
por uma ancora e uma espada, com
a indicação, em nanquim: "6/43".

li IA E ü MARIDO
Schmuhl interpreta isso como

uma data, Isto é, junho de 1943. épo-ca em que Use c seu marido, o de-funto coronel Karl Koch, eram se-uhores de Buchenwaíd.
"Que Use foi responsável por es-1

sas tristes lembranças das vitimas Ido nazismo", diz Schmuhl, "foi-me
dito por todos os prisioneiros do;
campo com os quais discuti o assim
(o. Recordo-me particularmente de
ter ouvido essa historia de um co-
ronel francês, que foi um dos pri-.sioneiros, de um publicista francês,
também preso e de outros dus mais
diversas nacionalidades-"Disseram-me eles que quandochegava um homem tatuado, os pri-
sioneiros comentavam sempre uns
com os outros: "mais uma vitima
destinada a pronto extermínio, paradistração de Ilsc''. Disseram-me que
ela gostava de passear ao lado do
quadrado de pedra do campo, paraolhar para os prisioneiros nus da cin-!
tura para cima, a fim de localizai I
bons exemplos de tatuagem, que
passava a desejar para sua coleção.!
O guarda tinha ordem de Ir buscar
o malfadudo e na mesma noite ele
desaparecia. Alguns guardas, co-
nhecedores da.s predileções de Use,
.sempre se punham de alcatéia para
descobrir novos especimens dessa ar-
te macabra, quando chegavam no-
vos transportes de prisioneiros, avi-
sando-a a seguir."Estas eram as historias que ain-
da circulavam no campo muitos me-
ses depois de ela ter sido afastada
pelos próprios nazistas. Muito antes
de lá chegarmos Koch e Use haviam
sido presos por roubo de fundos da
SS. O marido foi fussllado e Use foi:
condenada :t 20 anos de prisão, que;
estava comprindo na prisão de j
Frankfort, ainda, varias semanas
após o fim da guerra-

MUITA LEMBRANÇA VIVA"Mas a lembrança deles está ain-
da muito viva em Buchenwaíd, par-
ticularmente no que toca a essa his-
toria de pele humana, da qual na
provas tangíveis para quem quiser
ver. Seria altamente improvável que
tais fatos fossem contados a respeito
de pessoas afastadas do campo, caso
não fossem verdadeiros".

Embora os prisioneiros, num impe-
to de fúria, no momento da liberta-
ção tenham destruído muitos moveis
em vários dos edifícios dos SS, a
casa outrora ocupada pela família
Koch estava ainda virtualmente m-
tacta quando Schmuhl entrou. Foi
ai que encontrou o quebra-lun

pele humana, o livro de memórias,uma coleção de fotografias do cam-
po e outras lembranças do homeme da mulher que ali haviam vivido,dirigindo o campo, entre cujas at.-o-cidades havia essa de esfolar cada-veres humanos para tirar os peda-cos de couro tatuado.
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1LSE KOCH

*•»

Solicitado ao STE
mai$ quinze dias

Os trabalhos de apuração do piei-
to de outubro no Distrito Federal e
nos Territórios, praticamente estão
concluídos, estaiuio a Comissão do
primeiro presidida pelo desembarga-
rior Avi Franco, em fase de couferçn-
cia cia revisão precedida,-pois seic-
ta-feira ultima concluíram a totali-
zação. Enquanto isto, a outra Comis-
são .;ob a presidência do desembár-
g.-rckr Guilherme Estclitã, depende
ainda da apuração :.e uma urna, que
deverá ser realizada quinta-feira
próxima pela Junta Especial presi-
diria pelo juiz Teie.-. Neco, e ainda do
julgamento dc dois recursos.

Declarou o piesídente do Tribuna!
Rcgronal desembargador Ari Fran-
co á nossa íeportagem, que não hou-
ve recurso algum concernente ás
eleições no Distrito, e em vista do
termino da apuração, a proclamarão
dos cr.tididatos deverá ocorrer iia
próxima semana. Ao TSE foi solicl-
tí.i.c, prorrogação de mais lõ dias pa-
ru conclusão dos trabalhos daqut e
dos territórios, tendo em vista as
dísy-osições do Código Eleitoral.

de

uças- Talheres
BRINQUEDOS 

* - PORCELANAS - ALUMI-
s ¦*- ARTIGOS PARA PRESENTES

UNDO DAS
ISTAIS

LOUÇAS
MARECHAL FLORIANO, 114 e 116

KOTRE DflME OE PARIS
DO DIA 1.° AO DIA 23

FUNCIONARA
As - DA MANHÃ ÀS 7 DA NOITE

)(.. ..Iki,' . - . jfV:

Cl. I
¦-rn! BIG VENDA M NATAL

d' ú€qmi*uiur brinquedos

m
R. G, DIAS, 7 - UKUGUAiANA, 10

O primeiro presente de seus filhos... neste Natal

É GRÁTIS... n'A Exposição Brinquedo-
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Todos os dias das 3 às 0

n'A Exposição Brinquedos

da tarde
.. Papai Noel

distribui às crianças lindos balões

coloridos... bem grandes... bem bonitos!

Traga seus fihos à A Exposição Brinquedos e dê-lhes

a alegria de cumprimentar um Papai Noel de verdade!

3 ANDIIK SÓ Cl BRINQUEDOS
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COLÔNIA 
DE NUDISMO NA AVENIDA; NIEMEYER

NUMA PRAIA ESCONDIDA ONDE GB IP
DE MULHERES NUAS SE DIVERT
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Conto Policial
WWrVWW •^N*WW^*<%*S»»

SOLUÇÃO

COMO MANDA A NAn/HEZA — Ela, nua. per miiiu oo fotografo esfe expressivo flagrante, quan-do fenfava esc abr um Jaietfo '¦! 
1

OS REPÓRTERES DO"MARIO DA NOITE" NUMA
AVENTURA PERIGOSA

r|XTDO se passou em "um lugar qualquer" da avenida Niemeye-r,
O carro rodava pelo asfalto enquanto repórter e fotografo

olhavam para as laterais, procurando descobrir a referência in-dicada pelo telefonema misterioso.
De repente apareceu a curva, ,'o poste com o "X" branco e avelha porteira, de madeira.

Pára, — gritamos para o "chauffeur", — deve ser aqui ocaminho.
Com e-feito, a informação que tivéramos coincidia com as ca-

racteristicas da curva, do poste e da porteira. Ali estava o ca-minho abandonado, assaltado pelo mato. Notava-se que há anosninguém andava por ali. ',.-:-'
Vamos rompei* omato e ver se existe mesmo essa colônia

cie nudismo, — explodiu, animado o fotografo.
DUAS HORAS A PE* E UM •-"

"PARAÍSO PERDIDO"
Era uma vereda de difícil acesso,

que progredia em altos e baixos, es-
calando morros. O sol queimava,
forte, o mato encobria os pés. A'
proporção que penetrávamos o silen-
cio se fazia maior: nãb havia nin-
miéni por ali, apenas o vento so-
prttndo forte e uma natureza mara-
vilhosa. Topamos varias encruai-
lhadas, mas demos preferencia à
trilha mais viva, que nos parecera
a central, a que nos levaria ao "pa-
raiso perdido" imaginado.

Duas. horas de caminhada can-
saliva, semrpre subindo e descendo,
até que escutamos, ao longe, mui-
murio ele vozes.-•— Voeê ouviu? Aquilo é gargalha-
da de mulher.

Ouvíamos também o marulho do
mar. A vereda ia baixando agora,
sem subidas de permeio. Um pe-
queno córrego ensopará o terreno."
As vozes estavam "claras. «- ouvia-
se; perfeitamente, o que dialam,
mas o mato espesso Impedia um des-
cortinamento. Apressamos os pas-
sos, nervosos. Começamos a dar lnu-
meras voltas. Lá,' adiante, òsoi se
espalhava numa clareira.

O intenso calor derretera a
grossa camada de neve em
volta do celeiro, contudo o
botão tle celulóide estava in-
tato. Dai concluíram que Ole
estava mentindo, quando dis-
será que não se havia apro-
ximado do celeiro depois do
incêndio.

0 que é o Katat
dos Homens

n'A Esplanada!
Preços de Papai Noei!

O Natal dos Homens
é a maior venda ile ar-
figos essencialmente
masculinos para as les-
tas de fim de ano. :.

Compre, n'A Esplanada,
presentes para você
e para seus amigos e
parentes.
0 NATAL DOS HOMENS

É N'A ESPLANADA
Rua México, Esq. Nilo

Peçanua.

E!
FICAR EM BERKEE

Quando o sábio patrício César- Lattes anunciou queria ao nosso pai-, a fim de aplicar ao.ui os seus mÍik
em física nuclear, ousei dizer que seria melhor, talvez,
ficasse ampliando os seus estudos na América do Nor>'-;,
Inglaterra.

Melhor para a ciência e para o êxito das frivestigaçía|
estava fazendo. Porque não haveria muito a esperar de saí»
110 Brasil.

Veio, projetou, cheio dc boa vontade, n-uia-i-r-os planeirealizações, mas foi de encontro à clássica e irr movive(|
de recursos financeiros que tem frustrado tantas :iiieia:te

Prometeram-llio os meio.-; mas nâo lhe deran. Uma r
dade que seria muito proveitosa nos esforços cl. i lutais
se está dispersando, inútil, em trabalhos itnprodu ivos,
íatigantes e desanima d ores.

O ciclotron encomendado na Holanda, por Ce--, r Im,',
vendido ã Turquia, porque não lhe mandamos o dinheiro
não nos apressarmos a fazer nova encomenda, levaremos te
anos sem a possibilidade de comprar um aparelho isiia!,
que anuncia, meiancólicamente, o jovem sábio.

: Era fácil prever esse transtorno na habitual cii plicéEi:
governos e mesriio cios particulares, diante de empréendi-E
que não conduzam a resultados práticos imediatos,

Por isso eu pensei e disse que .seria mais vinlaJosOí
todos, inclusive para o mundo, quo César Lattes tintiniBã
fazer as sua.-; pesquisas em Berkelèy,

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

-- Dali ncVs veremos tudo.
h. *ííimpa,r'"*' afinal- R0S olh«da dupla de repórteres, uma cenabela e impressionante.

Uma praia pequena, em,forma demeia lua, fechada por dois altosmqiTos.','
Em baixo, umas 60 pessoas nun«- em carne e osso, - corriam io-savain peteca americana, praticavamsueca*' e andavam de braços ciado"Louras e morenas: as Evas muitomais numerosas que os homens, Res-

nsionSriam' Nâ° He-«f-UiiBUlau,
UM PULO NA AVENTURABatemos a primeira chapa lá doalto, e, curvadosc, começamos a des-cer em direção á praia.E se alguém nos descobrirO azar c nosso...

A temeridade estimulava, e deci-ctimos enfrentar o "perigo".

Wras de-.um ràftdóiVt/Avnns víiitemetros, um grupo de mocas nuas ro-deava uma fogueira. Fritavam salsl-chás. Eram 3- moreninhas e duaslouras, estas ultimas bem Jovens,aparentando 15 ou 1,6 anos.-— O Walter foi-saltar da pedra edesconiimtcu o pé.

m àfitt

Aliança d« pbtina
c/ brilhantes
Cr$ 1.8Í0.03

Relógio para sanha ra,
da ouro c/ pulseira da

oaro-Cr$ 1,550,00
Com rubi Cr$ 1.650,00

Relógio para homem
folheada a ouro e/ ga-

rantia da 1 ano
Cr$ 550,00

fl G0Z5R DSS IHÚMÜilS

VANTAGENS QUE IK

OFERECE S

JOÜLHERII!
SANTA CECÍLIA

Em suo venda de

1.-AHIVERSÉRI0
Um lindo color de pérolas ou

uma pulseira americana inte!-
romentedegraça.aqueiiiiiel»
fizer os suas compras, Despe''
tadorei suíços o franceses"
Cr$ 100,00; alianças de curo

modernas, em elos, Cr$ 250»
Carrilhõo completo CrJI./W-
Meio carrilhõo Cá \M»
Relógios, pulseiras.aliançascie
platina, tudo a preços ew»#

, , morativos de 1.» ani^|

msmnfíSm
Uruguai ana, 66

(Entre 7 de Setembro e Ouvidor)

/ 'íi.:»-—""*'" #l<|0* \ 'im ò

E' teimoso, bem que o Henrique Io advertiu.
Deslocamo-nos • a. outro ixmto, esurpreendemos um casal que conver-sava despreocupadaiiriente, abordan-do a vitoria do Getulio: a tese da"maioria absoluta estava sendo dis-cutida ali. Ele, já quárentão; ela'•balzaquiana". Ambos usavamóculos. Não notamos a presença de

crianças.
A nossa contingência de "clan-

destinos" terminaria em breve. Acon
teceu quiiiidp o fotografo, exaltado
pela perspectiva de um flagrante ex-
presslvo, arriscou-se de mais, , des-
cobrihdo-se para disparar a maqui-
na.

PROTESTOS, CORRERIA E UM
CONSELHO DE ATLETAS

Quem tleti o alarma foi uma mocl-
nha, que se afastara para apanhar
uma bola. As mulheres fugiram, es-
conclendo-se numa caverna no lado
oposto ao que nos encontrávamos
Um grupo de 8 atletas marcho^; em
nosta direção. Descobrimo-nos total-
mente, e aguardamos as consequen-
cias. Somos jornalistas... .uitòf:De-me a maquina, — lmpoe*ao
fotografo um nudigta musculoso.-- Os senhores iião podem coagir

SOLUÇÃO DO PROBLEMA«

fim^Êmâ

a imprensa, mdce!fM-_ uvrgu.' o !»"'. |ij
então... . (r0 ffflP

E ainda }? "" . ta
irritado. fofcP, á

._ os s«i'10ic" iV^
te que i^í^iSwíf»?
nais. lnipossl»» Q
Si'"- WA»?&}
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NAO DEIXE PARA AMANHA
O QUE PODE FAZER HOJE

1
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ROMANCE DESFEITO

Abandonado pela amante,
o "bicheiro" tentou matá-la

Na tarde clc ontem, um popular, ciesfalecida na esquina daquelas ruas.
visivelmente nervoso, entrou corren-| 1'RESO
do na delegacia do 13." distrito, gri-1 Enquanto isso. também o homem,
tando liara os presentes que. ali per-1 já cansado e cambaleante, antes de
to, na rua Benedito Hipólito,42, um ser preso, jogara a arma no in-
homem tentava assassinar u'a mu-, terior de um auto gremV, que trã-

't»Ú',*}>'

;;",mmmWk\y
'^^!P*eí *'-

' 
,.*: 

'¦¦¦/>.

fe

ler, a tiros rie revolver.
Imediatamente, os investigadores

Murilo e Machado .saíram com des-
tino ao mencionado local, a tempo
cie ver um homem que, de revólver

sesperadamente, por socorro, ate cair

MORREU O MUSICO
ZANONI

No Hospital de Pronto Socorro fa-
leceti. esta nianhã, o musico Fiao-
cisco Zanoni, de 50 anos, casado e
morador na avenida Santa Cruz n.
238, no Realengo, que no dia 1" do
corrente, conforme noticiamos por-
menorizadamente, foi vitima da um
desastre com um lotação, na con- Francisca, que fugia para a rua
fltiencia cias avenidas Rio Branco e
Beira-Mar.

' 
O corpo foi recolhido ao necrote-

! rio dn Policia.

POR ONDE AND>
IVETTE ?

ApêSo

CONTINHA NA KIO 1>E JANEIRO..".
o lioveriiafior Moysés Lupion,

mie hoje esleve no Palácio «Io «Va-
u-te em confí-iim-iii cora u General
lairieo Gaspar Dutra, Presidente da

ga^líô^rasivonuc » aví^oTcom lem punho, perseguia^ mulher que
« sr. «iviitio ii«> Abreu. « Centro Pa.- corria pela ma acima referida, em
nmaVuse tem estado, desde a chega- direção ii rua Santana, gritando, de
da do Governador lupion .10 Rio,
esuumlmariamcnle movimentado;• * »
HA WS ASOS... , .

nascia, na data de Itoje, 11a cl-
dade ili- Mnrrctes, no laranú, o lils-
'.otiatíi.r .IttSfc FIIANCISCO l>A Ktl-
i;HA POMBO, «iue deixou 1% poste-
rlüiidc numerosas obras, inclusive
uma História do Brasil, qitç e o Ira-
lialhn mais completo sobre a ns<»a
evolução histórica Rocha Poir.Ç .-
«m liou mais ilustres filhos Uo *a-
rana r. ri.' Brasil.

K A1NI1A KKCICNTEMENTE...
... pur iniciativa do F-residenIe do

«'tuiro Paranaense e atual Chefe <jc
Policia tio KMudo rio Paraná, sr. 1.1-
illNd IHIS SANTOS PACHECO, fo-
rum preslndas, 1111 Capital da Itepu-
blir.-i. s?f;nttlcntivas homensfrens ao
ilustre patnnaensc, lendo sido inau-
curada a sua henna 110 Largo do
Machado, juntamente rum a hfrma
ile límilin dr Menezes. E o Governa-
iloi Movscs Lupion teio, em ajroslo
deste alio ao Kio de Janeiro, espe-
tialmcnl..- para assisiir íis cerimônias
jnauKUii.is das licrmas desses dois
intelectuais paranaenses.

NA DATA 1)0 ANIVERSÁRIO"
NATALlCIO...

... de Koe.lia rombo. «l«e hoje
Unnscoire, c interessante recordar
nue. por iniciativa de Liliino dos
Santos Pacheco, o slii Eslado Natal,
este ano, presti 11 ao historiador brasi-
leiro merecida liomo:iaRem. Assim, o
dinâmico 1'icsldculn do Centro Para-
nitcnsi nfiu só lem tlovado a CASA
1)0 1'ÁKANA ao nível da situação d''
pii-sliíilu I- de progresso do grande
listado Sulino, como não esqueceu de
rp.rcrciK.inr a nieiiiórla daqueles oue
tionlier.iiii, pelo sen trabalho, pela sua
cultura e pela sua inteligência, en-
grandecer o Paraiiíi — como o fez o
historiml.jr Rocha. Pombo.

. ? »

FOKAM MtEUTAS IIO-JE...
.. aí inscrições para a venda das

casas populares tio conjunto resirlcn-
dal, i.ue eslá sendo construído. 110
bairro clc santa Qultcria, em Curi-
Ilha, pela c:;ilxa de Habitação Popu-
Im di, Estado lio Paraná. As referidas
i-iisas são em numero Je 4" e âs
instrii-iSes de venda serão encerradas,
lmprnicrivelmeiite, nu dia 13 do cor-
rente.

K MUITO BREVE...
... iu.vas rasas populares serito

construídas peta Caixa de Hábil ação
Populnr do Estado do Paraná, pois
.ló fo. aprovada, pela Câmara Muni-
olpal rie Curitiba, a lei de autoria dn
Vereador Mrllon Anselmo, que au-
• «rira o Poder Executivo a vender
iiqitfí,, mlidude duas quadras de ter-
mios do Município, localizadas no
bairro ric Santa Qnlterla.• * *
FOI INAUGURADA,.,

... na cidade da lapa a S" filiada
íi Ité.le Paranaense, rie Emissoras, de-
iiominad» "Rádio Legendária" e cujo
prelixii c. StYS-211.

1 » !,

KEtíREüSOU HOJE...
... para Curitiba o Engenheiro

Ktan.iisio Pereira, Presidente da Fun-
ilaçJo Paranaense de Colonização c
Imigraião. que veio an Rio a (im de
coHfctíitoiar rom o Govcritadoi' Moy-
sés Lupion, que se encontra nesia
Capitai.

? * •
O VAKANA...

... ocupa o 3o lusar na produção
de feijão. De acordo com os dado;
fornecidos pelo .Ministério da Agn-
cultura, a. safra ric feijão deste ano,
no Paraná, foi estimada em 318 ml-
lliões 7IIU mil toneladas, no valor de
:irj|) mil cruzeiros. O rendimento mt-
dlo poi hectare e de SI? quilos *e a
área cultivada é d» "»2 rnit 693 hec-
tares,

legava pela avenida Presidente Var-
«as, em cujo interior foi apreendida

Ao mesmo lempo, eram Solicita-
dos socorros à Assistência, para a vi-
Uma, que : presentava ferimento pe-
netrante na região mamaria.

IM KOMANGE DESFEITO
i Na delegacia, perante o comissá-
! rio Edmundo, ali de dia, o crimine-
'su, identificado como sendo Antônio
iLopes cios Santos, rie 41 anos, cio-

mir-.iliado na casa em que se deve-
ria desenrolar o fato, confessou que

I pretendia eliminar a ex-companhei-
ra, Francisca Maria, de quem esta-
vn separado hri dias.

I Disse que n vizinhança intervicrn
para evitar o trágico desfecho, ten-

1 rio clc, alucinadamente, feito dispa-
;ios a esmo. com o Intuito de atingir

,-*¦«:?

FHANC1SCA MARIA E ANTÔNIO f.OPES TOS Sf||
ESTA' GRAVEMENTE mlOA

Seu plano - admitiu o agressor — n.-10 res|Stlra às saudades. Voltou an 3
consistia cm matar a ex-amante e cuart0 C!e ambos e, ali, pediu a uma|qti
suicidar-se em setiuida, sendo olis-j Vj7[„vla qUe cltamasse a ex-compH-!
t-Htlo ao perceber que era persegui-1 un'eil.a p(ira apanhar seíis 

'pertence

cio pelos investlBadores que u preu-1 p0JJ. jr.a terminar cnm tudo. Sn-r.^n
deram.

¦ ízÊ^ÈmmmwÈi&i

INTKIGAS, A SEPARAVA»
1)0 (ASAI,

Antes tle ser autuado. Antônio Lo-
pes dos Santos, que se mostrava bas-
tante acabrunhado, falando ao re-
porler contou sua odisséia, relcm-
brando que conhecera sua ex-amí,n-
le há cerca de duls anos, indo com
ela residir no quarto em que. um
clia, tudo terminaria. Felizes a prin-
i-ipio. tudo se desmoronou depois que

le com esse prccejlto, lograria atrai-
Ia até o quarto, quando, então, ten
taria, de qualquer . maneira, reatai
as relações entre ambos.

O PLANO STNISTItO
O criminoso procura inocentar-se

nu diminuir sua culpa, alegando qm-
Francisca. atendendo ao sen
inado, fizera-se acompanhar, 1
proximidades cie seu antigo ilomicl•
lio, por um homem. Despedindo-se
do desconhecido, entrara 110 quarti
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(ladeira vc
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iNeusa, -.una menina de ll anos e em que ele se encontrava. *cl»ta»-
t tilha de Francisca, passou a intl'1- do em aceitar sua proposta cie te-

ga-lo com a genitora, dando inicioIconciliação. Alucinado pelo rum*.
ias sucessivas rusgas que acabaram 1 pois não tinha duvidas de que tran-

por separa-los. ' cisca pertencia a outro, sacou cia ai-
i SAUDADES DA COMPANHEIRA |ma e fez vários disparo.
I Desesperado, certo de que Fran ; inutilmente, uma vez que nao
'cisca nãn voltaria a procurá-lo, êl* | Uiva o alvo

uuor
iellli
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Desapareceu no dia íi de outubro
ultimo du rc-sidencin da famiila em
Taubaté, a jovem Ivette Mutran,
alta. clara, clc cabelos c olhu.- cas-
lanhos. sua tienito:':!. que se en-
contra enferma. ro;:a para qu? ela
retorne ao lar imediatamente, onde

, será recebida com o melhor carinho
! Qualquer noticia sobre o paradeiro
I r> Ivette poderá ser transmitida pa-

ra 11 seguinte endereço: Itua Coro-
nel Jordão. 44 -- Taubaté, ou Grãn-

! tie Jornal Falado Tuoi — Rua 7 rie
Abril, 2H0 — S. Paulo.

Nervoso, remuiiicum

cpniprcei.ii ¦«!
im v.'ii)''i-:-'
ma i
n diz

pnffl-V :; V

Destruída pelo fogo
uma (asa em Ra

tlinlicin
1é para

mos
fogarc

Ms
com a explosão de um
querdzene-, quando a deinestica
ria Luiza lidava com ele num bar-
ração de macieira ligado á casa- D'
propagaram-se com

.? iüicia-ia «---'J
rapidez espan- ,,,,;,,) períuraC*'

EM FACE DO ABONO
DE NATAL

Apelo da Assembléia
Fluminense ao Con-
gresso Nacional

Foi apresentada à Assembléia
fluminense o seguinte requeri-
mento:

Requeremos quo. ouvida a Casa,
seja manifestado o desejo ci.i As-
««-inbléia Legislativa rio Estado cio
Elo junto ao Congresso Federal, de
vêr aprovado o projeto ds lei que |
concede Abono de Natal. ;

Sugerimos o envio de oficio ao? |
presidente rio Senado Federal e cia
Câmara dos De.mtados.

Na tarde de ontem, em Ramos, um
I prédio residencial foi completamen-
j te destruiclo pelo fo-io. Era ele locali-

zado á rua Tenente Pimentel, 157.
onde residia Gloria Gonçalves, que,.- .....

: somente ficou com a roupa do corpo, tosca as chamas, destruinao tttno 1 -.- ,
í Os bombeiros do Meier comanda- poucos instantes.
Idos pelo tenente Aurélio, e os do Os prejuízos rie Gloria Goncaivcí ,

Posto cie Ramos, tendo o sargento são calculados em 30 mil cruze:..)- ,
i Saboía á frente, apesar rie ali terem! Pertence o imóvel a Maria Macna.._o ,
I prontamente comparecido, nada pu-! moradora na rua Gomcnsoro. u

deram fazer, pois faltou água, se conhecendo sua situação con
Cientificado do ocorrido, transpor-! forencia a seguros. . .

tou-se para o local o comissário Ma- Por aquela autoridade foi s.i.i--.,,-
rin Moreira, do 21" distrito policial, da a perícia e instaurai).) o comp
apurando que o fogo tivera inicio] lente inquérito,
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PRESO EN OLARIA, O VENDEDOR
RULANTE DE JÓIAS FOI ESPANCADA sociedade;de m

Leybc AJdelsztajn, tie nacionalida- I muito escândalo publico, logrou l.c>"

SKGUNOO CONSTA...
... a 1'KXIM deveni autorizar, poi

ísles dias, uma quota extra de Im-
HurtavíK rio VJccph'*, destiJiarios ;i

usos agrícolas e que deverão conter
os necessários implementos. Ksta quo-
Ia conesponderá ao eiiuivalente da
iniporlaçâo normal. MAxima de mu
trimestre. £ apenas os Importadores
tradicionais poderão utilizar essa
quota estra. *
A SUÉCIA...

... nue, pela 1.» vez parece 110
mercado sul-americano, como expor-
tadoia de maçãs, peras c outras frn-
tas de clima frio ou temperado, e
onde a ultima colheita dessas (rulas
loi extraordinariamente aniinriante.
•>slii lutando com sérias dificuldades
para obter caixas .le madeira, para
rxpi.rt.icao dessas f nu as.

INFELIZMENTE."'. i
, ... apesar das condições favor.1

veis. o 1'aranó ainda não desenvolveu
» enllura da maçã. da pera, da amei-
xa o de outras frutas, que teriam
mercado rKKTO no Rio de Janeiro
c Sã» Paulo e nos demais Ksla.los.
E nn Paraiifl. não haveria, como está
acontecendo na Suécia, o prohlema
ria falia de caixas dr madeira, para
KJínortaeSo de sua produção Iruticola.

UMA DELEGAÇÃO PAULIS1A...
... composta dos srs. Silvio Paelie-

>-o de Almeida Prado e Raul Renato
Cardoso ric Melo Filho, encontra-se
no Ilio. a lim de entender-se com as
autoridades federais a respeito do
aumento das bases de financiamento

do ia!*.-. Hoje, i tarde, os delegado*

PERDEU-SE
doniinco dia :t uma medalha de ouro
com um "I." insulto cravejado com 13
brilhanles. Grall(ica-se a quem entre-
S»r na rua Sao Clemente 11.» I.W. «par-
lamente Ktll — Telelone 46-27 U. t uma
lembrança de familia.

paulistas deveriam ser recebidos pelo
Ministio Ja Fazenda.

(I «OVÉRNO BRASILEIRO...
ainda recentemente liberou os

bciis dos súditos Menifie* e muitos
deles e seus dcsccndeales são a;;ri-
enl(ore« no" Brasil Meridional, inclu-
slve no Paranó. nn.de se <tcdi«-am
principalmente íiculiura da hatala.

PELA PRIMEIRA VE'/....

... depois da ultima rrunde çuir-
ra. aaortoil hoje no Kii. ile JiPiciro,
um navio Menião. fe«se n--vio alemío.
'iu.: assinala o reinicio da navetacín
alcmS para o llr.-sll e oue tra:' Pm
.-arreranii-nio de 2 m*l 1"ll ti»i'laii's
de li.ua lioliuidcsa n:>ra o m.-Vir mer-
cado consumidor df'sse urodul'1 nn
Brasil — oue c o Kio de Ja"eir.i —
marcara também, com a sua eh-çrida,
o colapso dn rrn-,ii,--in di> li•«i-¦'-i n-.-
cional sobretudo no Parait-J. enta
siifra «e Inicia justaincnle no mês de
dezembro,

— K OUÇA. HOJE, âs :'l horas, mi
Riidio Mayrlnii Vclea, riais uma edi-
ção dr JORNAL llll PAItANA. c-n
novas noticias sobre a Terra dos Pi-
nheirals.

N.° 2S7 do .IOKNAL 1)0 PARANÁ,
lido, ontem, dia 4 de dezembro, ao

microfone- da Rádio Ma.vtlnk Veiga.

de polonesa, residínte á rua Ma-
charlo Coelho. 85, apartamento 1.
domirti.o ultimo se encontrava na
estação cie Olaria, á rua Prangi. en-
Iregue ao seu mister, qtieé de ven-
dedo? ambulante, em jóias, quando
ali chegou um dos conhscidos "ra-
pas"da prefeitura.

Um dos fiscais, ainda não Identi-
ficados, se cliric u ao pobre homem,
carregava u a mala de mão, inda-
gando-lhe sobre a licença.

KSPAKCADO
Naturalmente, como se tratasse de

i um cüa feria io Leybe díixftra sua
licença em cnsn. daí terem os fis-
cais lhe apreendido a maleta. Cor.-

! tra essa medida, entretanto, não sa
! rev--eii)ii o negociante ambulante, que
| somente peci u para acompanhar a1 mala apreendida, em cujo interior

estavam jóias avaliadas em 50 mi!
cruzeiros

be er.tvar na "camionete" da Preiel-
turn, segt.iu seu destino.

Toduviii, em meio ao caminho, tal-
vez por irritado demasiadamente o*
auardns que compunham a guarnl-
Cão do famigerado "rapa", o polo-
nès foi vitima da selvagerla <ic í>ell>
detentores, que Inutilmente, aixís le
rem-no espancado, chegando mes-
mo a intimidá-lo com suas armas,
tentaram fa7é-lo abandonar u vet
culo na avenida Brasil.

PAGOU A MULTA K TEM
LICENÇA

Não pararam ai as Iropelias dos
guardas, continuadas pouco depois,
já então na presença cio delegado
da Diretoria da Fiscalização da Mu
ni^ipaüdad;, que também teve par'-e
ativa no espancamento, até que 1 >
graram que o homem fossse emborn
para voltar no dia imediato.

.onvl-

iciiie^rSI
J siSuisieftjJ

eieiiu VA]1míH
' - V i _ Luiz 5*5
¦::-''%S*1

. lio "" ijji 5
j i-jüiueinii-b,,;i,:i

~~ - ^ 
]!.O "BICHO"

DE ONTEM

Assim, ontem, atendendo ao
A muno custo, porém, e depois de it;>. Leybe compareceu á sede da a") \

dida diretoria, na Pra-.a cia Bni.r.c-
ra. levando consigo a licença num-'

o 006'i336. pela qual pagou CrS-..
11,106,00, em 2 rie fevereiro rio cor-
I rente ano, para negociar em aim)'-i
j lante, De nada valeu isso. pois alem -

:1a surra que levou L-ybc ainda tevs
: que pinar' n multa cie ãOQ cruzeiros,
i sob .1 lãlfto n,u 0340302. quando cntuo >

lhe foi devolvida a maleta, cujo con-
tòudo, a muilo custo, lotiou obler
itte seus aPiozes conferissem, a fne
de evitar maiores dissabores l'UW
íos,

QUEIXA A' POLICIA
Ontsm mesmo, após deixa a sede

daagencia da Praça dn Bandeira-
Leybe compareceu á delegacia do
15." Distrito parn ápreseitar queix"
ao comissário Roussonlieres, que re- 

j
g'strou-a para inquérito. \

O cidadão polonês, qu é casado
est-á hospitalisado, segundo nos i'< '
formaram em seu domicilio. '

1." 
2." . .'.
3/' 

'.'.'.'.'.'.'.

4." 
5." 

Constautino
5981
0271
4437
1512
8201

0004
Í15Ü5
0831
3120
3334

454
107

4
Nileroi

8231
1295
!)8B8'1987
1451

'.}'(-».

pila
HHnB -> -.' i



... ¦¦¦¦•. ,. a- V '¦."•¦¦'¦' ¦ w'. .?
. '• '}''.' -. ' ¦'¦.¦¦¦¦¦': '¦ ». ^^^^ii. "r,0.>tM^}'P

,& ¦ --: ¦'-.;¦*¦r '¦¦''^¦¦-r**

tíc#- «ei: *-* . -
% '- " -: .:""• 

'"-Xy. '*>;¦ ¦'¦>:. ¦'¦ ¦¦> "- *ES.<i. X W!Úm.

W^Wr- ¦ r^M

f',??v:.. '•, ;..:»j' • ¦ ¦¦-,' w*.W ü v^pK%'^-' ¦'¦•>- ««A-«*^ -^A'^^^Ü' " "•'¦• "-4k
#**.\*,\--r r X X'r ¦ty$i$,»iJ*í-r- ,-..- ¦:.¦&&$&&%

..£-vJ. i-yM' ¦&'•¦:- v^íí;»-^^,.^,'.< " "'-sr

Á Alemanha quer'da prisão para o altar
comprar aguçar do! ijli

Brasi

Ir

'Mm.
RAZlVEL LiúÃDE DA SUÍÇA

Q A SUKÇ.A METE
íA-ltL M.0 CHINELO

INDO POUCO E COMPRANDO MUITO
c o governai MUITAS COMPRAS K POUCAS
ií if ao má- VENDAS
.ras .ia :¦'..:.- Compramos raiotçios, produtos far-
iakiramei-1 •r.*.c;uiicos, inãciuina.s diversas e de
imev.tar qi: :o los o-; tipos, enquanto pouce.s mer-
-¦**¦'¦ ; ndori-s vendemos an democratissi-
nsf i:-_a f" nv. pai.;.

danusln • ;•',' preciso di.-sr oue essas compras
[ior (iüiiíií | -eni sanipre íoram essenciais, po-
l-"-;'5: l!"- ! ''.n:'.o. mesmo, a maioria delas, ser¦c-mpre rom j elojrada para époe.as .melhores Bas-
pfi: menos,! • rliKer rate em 1Í3H9 já mrdiamos

i "'.xv.t mU cruzeiros nss transações>¦.•¦:;-. Pre» | ,,;;, lViue.'.o pai:;. Em -ÍO. 41, 42 r 43,
^iransagoa | •¦, tieíit;'fcs se sucederam em propor-rra, ouaiíiii ',-',¦•: bastante Brandes parn uni p?-•atioti no I -'ot!o anormal. Totalizaram nos çmn-¦i -,<ii')s em aure-o perto cl? 200 mi-

I :'.';.; rte cruzeiro ¦!
nr,:iü. fio cn-1 o l..vi('(| ,\** * iavoüavki,
¦ '*,• u.l-.r.uis uin ir, a"o-, t'-: comercio com a

i'i:::ir;:u do Confederado f-lelvotlm o único re-' ípv.riio, rulí-ido favorável oue logramos foi o
— ,'-, ]Q4,j puando tivemos uni saldo¦TQ FESTO DO |tív°} »»wíb.-

rim-t_Ct Foi e-sa a única ra em oue o vaso
^¦wÍ.j';ON.j'i',\ !'' torro cias matérias pvlmas o rios

l'"j:wvfi3 alimentícios, conseguiu lc-
iv.:- v ¦•ii'.i.ft'1'jn no encotiíro com o

vr o de ferro das mánuíaUtras...

1 Um milhão de dólares
— Autorizada a expor-,

i tação de 500.000 sacas! :f§§f

para Nova York
Telegrama de Francloit anuncia'

! que, rcgüaaj a Agencia .Cí-A, a Cj-
; missão Inter-ininisterial de Importa-
I ção da Alemanha aprovou a impor-
! tneão t\j acusar brasileiro, umn va-!

lor global de um milhão de dôla-
I res. 

'

! Ouvido pelo DIÁRIO DA NOITE »
j respeito cio assunto, ú sr. Fernando
I Pessoa de Queiroz, presidente <1.,'
i Instituto do Açúcar e uo Álcool de-

clarou que, por ni.ua doa excedeu-
ics presumíveis ád safra cln corrente
ano, foi autorizada a exportação dei
S00.000 saras. Já sairam '100.001), res-i
lanou, portanto, 100.000. ]_i,.-u parti-l
da foi adquirida i;or uma firma de
Nova Vj;í:, através de créditos irre-|
Vogaveis, estabelecidos no Banco do
Brasil.

Quanto ao desejo da Alemanha de
adquirir açúcar brasileiro no valor dc1

um milhão oe dólares, classe <i presi- i
dente do IAA que nenhuma nova i
exportação será permitida, sam que
.se possa ter imiti idéia <a produção
que deverá ser realizada na presente]
SRira p.-'.a rttíiáo do nort-',

A pecuária em Alegrete
Aiegif.e. na zona da campanha,

no 1! o Grande do Sul, tem 4.i5 mil,
bovinos; <!2.(!tW eqüino:;: õd.õõI ovi- |
r.<\s; i ooo caprinos; 7.000 suinos:,
>; i.íiüü nmaiet.

Ds rebanhos deste município são
de priiiieira ordem. I
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ent quarro

!lr°5 (ie aNura
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Pi' ^

niiPOIS DA OOEIJRA
r-i 1U43, atin r:n que terminou o

toníllto e.::uc uirnoí v:tirier á Ktiiç.i
p*ever.:lnrias í o valer Cr 21J miiliõe-
r» ,...,,.., ,.f)Si com-irrní.o naquslo pais' J tr.llhv.e.s. t':eja'o: 0!) milhões.
A siíunffo d".i '-por dú:iU' foi se
:¦ ;r: vando cada vo:'. mais. Km lO-tS
'¦ i va'::das não pr.ííaram de 245 nil-
Ihie.i, enquanto hs importações che-
i v/r.m a :.!7't mÜhSss dn cruzeiros.
lim 1947 para 370 milhões exporta-
c'ds, adquirimos na Suiça 533 ini-
lhôas: rm 1!."'3. caem es vendas pa-

(,'lioramiti iluranic toda a cerimonia, FinuU Vyeavei-, uni australiano iiim
íícseja ;.*;• japonês, earou com sna eoposa j.v-.:vo-a pslu segunda w.i em
Tuquiu rei eiitenic:.;-.'. iiiiri.ue o ;.cn fenve. n,i í ,< recaiiiieccu k iiiiitieir»
r.iatrijr.onln. relebradn cm e_ttilu nipônico, VVe.-.ver foi co:idu'/.idu á i'4rej»
por uma escolta pjijuiai i- voiíuu ao cárccie nara cumprir ?,ua .senicnç»
dc um ana dc prisão, p.i- ter entrado ile:;i«lmenle no Jap.io Wt:aver, ve-
terano de Ruerra. fni tíejiorltido cinco vcce.i da Japão, mas voiiou setii|ir«
pa.a reunir-se á sua cspc.va, Fsnalmeule, foi condenado :'i [ir.são. N,» gra*
vara. o sr. e a v». Iriink \i'caver logo a|iiis á cerimonia do uasameuM

ilolo AIM.Ai.

e as compras pari

'•om, 7C
Cniç àa

Vhihtmá

ra ül;! milhõe
403 milhões.

I" XlUMIíSTKK Dl. Iui»
Poi nessas condições qus chegamos

ao 1" trimestre de ÍOÍO. Vendas sem
pre bem menore i que as compras o
nenhum controle por parte do íío-
vsrr.o para c.ue n?o conthiuassemos

,¦* Ia perder divisas. O rasultado é oito
4 cio janeiro a marro es coisas conti-
§ nuarum criticas. Mais criticas até
.'(¦ ]'">'• somente vyyi: três primeiros
:; i'"^ es, rs vendas não forem ciem de
'* |'ll milhões contra 139 milhôss de

cn 'oíros do mercadorias suíças en-
traias no Brás-!.

RKSOLTAOOS
/ *¦ somas dos &.>.i:; eitatisticos

aci .na referidos, aurcr.entcr.i num:-
10' assustadores. Oi defic-ts neumu-
la:'os nos últimos de" onos e os três
primeiro1; meses d2 V"0. atingiram

u'-'| na-la menos de "Díi milhões de cru-
"es ¦zci"ü_i|

:: e l,,;'-"i ferio de 1 bilião, ou seja, 10 po:
c:r.to do me!o circulante nacional.
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/" MfHORIAS DALIM TUHULO"
O livre de "O Som-
braa" sobre o seu

desastre
p atropelamento de automóvel quecolheu Jaynie Santos, ha noite de

ÍB iic março de 48, foi gravíssimo:O nosso coleiíit rtc- imprenso perdeu, a visão ela vista direita; ira tu
rou ti cabeça em 4 partes; permanecen fi dias em es!-.ido tie comn c per«.eu b olfato. '

. Sujeitando-se a rigoroso :nilaiiieii-l
lo duratito 2 anos fdiiraille os quai.*'ficou ufa.-.tado ria imprensa, poi- or- i
dem medica), Jayme .Santos lem no
prelo um livro .sobre o seu atropela-
monto, oii seja. "Memórias d.Aqüém
Túmulo".

Justifica-se o titulo desde que Jay-
me. Santos permanece "aquém" *e
Dão "alr«n" do túmulo;

O (|iic teni á contar, sobre homens
e coisas, é interessante e de sabor
novo.

fc «'(•Ü-J.-.li.. .HH»' ¦_______¦__¦__(' _JC^J______» ''<¦.'*¦'¦ .-•**- i.\****MmÊÊ*ÊiÍÊt2f.Wl<JitoÊfVSSÍS(!aÈtÈmÈÊIiÊÍL .*

|ín"*rT^' sWt^mW ''^'z^^wÊÍ^FtÍ

ai, *' '/ - «* *mmmY ^Mmm\ itm Ít I

TOUREIROS I.SPANIIOIS CASSAM PELO KIO — .'rocciletllç (li-
Lima chegaram ao Riu pm- um "Comiuistadoi- tlel Ciclo" du lírun II'
Airways, em transito para Madrid, u stoareiroí, espanhóis Miguel Bm»
Ksputiy, o ' Lilri", e Júlio Aparicio que. estiveram partit-ipaiido (le .a-
rias corridas realizadas recentemente na "1'lasea dc Toros" da capital
peruana. No ano vindouro us dois lutadores voltarão à América dn
Sul-para aluumas. cxihiijões na Colômbia. Na tolo -is toureiras, u
segundo ô o quinto da vsiiucrda para a direita, f, nu centro, ao lado
de uma funcionaria da IJraniff, o empresário "Câmara'. Don

•Inst Flores.

a nanv.i:;:i noticiai -fò]
siti. consta tanto qa»;mna habitação io'..:.;i'
Q:''' y. '¦ ' i.i Inalai
leiTJd. _i.in iiae-ijuni
ler lonliecimcnto _vi>>«-ír - - 'i'."-íd'9 a.iir.(a.-;
(li - •_ i .',:-.!.

ApUl i.i-:.--.' eillâo. fil:'.i illi in;, íjiliilta-ltaj
da liubitin-io tiiltliaji
.' cti._acailoi'-.\iiioriioDS
ro, de f,'íl u:ui_. ali drerj
endera Françisro Man
....í.i.i :o:n .-ua anua
Martin: Eirciuiiiaiiiují
gundo as piclimlnaisí

Anlortio Díojíi) PS
ve.-se proibido o ajuditü

0 excesso de velocidade causa 507. dos acidentes!

Evite os ínc/ese/áveíi em seu corro.
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MORTO EM í
CIA DAS RANtAi

POUCO ANTES DO ENTERRO A POLIQ
AVISADA E DESCOBRIU TUDO

SANTOS - 28 Meridional -
O investigador Mario Russo lincoii-
trava-se rio Hospittil da Sani» Ca-
sa quando um comercia.-lc scu co.
iiliècítto contou-lhe que um portu*'.-.tits stu conhecido, vitima de uma i
f.g'r!,ssáò, ocorrida há dias c da quai
u _)oiici anão rivira fioiiheciineiuo,
haf.a falecido, |

Pondo se imediatamente em cam-
po. o policial apurou que a inii.r-
inação cru verdadeira e que a .:--
tlma se chamava Francisco Mar-

[ques, de *2 anos. casado, natural cio
Portiifuii c fogulsta da Estrado dn
_-';-ti'<_ porocabana e atualmente tra-l
balhuva cunio ajudante do motoris-
ia. O cadáver estava no necrote-
rio.

O investigado!*' comunicou-se., ;;
com o delegado ua Pc-litiia Ctsatra_,|„'„'. /'.I,-,"?';0".
Ue.cob.crta a residência de Ku:,-™^''^^
cisco, que ficava r.a rua Manuel ,v intervenção de «fi~ 

I "iu -|U. iuiI:o_ iiuasae
!te. Acontece, !)¦_..!:,;_
j Marques teve o \mf\
lofeiidiiio ."-. ..'in ric-v/.
i tes íitii1 então siitgitan.is
Ictirnr d :íi)-i)ii;il ilaSU
rt: -." itiii mar, oquili

ite. D.ti.vct.into, taití
jbii ¦ iven ¦ - -i setMoFss
tuic-s ',-;. .: falecer

\ í¦-.:_•;'••. llíl;
| t.itor.iiatk*. Aiiioinoug
!i-p iú.) im iocalliAJ
luii.a_.ia Madalena Mira
l-pivni" ia -Mi*. P*11'
jnu nollr'..!.

MATOU UM
Oi:POIS FOI CO
UM SAMBA

SANTOS, 33 M' 
pre-) o .uikNo.W-

! ta da ?'¦ di.
i morta .i '>'¦'¦¦

Saniüo. áe !«
¦ do dn.i ¦'>•: •'•¦'

¦*i*a:

_. DIRfÇÍO Je um automóvel,

que' nas estrados onde o
velocidade é umo lentctção,

quer nas ruas congestionadas,
onde os imprevistos se mui*
tiplicam, exige o perfeito con-
irôle de seus sentidos.

PROTEJA-SE também contra o Aciden*
te Pessoa/, o imprevisto que o todo
momento pode surgir Procure conhe-
ee' os vantaiosas condições do opó/i-
ce SAÍMA contra Acidentes Pessoais.

OS MANDAMENTOS B0 AUTOMOBlilSTA
A Velocidade 6 a tentação N° 1 do? motoristas... e 8 causa
imediata de 50% dos desastres Evite essa indesejável em seu
cãfró. P'.nse na sua vida e respeite as vidas alheias. Antes
chegar atrasado que não chegar nuncí ou provocar a desgra-
ça de outros lares.

Guie com moderação e segurança, contribuindo para baixar
o nível dos desastres no Brasil, um dos mais altos do mundo
Mas' como toda cautela é pouca, e neiri sempre é possivel
prever e evitar os erros alheios, es-teja, sempre, protegido por
uma apólice de seguro de automóveis da Sul América Terrestres,
Marítimos e Acidentes Estará, assim, amparado contra os ris-
cos financeiros dos acidentes de automóvel.

1 • Nunca dirija ilepois tle beber.
Nuiico ultrapasse as velocidades
máximas.
Mantenha freios, buzina» e faróis
em bons eouilieòes.
Não passe à frente nu* curvas.
Conserve a sua direita,
Conserve gens olbos um estrada.
Obedeça religiosamente aos sinais.

• Deixe o Amor para ilepois...
• Ctiic com us Vliins mãos

10 • Segure o sen carro
conlra Acidentes e
danos conlra vida e Vi
propriedade do lorceirrit. 
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apresenta

O SANTO
UI PARA O OESTE

Situou fcmplnr mlrou-o calmamente. A serenidade tinha-ò deixi-
j diante cln cxplosio intima de uma catádupi de riso que não lhe fez
.over um só músculo. Esso mesmo riso invadiu-lhe as profundezas, dos
ie, como qiinlqiiE.- coisa movendo-.se no fur.do dc um la^ço nzul das
ontanlitis, sem se 'cíletir em uma só faceta da superfície.

Sentia-se inexpl eàvelmente contente. Para o Santo havia sempre
Indizivel encaiil i qunndo o.s lobos deixavam abrir-se o primeiro

ito na costura dc uns bem ajustadas peles ds cordeiro, e sabia que ns
¦Iasseriam deitad.rs e começaria a luta. Os rodeios, explorações e es-
rtes de borracha eram interessai: f>

5 r.o começo, mas passavam a ser Seu carro, acabara de parar dia ate
sombras qu: ndo a varinha da casa.

Agora náo tenho tempo — dis-
se- — Dcwis lhe direi. No momtm-
to, será muito melhor que seu paiignore tudo. E' um belo caráter •
tudo mais. mas não conhece esses
jogos. Você auxiliou até aqui. Quciauxiliar-me uni pouco mais ?

Ela respirou lenta c profunda-
mente. Picou mergulhada em uma
apreciação desapaixonada da situa-
ção; poucas mulheres seriam capazes
oe simular daqude-modo e tão sin-
ceramente. Mas tudo se resolveu
com um dar de ombros e um sorriso.Estou maluca — murmurou. —
Mas pcn contar comigo para Ir ao
Inferno voltar.

Uma só viagem é bastante —
respondeu. — A volta não é necus-
sana.

CONTINUA

iiici cia realidade as tocava, dan-
v;ir ao quadro...¦ Eu o procurarei esta noite, en-

¦ disse êle.
Com qualquer coisa de defini-

i?
-Sim. Com qualquer coisa de de-

Jtlvo.
D» oihos cheios ci < esperança do

rc- perscrütaram-iho o rosto, co-
se estivessem pro jurando um ln-

:lo que pudesse est ir escondido na
i expressão e que não se tivesse
iflado nem na mus leve inflexão
rüaba.

Espero que havemos de chegar
lima solução reciprocamente satls-
!óra - disse o visitante, final-
sue, lcvantando-se. E, incllnan-•;e cortésmente diante da moca,
watou: - Pol um grande pra-pau mim, Miss Morland. — Es-deu-lhe a mão-e ela hesitou- umMito antes de corresponder-lhe.

í baixou ligeiramente a cabeça so-loideavis da moça e voltou-se pa-S.nion: - Até esta noite, então,'• femplar.
tala mac- alva e macia ao Santo,i a apertou entre os dedos more-
[com a caricia de «ma prensaWtllica regulada para quebrar¦k* de ovos. E sorriu-lhe eom«raivei hospitalidade.«co ansioso por esse momento,Julius - murmurou cordial-site,
>> olhos do outro fltaram-no nu-«, por um rápido instante, atra--as grossas lemes deformaaoras,iKta rubicunda inclinou-se dl-- dele com impecável correção,
f tis retirar-se.
«mon Templar tornou a levar o«o ao* lábios, aspirando demo-
ll profundamente a fumaça, en-
; -" na grade cio pórtico, e re-™° um pouco antes de voltar-se
| -neontrai a inevitável interro-«nosolhos límpidos e calmos de«Morland,
'auto verde já se afastara. En-¦*una.i!ick:. a expressão ínter--ma ce seus ulhos, Jean falou:ti- nao disse seu nome. Mas
f .--0:11-0.

i;,.,,„J sacudiu a caneca afirma-

llc0:ll° é (lue sabia o meu? -
ímitou,

_"F»i. eu quem disse.«caro que ela uso tinha idéiaW ícaçao que êle podia ter dn-
^Nvrifsnbin'. E continuou
l!ri lves,° metodicamente de-»aua a chegar a alguma con-

11 por papal?
;EWr que confirmou?

:"ao«u:s-; estragá-lo.
*-- dt«.r mu.it* «>mmm em
'«S&emyi* ****•>»
D.° Santo tomou-lhe «ma .dai,

i^tejiiiiatiuí-hhKr.
«Mer Shí Ntt$ttm ******
«o s?„Wl° "-«ihor.sem.
ifoiXÍcTteu'um*r^. eiWw sua-
»ProUvàvXÜnportanc---- L-*-*wir
-e um In ?ente -"«onomo den-

» e"renSenrtíUm ¦«-«• «-*>.
SZ dKe Seu -»- *--*ra •---•-
¦• Se Àw' *"' P08*1"*-* v«!«r.'m%u 

i0b^desrejave1' eu
1 ««da ai« ™po- C»so vo«*

Nível. * duvida, era o
*•*-.' Valmon «a £0 um We.

6*n.^__l*-J-01- «ria sempre

ld» h4 h«».i?f ¦*»-'1-1-*). porque
P«ereflnS 0r,nune-*'!se s*--» o
im»Xn?' ri-'a -**••- iw>om-
>.oou.**-«'eté.a dobrai o

no Z, Tu"10 PM» -™ suje:-
i rm. ,' ífa-Jnc minha pala-
-íUe«,,. Uvc"e certeza de

iuito n(rer com violência se-
Ki-We* Vaímon e feria

mi-

ATRO
— No seu novo espetáculo — ".Sapa-!

lo dc Pobre" — revista que lançará u!
grito de Carnaval no Teatrinh». -fardei.'

%g Gcysa Hoscoli ata. |ha dc contratar
Itobccca, uma
a t ri/, descoberta
lior Prociipio, que
iraiiallion com U-
da (Jarriüu »• que
a «ora ingressará
in, gênero revista.

— Concluía oii-j
teve. cm "As Me-

m¦ ll||i|i
Mm

{ - .¦"' 
'x-% ' '

SL

3!

_H rxa
¦ ^ jSÊmÊ

ninas Barranco' ,j
r.n grande ôxitol
io Resina, assim•u.r.o Odilon. Su-
lana Nogrl o B::y-
a Gennuer. O
:ubllco aplaudiu
eltrnntemente:
— Aimúe esla

liando a sua talt¦ —
ItKUECÇJA ma pera qnu è

mu a ii t e n l i <¦ o
gargnlliár — "A T,'oiva licita-se ás 11".

No Recreio. "Mulo Macho. Sim
Slnliô |", está esgotando diariamente
as lotações.

No Gloriai continuam os Piccnli
rie Pndreicii

No Cnrlos Crn.eí., cont!nu»i o cs-
p?tácul,j '.'iilillieríii dl toso", obtendo
agiado cr»:n B»-.it;'i?: Coitj c Cole.

O Circo ntirrnlu-BII reiniciou os
sins espetáculo cu-.n enorme êxito.

Moriiictu eiiotrrrv ;» sua. tempo-
rada no Copiicaüiij*.

César Ladtna r Renata Franze as-
sumiram a diitcáo b. "boite" Casa-
blanca, onde, a 7 próximo, Inaugurara»!
espetáculos e "shows" teatrais.

h'-,:- - •ãM/xãmwMím/i' 4 J/m

/¦ t^MÊ Vim mm.

Solu.iuos Uao NAÇüíiS DNIUAS NA CORÉIA — Soldados de qu*-
tro nações livres dn mundo que se unem sob a bandeira das Nações Uni-

das, na cruzada contra o comunismo e a agressão comunista na Coréia;
na foto, vèem--p esses soldados junto á bandeira das Nações Unidas,
Representam a Austrália, os Estados Unidos, a República da Coréia • M

Ilhas Filipinas (l'SIS).

um
esse

í_ "l

toso.*'*' Um meüire" escola

para Xora,

LAVE SVA ROUPA
Á MÁQUINA. facetemos lendix, Thor e entras, que Uvs-e seca em 30 minutes, ssm contagii
d_sl.v-4ei.as. Rápido, higiênico e econômico. — VCNDAS A PRAZO. — POLO ARTIO

"'.;¦'. r ¦.'.. " ""' '. ¦'"'.'.' Avenida Rio tranco e.° 157 —»

UM PRESENTE PERfEITO

PARA UMA ESCRITA PERFEITA
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Park«r,>5l// com o admirável
l\Y nAAiTÍilfl

«6 . Nove "51-. . cm** fl£ J-_g- 
do mund0« lhe

permite: escrever cem tairt. terüidade.

r -«.« .o DiSDO_tívo He Tinta -Aero-metric" exclusivo

d" 
SE «Ltt£S» «nu unüpr-e e perfeiU.
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Vtja no interior
o tubo prateado
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no
FERIDO NO CONFLITO

Compareceu, ontem, ao H. P. S.,
apresentando ferimento transfixante
no braço direito, Harolcio da Silva,
de 19 anos, solteiro, residente na rua
Cosme Velho n. 168, que declarou ter
sido baleado num conflito, nas La-
ranjeiras, sem precisar entretanto o
local.

Medicado, retirou-se.
o fato.

REASSUMIU

DR. CAPISTRAM)
A CLINICA

,li VIDO.'
NARIZ

<;,\ltC.,VNT"l
1IOCHNTE Medalha de Ouro Pão, Mnlkina
Ktiit Senador Dantus ti." ':o — !).ft nntlalr

Hiurinmvntu — .- ....--
22-8868 — Res : 26-4477

PARA NÃO EMBARCAREM PÁRA A
A CORÉIA", OS JAPONESES ABÀN-
DONAM AS TERRAS EM SÃO PAULO

Os terroristas executam um plano de sabotagem
SAO PAULO. 29 (Meridional) —

A reportagem dos "Associados" em
Murilia vem de obter novas e sonsa-
cionais revelações em torno das ati-
viciados dos terroristas amarelos da
sociedade secrela "Dai Nippon Koku-
mim Zem Ei-Tai", da qual ja se
acham presos vários membros e co-
laborãdores.

SABOTAGEM COMUNISTA
Minori Yoshima 6 terrorista con-

DENTADURAS MODERNAS  CRÇ 70000

RADIOGRAFIAS DENTÁRIAS  CR? 10,00
ORÇAMENTOS -GRÁTIS

PRAÇA TIRADENTES. 85-1." andar — Telefone: 42-GTO
lEm cima do Restaurante "tex) todos os dias e na Rua Maria Cal-

mim, !i,'i. Mcier, ás terças c quintas.

"querido, nâo esqueça c
Água Dagelle!"

0 TOQUE FIML
- tão importante, como

uma boa lâmina/ para"~ 
jl% barba perfeita! \

Ela terá maior admiração por
• voei goxará daÍVOC*., uma sen"

•ação à* indescritível conforto com

o toque (mol da Água Dagelle —
' 

a composição ideal, consograda pa»
! ra apôs o barba ir,.J

\ Reiresconte e tônica, o ÁGUA

DAGELLE • também uma boa noti-

cio poro os homens de barbo cerra-

da, pois o seu uso constante facili-

to o tarefa torturante da barba co-

?idlana Quem usa ÁGUA DAGELLE

uma vez... usa sempre I

vicio. Há entre ele e Kohako Kama-
gui.shi uma diferença enorme quanto
a "Dai Nippon Kokumim Zem Ei-
Tal". Enquanto o segundo, fundador
dessa sociedade secreta, fez dela um
meio cie vida. um instrumento para
extorquir dinheiro dos seus patrícios.
Yamashima considera-a uma força,
um sistema, um meio para vingar-se
daqueles que, conhecendo a situação
do Japão, sabem-no derrotado. Ya-
mashima acredita ainda que sua pa-
tria íoi que venceu a guerra: porem,
aqui, por imposição dos Estados Um-
dos, contam-se deslavadas mentiras,
fazendo com que se acredite no con-
inirio. ,

Dai sua revolta e seu desejo feroz
: do vingar-se dos seus patrícios. E'
¦ por isso quo, "trabalhado por elemen-
! tos comunistas, Yamashima, quando
i realizava suas reuniões "doutrina-

ria.s", contava "lhes aquela historia dc
"embarque para a Coréia", historia
essa que calava fundamente no espi-
rito ingênuo dos seus patrícios.

Os resultados foram positivos. De-
,"zenas de famílias japonesas, residen-

les nestas regiões, convencidas de que
a historia cie Yamashima, que ele
lambem acreditava ser real, era ver-
(ladeira, abandonaram suas terras,
vendendo-as por qualquer preço, dei-
xando suas plantações e, por conse-
guinle, auxiliando os comunistas na
obra de sabotagem da produção agri-
cola.

NARITA CONFIRMA
Toshio Narita, chefe da "Dai Nlp-

pon Kokumim Zem Ei-Tai" de Bau-
ru, interrogado pela reportagem dos
"Associados", declarou o seguinte:

- "Eu também fui Informado por
um brasileiro de que seriamos envia-
dos A Coréia para lutarmos ao lado
das forças norte-americanas. Con-
versei sobre o assunto com Minori
Yashima e, quando ele confirmou
aquilo tudo. fiquei certo de que a uni-
ca solução era mandar os patricios,
sitiantes ou fazendeiros, abandona-
rem as terras e fugirem para lugar
onde não pudessem ser encontrados,
ficando, onde estivessem, 6 espera
da ordem de embarque para o Japão.

Narita, como Yashima e a totali-
dade dos terroristas da "Kokumim".
acreditam na vitoria do Japão e nâo
admite, como os demais, que se pro-
pale o contrario.

JAPÃO OU RÚSSIA
Não se pode por em duvida a sen-

sacional revelação que nos fez Kelso
Okasaki se verificarmos que a tota-
lidade dos niponicos residentes em
nosso Estado que acreditam na vito-
ria do Mikado tem como certa sua
volta ao Japão e para tanto são ca-
pazes de tudo. Só vêm uma solução
para qualquer dos seus problemas,
retorno á pátria, que eles amam aci-
ma de tudo.

Entretanto, quando conversamos
com Yshinogo Adubaiashi, um dos
terroristas presos, notamos que ele.
como muitos outros, também tinha
sido "trabalhado" por comunistas.

Quer então voltar para o Japão?
Indagamos. E ele nos respondeu:

"Para o Japão ou para a Rus-
sia".

O mesmo nos disse Daisoburo Sas-
saki, e poderá, certamente, ser repc-
tido por centenas de japoneses que
já abandonaram o Estado de São
Paulo tomando o destinado de ou-
tros Estados";

.— _\_ ^íi "•)" TW»*'»*Sv*''' * *

"¦ 
*M 11P^** lüv • íSjfU b 3 I

¦f^i ^m 
'Mw *^mWÊm\mC

^^Wmu mmMm ^K~ "- < ''¦ B-m^¦ TI SU \MM\

9
OS MÉDICOS NA GUERRA DA CORÉIA - Oficiais rardiw to)
«as da ONU visitaram um batalhão australiano a fim dc vítilirur
loco, as condições de vida dos Amracs. E. eno.iwito ha puuc«i,«W
distancia os famosos soldados da Austrália enfrentaram as l»«
nistas, os meditou discutiam, sob o fogo inimigo, a erganiai.n«

vo* hospitais de campanha (Keyitonc)

Chefiados por uma mulheri
vermelho os ladrões mascarad

Armados de revólveres e viajando em aiitomoul
S- PAULO, 28 (Meridional) — correspondente a or.trd M' to, era produto rias smM

Faz parte da qwadriljia. «J^f
bastante temive!,"».*;

DOIS MENORES DO EDU-
CAMDARIO MORRERAM
AFOGADOS MO LAGO

S. PAULO, 3 (Meridional) -
Hoje á tarde no Educandarlo Don
Duarte Leopoldo, na Estrada derotis. dois menores de 16 e 13 anos,
quando passsiavam de barco num
lago ali existente, pereceram afoga-
dos à vista de dezenas de pessoas
que ali visitavam escolares.

Recrudesceu a ação dos assaltantes.
com mais audácia e cinismo, duran-
te as ultimas 24 horas. Foram con-
sumados diversos atentados á pro-
priedade, nos bairros desprovidos de
patrulhamento policial e, principal-
mente, no Parque D. Pedro II, na
Ponte Pequena e nas imediações da
PQir.e da.Casa Verde.

Entre as ocorrências, reputadas
graves, a reportagem anotou tres as-
saltos a mão armada, um dos quais,
ao que se supõe, praticado por unia
quadrilha chefiada por "uma mu-
lher vestida de vermelho".

MASCARADOS
Essa quadrilha, segundo as decla-

rações da vitima, o pedreiro Apaii-
cio da Silvai com 35 anos, compõe-
se de .adrões mascarados, os quais,fazendo-se conduzir num auto, com
a chapa encoberta por um pano,acompanham a distancia a vitima
escolhida, fazendo-a parar, soo a
ameaça de revólveres, em pontosanredes escolhidos, a fim dc saque-
â-la. Segundo consta da queixa apre-
sentada pelo pedreiro, a "mulher de
vermelho", que estava armada de re-
volver, auxiliada por quatro melian-
tes, todos com o rosto encoberto porlenços, obrigou-o a entrar no auto
em que viajavam, roubando-lhe a
quantia de tres mil e quinhentoscruzeiros e outros objetos-

SERIA LUIZ 1)0 VOLANTE
Essa importância, que foi entre-

gue a um ladrão que tinha apenas
meio bigode, pois, conforme decla-
rou a vitima, tinha raptado a parte ao.

parece,
rou a vitima, tinha ».«<•
los seus traços como-pM»
que. O relato da quelffl W
por Aparlcio causou t«J
mente, pelas ciKUi«M*r
Ias. Varias hiiMií^M
das pelos policiais, Wm
ser a 

"'mulher 
dcv?rn*J

do c procurado »«£
burlar a vigilância * %,
guem chegou m ?>?«"#tratar-se de Luiz V"-€Í°,(
assassino dc ManoetFW
riosa dama assaltai'!*

BALEADO PELO
TORCEDOR EXALTAI

AGRESSÃO EM PEDRO II
José Felipe de Albuquerque, de 45

anos, solteiro, tenente do Exército,
residente na estrada Intendente Ma-
galhães, 236, ontem, cerca das 4 ho-
ras foi agredido a socos na estação
D. Pedro II, .sofrendo contusão na
região inalar direita.

Socorrido no H. P. S. retirou-se
410915 caixas de laran-
jas exportadas pelo portodo Rio em outubro

Segundo informa o Serviço de Ecn-nomia Bural do Ministério' da Agri-cultura, foram exportadas pelo por-to do Rio de Janeiro, em outubro docorrente ano, 410.915 caixas de la-ranjas, todas destinadas á Argen-

Quando disputa™ f 
'

le "football", ontfiM w
Mavilis F. Clube, no« lâ
a'do a tiros, '•«;%,
penetrante na ¦^J^i_
querda, Moacir r»n.fl. 0
sásado, despachante", ¦*

residente ?•

Hospital tffl
^rgcr.tiiia
n. 50

Socorrido no "':¦ 
f"n jji

Socorro loi remov.au p*'< .
Je Saude- . Ku..h0íi"

O comissário B111»1-."..

,mrn ('flTIU' ¦1'..
sendo apontado f-0
cl.viduo conhecido P»;
'.r.ô", que ainda rv
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1)11 AÇA DE MASSACRE DE
KLVACENS NO ARAGUAIA

BELICOSOS XAVANTES RONDAM E PILHAM OS
SRTANEJOS DA LOCALIDADE DE SAO FELIX

d. PAULO, 28 iMeridional) — A
liiKieirya Piratihingri" que deixou

; cidade a 20 cie junho acaba de
_:e i,ir, .ipói percorrer longos ltí-
ü.ir:o;. através de sertão bruto.

re;>ortage:n entrevistou, a pro-
i, '.ira dos rnab audazas inte-
-n' da caravana desbravadora,
,'in Oshiar Rodrigues, que tovi;

UEIMADA COM GAZ
Ito Pimentel, dc 31 anos,
iiiecanico, residente à rua' Rubens n. 69, ontem,

rio limpava unia válvula de de-
i-oe gás, na rua Visconde cie

wi n, 18(14. joi atingido poríiws de f.-i?y, recebendo queima-
|i> ..k primeiro e segundo graus. uiaçoò e rosto.

ido "o h. r. s. retirou-so.

oportunidade de passar em revistaos mais empolgantes acontecimentos
dn jornada selva a dentro,

OS XAVANTES AMEAÇAM
A "Bandeira Piratininga" .seguiu

de trem da bitola estreita até Go;:u'„e dai sc dirigiu-se, em camlnhíBs ce-didos pelo governo, atingindo, assim,
a via comum do sertão: o rio. Per-correu o Araguaia, suas lindas praia;de verão (no inverno elas subníor-
geim, indo alcançar a fronteira doPará. A bandeira atingiu, também]a Burra do Tapirapé. onde os seita-
uistas encontraram grupos nume-
rosos de xavantes, que pilhavam ro-
ças de sertanejos de São Feliz, —
um pequeno núcleo de brancos, queviceja em pleno coração misterioso
da selva. Os hftbitantes de São Fe-
iiz estão em pânico, em lace da pos-
sibilidade dc um massacre dos beli-
casos xavautes, e ainda porque suas
vidas não são garantidas pelas auto-
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NA MISTEH10SA REGIÃO DO ARAGUAIA
rldádes. Assim è que muitos serta- sé impressionado .'com quo viti no sernejos e«ttio se deslocando para ou- tão deserto, de homens civilizados et-ras bandas, lora do território xa-povoado de feras. A bandeira entrouvaute. em contato com varias tribos selva-SERTÃO DESLUMBRANTE gens, entre elas a dos caipòs, cara-O jovem OstnarRodrigues mostra- jás, etc.

¦ ' íl
MISTERIOSA EXPLOSÃO
NOS FUNDOS DE UMA
FARMÁCIA

S. PAULO, 4 (Meridlonali - Maisum ca.so de explosão misteriosa foilevado a-j conhecimento da policiaSegundo foi apurado, nos funríos d-.farmácia dc propriedade de TcodoroS. de Oliveira, na rua General Cou-I to de Magalhães, 20(1. perto da es-
| taçao da Luz, explodiu unia Iwnbn,

provocando danos materiais na por-! ta; parede e instalações sanitáriasdo prédio, além de atingir aindadependências do n- 204, da mesmavia publica,
pas diligencias realizadas na oca-Mão, a policia conclui que o petard*fora jogado ali dos fundos do pre-rlio 388 da rua Washington Luiz, an-de funciona uin bar de propriedadede Jo<;6 Oliveira Machado.
Tratando-se de um caso que me-rece atenção do D. O. P. S., poisesta é a segunda explosão que se te-rifica quase uo centro da cidade, emmenos de 48 lioras, sendo qu? a au-tra ocorreu na Hospedaria São Lute.

na rua dos Guayanazes, 891!, a Ce»-
trai entregou-o ú Delegacia de Or-
dem Social.

Os peritos cia Policia Técnica pn-cederam ao levantamento cia " *

:*"¦»

como preservar
o valor
seu carroí
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contem. .

um Inibidor especial que evita a corrosão
dus ligas metálicas dos mancais;..•

«m Inibidor centro o oxidaçõo que re-
düz materialmente a progressão ds oxida-
ção do lubrificante, a formação de borra e
cie acidez que causam o desgaste do motor;

e: — em virtude do seu elevadn índice deviscosidode, ihsuperado até agora mai-tém
corpo adequado a todasasteniperaturaa.de
funcionamento du motor, proporcionando-
lhe proteção absoluta.

A além disso;-a ele foi adicionado um deter-gente 
que dispersa os produtos da decum-

posição do combustível e do lubr-ficante,
evitando o acúmulo de depósitos que pre-
judicam a lubrificaçiio e a "performance' do
motor, e que aceleram o seu desgusie

Pec« pois, ESSO EXTRA MOTOR OIL,
cu]us iuíus são aberto* peio Revendedor
£,9.sp e«i suo presença

Use
H.0 ÍXTW MOTO» OU,
poi) oi cientista» sso
já o cxocrittwntorwffl
antes, p»ro você!

(Isso)
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VDRAMAS DA COPACABANA MARAVILHOSA Ê TRAGICAI
___ I

! I» R OIB1 € Ã O T O T A L D A " P E L A » A " '

í E IM PETECA MAS ZONAS DE BANHO

para as Dons de nu

{Rep. de YÊ90 MEHDOKCA —
:Foíos de ORLANDO MACHADO)

TERCEIRA DE UMA SÉRIE DO"DIÁRIO DA NOITE-TABLOIDE"
V^jvmMw - -^"J*^^i

Se você estsver em perigo levante os braços e não desespere

(
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POSSIVELMENTE nos primeiros dias de dezembro, o preJcitci
Mendes de Morais baixará instruções regulando n pratica

de esportes nas praias do Rio. A adoção dessa providencia foi
solicitada pelo Serviço de Salvamento, e seu cumprimento será
rigorosamente fiscalizado pela Delegacia dr Costumes c Di-
verso i •.*!

O delegada Pereira dá Costa, titular daquela especializada,
já esteve com o sr ArlstidcsjCãlhciros Noto, diretor do Serviço,
trocando idéias subir a melhor maneira de ser a medida to-
macia. Visam a.s autoridades evitar rum se continuem epe-

i:

i 
,:;t .'^¦';,

veís Desde já, faço uni apelo a Ioda a população, nn sentido
flR r|i|n cooperem conosco, obedecendo a.s Instruções que forem
ba xadas pela Prefeitura.
Novas determinações

Sentindo apuramos, a.s novas determinações entrarão cm
vigor a primeiro de dezembro, quando também coiTieça o hora-
rio dr verão nas praias, c que será o seguinte: 7 ás 11,30 hora.-
e H> ás 10 limas.

Nesse período, cm Iodos os Postos permanentes e na orla ma-
ri tinia, haverá sempre uma equipe de "salva-vi-
das", pronta a entrar em ação em caso cie neces-
sidade.

Em janeiro, o Serviço contará com o.s 110 no-
vos "salva-vidas", que serão admitidos por con-
ciir.su a realizar-se de 15 a 20 de dezembro. Tal-
vez também entrem cm funcionamento as í ovas
lanchas a motor, cujas plantas e propostas cie
venda já se encontram cm poder do sr. Arisli-
des cálheiros. Scguir-sc-ão a inauguração da
Rádio Patrulha, e de outros melhoramentos no
Serviço Medico.

O;; candidatos a •.salva-vidas" submctci-sc-ao
a provas de capacidade nadando do Posto 1 ao
Posto 6. Depois, procederão ao salvamento de
alocadas, c a aplicação de manobras de respl-
ração artificial, massagens, etc..

Alguns conselhos
E par;. Lcnninar. alguns conselhos nos ba-

nhistas, em geral- c aos "eximios nadadores'*
em particular: cm caso de pe. "o, não desespe-
rcm. Procurem manter-se calim* .cónbmizan-
do energias: não tcnlcni voltar á terra do
"qualquer maneira"; nadem sempre acompa-
nliando as correntes, pois estas, geralmente, le-
vam e trazem á beira mar; se for de fcfcdo impôs-
sível voltar-

r£0íJP
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GALERIA SILVESTRE

1' e rt e » t » I
de alabastro
itanan .com
abat-imu rie
seda. etn tò-
das as cores,
com liiiTipa-
das ale 6u w

ÍI7.00

pi

FABRICANTES DE APARELHOS DE ILUMINAÇÃO

rfj£S^a\
(* 

* ¦ 
))

PlíituiilL'1 oi. tinjlul, i'i)in
aplicações dr bronze e
b'-icia ricamente lapirla-
da Diversos tamanhos
a partir ri itlS.OO.

.•**¦ pliqtte. p**i s
esprlbo 'If ¦*-••.
nlteti o t om iía
sp ne mM a 1,
p ntarlfl nu tiro-
niarla p concha
jimerteana

enm vidro npallno oik ||||
cotn vidro
f ii< (Vii f-í- IHMIO
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Lustre de crislal
NADÍR com pui-
gentes e mangas
gravadas.
com 3 luze-s tUb.OO
com 4 luzes 995,00
com 5 luzes 1.180,00

fI".
Pia

ãÊMm

ê
fudoslal de
alabastro
com abai-
joui de seda
em todas as
cores

110,00

1
if

Lindo castiçal, com

pingenles de cristal
1 ichcco Preços a
l partir de

'220.00

Castiçal para
2 velas, aea-
bamenlo ern
prata velha
Temos sor-
tnru^nlo de
vpias decoradas

75,00

Como c ncrluroi, os
nos "salva-vidas

"habitues'' das pi a:as cariocas tém ilimitada contiança

E não raro, desse conferefo nascem orondes amizades

lindo os acidentes hoje comuns em nossas praias, principal-
mente em Copacabana e Leblon, onde. diariamente, e com maior
intensidade aos domingos, alem das partidas de baskcl, volley
e peteca, dezenas de "peladas" são improvisadas, com .serio ris-

,,p*i para a vida das inúmeras crianças que 
"as freqüentam.

Dolorosos acidentes
Em palestra com a nossa reportagem, "velho" Izidro narrou

dolorosos acidentes verificados cm conseqüência das "peladas"
disputadas em Copacabana.

— Esse c um dos grandes problemas com que nos defronta-
mos. Inúmeras vezes Já socorremos criancinhas vitimas de gra-
\'c.5 pancadas de bola — acentuou. , _,

Há cerca de cinco anos, um garoto t'aU,-.,i om virtude di
üiria violenta "bolada" no crânio, o i csyionsavol polo acldontt
m\ne;i íoi ctcscobcvlo, r_- upcsav cLVsso ntvün se fc*/. pavn coibi v i

o r o c u rcm"boiar", c fa-
çam sinais
com o.s braços,
evitando grri-
lar, pois as-
sim t) e b e nio
muito menos
h ua; esfor-

respirai' somente
fiiialincnlc, este-

salva-vi-
que não

ccin-se por
pelo nariz.
jam (•cri o.s cie que o.s
das" estão atentos, e
lhes faltarão com o seu auxilio
im hora mais ciiiicil. Quando o
socorro chegar, não tentem
agarrar-se desesperaclamentc a
quem lhes oferecer ajuda, pois
assim estarão contribuindo para tornar a situação mais difícil
obedeçam a luclo o que lhes fòr dito

Com a rrjniIamniUi ;ui «le
espertes uns praias, haverá

em Copacabana o no I.rllon
dois ciiiintis pata 'peladas'',
nn horários piè-rlcliiriiiliia-
ilo». *. primeiro «I«- ric/cmhia
enteará om visor a hora (If
verão — tle í as II.SU r «Ir 10
ás m horas, \ observância
das novas tlclcrniinarúes «Ia
pre fci t ii r a scfa fseali;'.nila
pt'la líele.sacia tlr C-Dstumos fi
Diversões «¦ pelos próprios"salya-vl»Jns". Nas, /onau «le
hanhq não s-crê.o p-i'in'lilns
J050S «le «iiialqncr e-p.nie. in-
elusive peleea .une ii-anii.

7». 50 A

pelo "salva-vidas" até ii A III II7 . .*-^PP^^^L> ,,_„,,„. 1 ,,
cne.mtda em terra. CfJPÍ 5i5 ? 5 %Sn A '.--—> (;"\ i>"-) d* % ) r ,- ^«.! *E se tudo isso talhar... Bem, resla apenas encomendar a i^.^-^^i^ ^m»^~ K^£S- ^Jí^ nTÚ £=R

> ^—— V. '" Mão ilu/.m tle ulm-arus I l.inriçn- ^-_ZTZ^-
¦A, *¦">• '•"•¦¦... ¦>¦- ..,..,1,... .- JP',\Í.VAV. 

"n." 
ròx«.\l*Kui-íi«j c\,-'l<'i'',!,'ul,\,'-',- 

','-',',';,'.: 
; i P »" 1 

~ ' 
í Tiiriiidui™ Ill-IAI.. tle l ,.in,,,,-.., .IÍiko UHl-i. lon- I iimiii .ai',- .-li, rins, |,.,i- '•''"' ,»- volui-lclnclas. ;'

'§m+mmWm*m^mma*mama*mmm^^±^—^^^^±^-L^--^—^l^^^ «=/o j*KlGm I umej/o  ¦ ,....^.. . ..%.....  7....... ».,...«,«. ^

¦r~TPrni, n.-„-.-M dr'«,/,,-r Opinam os teci ii í-' 
™'"P;'P.,' ,,'"p: 

": !""' '^^^I^^^T^T^^i^^^^^^ÊÈÈÊÉÈÈBÈÈBBBmBBBMBB^

1 -"'li 1'ar.i piin.i- Jtmtk. '>sj?ll' I V""*"' l 1
pii.s nu mi,) GST^flkáà ^ila iffft 1 K. I '* " !!**g°*J**gWgaii*' kwmij rlrln.-a llurllll Douglas U3-K, Cotn ^Vl " 
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Serie de làm- :<Wj í 1 fo\^

(juraá deço- \S«J ^ s^V M
ratlvas pai» 'i^ <tfra ti vas paia
mlpiies ern
arvorps de Natal tí lâmpadas Im-
poiimãii d reta da América do Norte
«- do .lanãn 110.5»

Aparelho par» cor-
t«r massa rie pastel.
Grande utilidade ná
coslnha | 1.50

dq vocequor...
/Trabalhar com mcnor.es estoques
t^lcr menos capital empatado em

mercadorias
^Simplificar sua documentação mer-

cantil
^Retirar as mercadorias da Alfân-

dc'(ja com mais rapidez

-M p--i&4-

IpWwP

cos sobre o novo
diploma da

moradia
Rilinle. A unir, e
que, cin dezembro,
Centra - a noiva ^^_^.

j - foi ii..um dr ^^^
| um desastre cie
i ó. Ibus, vindo a falecer dois ou ti é-

(I. de uma serie de repor- j ü\bs após. Raimundo, á cabeceira cia
taai-pü ' êiiíérmá, ouviu o sen ultimo desejo;

¦ i "O destino separou-nos quando
a i„i a„ i„,,,ii , i lne sentia a mais feliz das malhe-

,Í 
'e,nf,°„ W-hnn.o. ja votada ,-„. Quero levar comigo o console

«o po fi 1;.,^ ^'a !-f',Uolil tlC ldl ^le»«" 'c casarás antes de de-se. encaminhada a sanção. Ocorre, Mrr|dos :inc.0 nnoSi Po:!r pa-„p irem, ciuc, eu-
iihscidiis alBti-
mas de sua-: di.^-
posições, houve
tiniu onda tlr
(i c s c o n -
Iciitanicnto, sen-
cio a l^i. de pron-
lo, cliamadn dr"lei cio senho-
riato", pois. cie
acordo cuin ecr-
Ias o p i a í õ e s.
beneficia o.s pro
prictanos, -;oai o
sacrifício dos in-
quiliiios.

'.mii«?siiniiiiii> Si sm.AM.
boi tis p niuíl s utili-

.tacie'* com -» v-'Vi liHiues ti»* t/iden opaliiio
roí atárlus ao cãloi maiavulha ria tncluslrla
ninoriuana c / m vclnultlades «• mais 10
s-iiitli Isõek
Garantida poi um ano. 2..I50.00

Hadio Douglas 23-B, cotn
oi irias curtas e lotiflas <*
transtormadur, alia srip-
tividade A vi l.a ou em
suaves prestações ftiuriV'"
sais |.7»0,00

pare.er-
te fácil. Depois acharás difícil. Fi--
ne'o oue me atendas, E' o meu ul-
limo desejo" ,

.-\ dor Impediu ciuii o noivo raciu-1
ciiinsvc, Diiranlc tres ou quatro |meses l.tirou eonsiç.o mesmo ciin
ctim iriria n nromessa. Evitou fesias
e oas.scios Ficou arrcciio a llirlo. Es-
"oraria o< cinco ano- coufoniie n-
desejos de Cenirn.

Mas... -- e esse "mus...' c n
lugar comum de tod^s ns hislôrins
ri :i,-i'is ou reais - a vida latienti
.-o' hrnços de Rainuinclo outiu
mulher'.

\ 
'rP :/ ,/ Lindíssimo

Jõyo para
—2. « rc frescos.
•.(—"1 comarlis-
^'íjtí' ticàs de-

A corações:^ Òtinio
--P_J presente

115,0?»

...eamüa assim:
•?'Ter seus estoques sempre em dia

V Evitar furtos e violações

^Redu/.ir ou até eliminar os custos de
embalagem

t Luminar as despesas de armazenagem

é mais negócio
remeter e receber

pelo CUPPEH

A orincfnlo nÃ3 passava de um dl-
vertimeuto; um passa-lempo oual-

I ruier. No cnlan'o. cm ivenoi de um
j ir.o o nosso a mico nv.iipln a oro-
I messa. icdindn a mão de Blvlra

— "Teia se parece muito com Ce-
1 nira"

V. farani argumentos riessa ordem
t|iie MqvVlarlam o ultimo desejo da

X.

termeo rci.piclo
'li Clrcjus *
encomendas tia

K"--y A IVM.AMtA Di:¦p:S!% UM TliCNK.O
g-sj-i' '.-'p
"¦'Wtíi£.$H, f-'""i d ob;e'r.'n

de esclar:ccr a•'nii. < Andrade opinião puoiicn
DIÁRIO DANOll 13 ouviu, ontem, o professorLuis Antônio de Andrade, que co-iii" se sabe. c amoi do livro cia I á-""1

1,.1,'açao tle Prédios; foi relator do 
'

projeto do Instituto dos Advoga-dos; c iTlaloi do projcki do Coch-
Só i ai Locações, no Inslitiito cie ,Dirello Compariidü e lü>tudo Le- i Ha Imundo cheia mil? nulle a ca
glslatlvas; foi redator cio projeto i -a dos pai? de RI vira e fica surpreue ei do iiiquilinato, un Comissão .-. enm a reccpcSo nue lhe é cllspeade •manca.-: foi um dos redatores ! saciaUa lei que ainda está em vigor e, ' -"Arinai foi melhoi ntie aconcomo apuramos, já tem. qii:lse Uercsse atiles d., casamculo". ü
pionlo, o seu comentário sobre a olhos eslavam chCot rie lágrima*

Ppltavnni a"enas clol
su nara n en' ic•anho su éden

quando alao cie es-

OPORIUMIDADE OU SEMANA

Espremedor da
laranja ou limão
com 3 ut.lidades,
am vidro • ba
quelite.

ISK50

Prato
Tirole/..

com Iim
dos elese-
nhos cm

alln-1'Clcvi.i
e finíssimo

ícabamenlo cm prata
ia 50.00

(j cia dei í a Americana,
tipo 19ãl marca GIUSUN,
de 7 e il pé , com g:«-
rantia de 5 anos A vist»
ta ou em suav.es pres-
ta. ões.

íá t%l \il
Belíssimo

'íli\lll Íarl*o florei-
ro, para cen-
tro de mesa
Especial

presente
.'15.00

"PANEX", a rnsi-a\iltio-
sa p--nela de pressão, que
cosinha feijão cm 20 uu-
nulos, c nu- em lu. bata-
ias om S e frango um IS.-

50 " 
0 cie economia om

combustível Present»
útil para donas dp c».\».

G litros, :i;»5.oo
" iHros, ,'MO.OO

/

Pan American
World Airways

Representada pela PANAIR DO BRA:

lei que acaba cie ser votada In-terpclarlo pelo repórter, o co-nhecido jurista assim se pronun-ciou:
— Desejo, de inicio, salientar quea nova lei do lnquilinato,/ao cou-trarlo do que se propala, c, a meuver, muito mais íavorvel aos lo-eatorlos do que aos tocadores Naoc uma lei ou "ücnhorlato" 

E' naverdade, uma lei do Inquillnnio.
A i,iiíi:i;ac.\o dos alucuhis

, ,,:;n "¦'¦ "nhas serais, - ;.,,-,-,,-1,1 '!'"'!¦¦ ui Andrade a lein" aiinlii -i as:,eiiiellia a que s-cena nn viiior. desde IIHH '1'onian-
fl" l'oi base a lei viyenle procurouo Icgis.ador, valendo-se desie-; 4e.nos tle experiência, reparar a-lamas e acabar eom os abusos que'-c vinham praticando, a sombra
da referida lei Na tentativa dediminuir a crise de habitações
crise essa que so poderá ser debe-lada com a construção de novos
prédios, liberou o projeto os alu-
sacies cios imóveis que se con-lmirem doravante- Com isso, o ea-
pitai, por certo, tornará a vollar
as suas vistas para o setor imobi-liar.o.

.$A -LEÉjTl ilLVEÇTRE
;;' \'l Or'-ífcíijdi''''S.üá¦ "Donas"' dê Gasa

Antes que Raimundo pudesse falar, ela explicou: "Nao cusas
que cr.- uma simples conbecicia! Eu a vi somente de costas, mas estava

a.narrada ac

NT. da R.:
Luís Andrac
çãu dr- toria.

u -"7150 M,[NU .if r.lll">l 9 I.AHI30
• UO (li.. II 1741 RAMA! HO

- A vi .ila do prof.
eom a interpreta-

s di .posições .-ia no-
Olinda nu Ire- r-a-

: ri- í'..-.|t. Km im..
am ml.iã,. i>,ui m\\i.

A mân direita estendida para o tini-
vo atônito, a aliança que usara tão
pouco tem io.

- "Mas, oue é isso'-' Nâo te eom-
nr-eendo ! Que houve anuí?" -¦
Raimundo eslava estarrecido. Nã>»_ ^_____ —

Soluçando; ela tomou de u mpapel que estava sobre a mesa: — :To- A MAIS EKTENSA
ma Lê isso e coinprsenderás muito bem pontue não posso M;i",;'lar 

j REVOADA DE PEQUENOS
t,,a 

Ern^Òma"'carta. Icrhi.nacla. Dla'a: - "Elvira. Espere seu noivo" AVSÕES NO BRASIL
hoje as :* hora, na esquina de Gonçalves Dias com Sete de Setembro. | Q Ar..„ CUl|)r d0 Ccnrf, reaii«i jwEle estarü rjcip acompanhado. De i:nw granas ninlga". | inoincntu. a mais cxIciimi rrvüaciaffw

-«incrien ao >S:.I em aviões tipo "If.ilr-
cliild". numa extensão de In HU

bem anarrada ao leu braço, hipócrita!" ! „!m.--. coinprecndendo a di-taueia em j
naiiimudo p nica a voz. lile passara àquela hora na esquina in- i;., ,.-,,, ,,.,.,-,, ,. ,.,,lu,,,: aiic.

dieacla, mas sozinho! li como n autora da carta pudera detcrininar oj ,-,, „^iUtli. ^„u-tliiu.i j.. clicua-,
momento exalo" ' ar ram nu Riu, . cchiuí ,iir^rur.

D- renenic percebeu Indo, SeSui'oii-sc a poria. Suas màtis ire- amanliã paru a Rcmíbhca ArpciHi-
miam tanto oue deixaram cair o papei. S.m. porque a leira LHA ^.., puonidos por Luciano M..i«a.lu;c>.
1GUAI A DE CENIRA c o perfume, o preferido DA MOKIA!

Naturalmente que Elvira náo podia interpretar a emoção de Rai-
mundo - "Tu mesmo ie denuncias. Ainda nem. Amanha te dcvol-
verei tudo. Espero que laças o mesmo". Havia ódio na voz da moça.

Ele tentou o impossível. Disse que era uma trama da mona. Que
ele estava sendo vitima de um eomplot do Alem. Foi pior...

- "B ainda deboehiis tle mim, com essas histor.as, rmiculas! Vai-le,
miserável. Do eonirúrlo chamo meu pai para joüni-le a rua!'

K Raimundo foi. Iíiiibriitt:mi-se no primeiro bar que encontrou.
! Não havia outra solução para ii problema. Poderia tentar uma nova
! explicação cen a noiva, mas- diaiue cio extraordinário puder da mona.

Hitío se divmorocava no seu ecieoro. Um espirno andara pendurado
seu braço em pleno cila no centro da cidade! K ainda por cima,
evia canas perfumadas!'
rc para rnionq.e-.-e;-. nâo r -'.a dm ida
üaniunirio iei-tn urw.h, mie uan tevcomra. ii.i-i.ia-: nu viçm.

RUA 7 OE SETEMBRO, l 8 8 • RUA DO TEATRO, 19

•-0

eleger Chaves, Cru Holanda e Acln-
luar Câmara, depois ue receberem
todo o ii joio cias autoridades milt-
tares, tji.e em todo o território na-
cional vêem prestando assistência
técnica ás "garças'* cearenses

A revoada está sendo patrocinada
pela "Standard", oue se prontificou
au abastecimento tios aparelhos e
eMá -entlo dirigida pelo pre idente
do Acra Cllll.i; u, Ceara, Ll. Wal-
mir M.cí.iiháe--. qm- lanibein se en-
c;:i!.iT. nu Rio eiv .¦¦ mpanii :'. io lü-
retor uo Deoai" mi ntu tie í'ri.„,i-i,ui-

I |-.>'ui
Uai e p

; iim! i

<

iMinliii Senhora
SUA PALAVRA REPRESENTA DINHEIRO

na Galeria dos Rádio*
adquira hoje mesmo tocia.s as nli-
lidades para o cou torto do seu lai

i:.M 10 tUICSIiS — SEM EN-
TRADA 15 SI5.M E1ADÜI?

i
Maquinas de costura

niIXEUVA. LAUA, ALIA e
tuitrits

TA :\í II 15 SM : fogoos ;t
óleo, clelrolas, ciiccru-
(loiras, rádios, batedei-

ras. etc.
( iiici m ili;* t i,i intuir

,-Sfo*

tf*''

il 
"':/i' ' '<*$

'**^_.
i-leias: 1'IIII.I.irS. MONAItK,

\\ \S 1*01! c iiulrac

w

l.is R às 'i Iim;:
lll I ri*|>! r I rs V;ic

mi ii in; sa, ''" 11 i.s

.a i'i;i -i Vlllíir-

ir.-.
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0 MISTÉRIO DAS CARTAS INV1

-fri-i*r pEMÔlOíaM SILC

SdrKJílc laa WinçrjMsi,,,

HOUIZONTAIS: J — Titulo dos
bispos maronitas de origem siriaca.
4 — Antiga moeda dc ouro portu-
gue.sa. li — Aquele que andaria vo-
tos para a.s eieiesões. 8 — f) mesmo
quo upa! 9 — Pedagogo, 10 — Pau-
cadas sobre o chapéu. 12 — Aspec-
los. 13 — Grande porção.

VERTICAIS: 1 -- Variedade de
gado Doviuo proveniente do cruza,
mtaito de touro zebti com vaca da
ter.ru. 2 — Bolsa de caça feita de
fibras de caroá, 3 -— Campo cotii
pastagem meio consumida pelo ga-
do ou com pouca forragein, 4 —
E-ipeeic de niamitero da ordem dou
carnívoros. 5 — Temperas com
aKirite* e limão o peixe salgado. 6 —
Estatua cie guerreiro na Inglaterra.
7 — Vila de Portugal. 11 — Milho
torrado, que se reduz à pó, tempe-
rado com azeite rie cheiro.

em—— ii ii wi ¦ m ¦ ¦—~——^m~^_-

5 3 ? 2- * 6 i s t l \ t
3 f A P F E M 0 C a I |.
1* 2 &6 72-Õ b42r,,
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SOLUÇOUS HO ENIGMA DR
ONTEM:

Ilf irtlll ura divertido jogo que lhe oferecera urna mnisajuii
LU RUUI _jjas £• um ai-ranj>i íiunacjicu.UeslUia.du a lem
Conte as letras do seu primeiro nome. Sc o numero rie It-twiit
subtraia I. Se for menos de (i, acrescente?!. O resultado éo«111
chave. Comece no canto esquerdo superior do relanciilo o faça una
iodos os seus nuinerns-tliave, da esquerda para a tlireilai Itiiti
mensagem, das letras os algarismus assinaladas

HORIZONTAIS; Mongo, oro. na,!
ar- ot.. oísso.s.

! VERTICAIS: Wonlio, ora. no,'ofriSi aio- o.s.

jfMMEMMSmimM ¦dc ia f «oe

jS, ' RECúTÕ ' ' 
¦*' j [

,J^™'rlj \::''V^\\y l»SS&;f fecSãtoo

ü AVeílTURAS do BIMBA tf A V A tf

s :' yí'. ¦ '-to V

..' _AÍ i^MMmmmm

'.ii ¦
im---—i im ii — r

, II ) -"¦>/

ÇS".vs-jj_St_^^[\ i' 

SO/rti-jíicPaS
•ir:.a c

/O 71
JiCcJUa u uaaua ¦ ...

!• Dr. D£ ARAQUE

" A' U i I \.yj.Hvi-.. ali
l?r'L' ff ^

Ifl 0 »'

cTeff -H-ayes

¦Ir.i ji,-,;.i

CONTO FO^ICI AL OE I MM
O FOGO E A NEVE

O Inspetor George Pi 'ston Ircioti
o carro no ailo de tini atalho pouco
usado, no estrada da montanha".

Fordney apontou para o vale. lá¦i.n baixo:
- Parece que se .stispeüo leve

incêndio em casa, observou ele.
Já o sol tinha saído havia mas.-.

de uma nora, quando Prestou e
Fordnev chegaram á fazenda uola-;
dil Ol;.'.\l0C:l.

Estava ontem consertando mi-
nha cerca, quando vi ente o celeiro
c:.Uiva pjgundo fogo, Eram três ho; -
ras du tarde. Não tenho telefone i i
ã estrada estava deserta, dc modt) í
que tí", e inesino de deixá-lo quei- .
rahr-se. h t>™.Já examinou o celeiro? Tem I ,,"!',',, .,,
idéia da causa do incêndio? uergun-1 Ctinisisio. un

mi de cana ca.io m- "l"-;"J
aborredmen; e com-w

|W
Vocô confia cegar

na sorte'.'
E' mui o comum oiivirmi

soas sc li 'limarem diíirW
crédito a gciítci, [ürfí

:.-tudo nuiu?

n\ ' I I
-—¦. i

my}y(fc&\ i-^^s |

ávW,||KV.;.^
M y..i'i

k
.i'ÍÈ3

m
i k\\\

tou Pordncj
— Não. O calor eslava por clcmal

intenso, de soite que nao pude m'i |.»»» 
'''"^ cr'f';,[.'.--'_,l>'. 

OTiiKfiaproximar e cormi até a pouco.-, sorte, mas a r1™?'*^
Agora já deve estar meio frio, o •' preguiça e a laltn atw»¦.
modo qus poderemos iv iu dar utn.i iForester dis-se. '"-',".'.,'.
espiada. sabe quanto eleve deixar»

A caminho o prufe soi observou I da sorte",
q;'c o calor Intenso derretera a I "Cçuite 3
grossa camada de íieíe, acúrhiflásdá paráV"A's ves
em volta cio. celeiro, jiinn raio cie f Calcule depnh
lins v.iuc híerros ' 1 — Mente

A uni cante cio cefeiro. Fortlncv i pensa ejue mi
d.íscobriu o corpo incinerado da verlfieaieni m
um homem. I verdadeiro?—.: Decerto algum vagabundo pri I 2 - ivi.' '¦'

j tensiia passar a noite e deitou fo{ i -cr um poucoio, celeiro, pq|. descuido, obsçrvou-.j gosios?

wiitoá para 
'M

jé«>i é 0 ?¦»'•-
s íotsil-1-•: B«sm£jj
i.', |)Wb,!'lí3l

, c;ucesi!i|

,inii razão. «S
S.5OHC3Í0 

'mu

• UmA.PIADA DO tl^^[£XaS^

i OlR,
| Continuando "S 'cxnitiluai 

as'pro-'
xiiiiidaclè'3 ao' ccle.ro lriccn'ã|od.Ò, I
for.ine',- dçsíàbríu um. l;oía,i ae ce- í
lulóide distKbaiád. iiorum cnudidato
a vereador! na cidade próxima. Ira-
ziáv'üm rctiato dn candidato fi a líis-
cr ção' "Vose cni.Burkc".•— 'E' seu? perguntou o professor'
a Ole. - .- ¦ . :•- -¦.,;.-. ¦

.---•- .£'..-. eslava- á procura disso.
Decerto' deixei cair ai na noite au-
lerlor. Não note;, nu escuro. Bú\-
kc o...

— Quando começou a nevada?
persuiuoirPresjYon.'-- Hi 'lima semana, respondeu
Ole. •¦ ;' ¦¦ -.s';- ;

Prestón e Fordney trn-aram olha-
res e ouviu-se o tinir das alge-
mas.

-.1 -- k:i
quando vo :è oi
lia adoece?

tle renovar 5'"consantos que precisar»*!
C--:qiit".".'Sisl»-v .... •-,„,...., ,¦;¦

ma cie desaiiradaiei-
p°> « ¦": .;:;v;,i. ^

_ Quando ^t« dit!f

quando as coi.-a> vuo - ,
m

ilona t-nnbcni d.«BgraW

--*-' ¦ "^ ¦' •, '— — - •»"¦<" ¦-"—"¦ ' ¦ ¦ " '

L,_*. j C7 V\. /_/ -^ v» p< 
Prestón e Fordney trn-aram olha-!

riflPTirjBBiftMmifatMe-^ Real

, ilIipHKpresas ¦'
ti - E' desces upo»

começam ti.n i™g,%«
planos, qi;-' n '"«.t-" ^
sem cplculnr as CQOj«g-jji

_ Evila fazer RlWgJJ,
luro ou ns niiia ino«- rdta&^

- Slla lilosofia ''-,,,
' roPvQUK FOI QUE PRESTON ! _,..g „!!¦-- não pode »*odlliC,

E fORONEV OKS( ONFIAKA.M t'inov ,,,.«!OE OLE? VO.Cfc- SABE? "Soltic-ão i 9 .. ]I.\. cns ='"i ,f""1" |
I cv.nlm ri:? aventir-'"' „(.,' 

l!) " MesmJ,-,C|mta ^¦ ímportanie- voie 1 *';'|„,_jj):
: «ara oüirem, -" ' n"
'' 
ballio.se? . ^

I 22 a 30lJ°1!tft\:.!;'Se!iÍ!'ii*i
i".:;0.sa c

I se queixa d-

ATO FELIX
11 

.\t: tJl*v '¦¦>¦¦ » ¦¦ ,,n 
j-jni-Ü'-1'

que é einociosiaüiie"1-*. a.jipf
camente preguieo.v 

..^ 
(jj)í

não\".H"'

_X  í

,—,--^.', 
- .--x _ li ^y ;

--x-"l M/SLOITÒ MúStuO V'v 
"""''

líM BASAR DE MOVEIS
AVULSOS E CON.irN-

TOS ORIGINAIS I ^^g
| Facilita-se 0 pagamento
Catete 100 - F. 25*-40í>21

Só temos moveis novos '

rer o mni-Rii' •¦ *. 
nl.;.iu *

você não conna nU|rJ nitü1!
i-... só uma ve' o» _-':",3, jli--

.¦limpai;"'-' ..

1» Vlfm V •'«•móes. c. ração,n.»iv._ f\ t.u, _ C(S 8u(,0
DR. CARLOS CAMfOS

IIAHIOI.IH.ISIA IM 1K.I1I <
Tra •¦¦».-1*1 dr Vivrinlira,-.<-: ' ^'- MUl-'-<le Marvo — luleluiie. -13-tlOn!)

•ry.intem ^,,,1

^Aíff#^f 1

•vir' !€'
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Vamos ver, hoje, nas
telas do Rio

CAPITÓLIO — 2..'-6".88 — ScssSes |ias-
sa tempo.

I.MPKItlu — 81-0318 — Veneno bram-ii
Sessão Sú rara senhoras: 10,:i(l —

12 — 1.30; ló para homens: 3,20 —
d.,10 — 6,10 — 1.1(1 — 9 — 111,20 lioras I
ME'1'ltO — 22-lMIIO — A inciinvonií.ii-

«ia tle ser cspflsa — Laura Suiiniz — |
Flavio Cordeiro — 12 — 2 — 4 — fi

8 — 10 horas.
OIIEON — 22-1508 — Destino ;i lua — I

j Joan Archer r Wniirr Andurson -- I
2 — I — ti — S — IU horas. I

jl-.U.ACIO — 23-0838 — Sombras do jJ mal — Ciene Tiernev f lllcliaril \Viil_-
marlt — 2 — -l — c — s — II) horas

IWTIIi'.' — 22-8195 — A coroa tle leno
I — Gliio Cervl — l.tilsa Ferida e Mns- '

i simo (.iirotll — 2 — -1 — li — 8 — iii '
ri.AZ.v — 22-ioiu — i.otios do norte -

liorolh.t l.ainoúr c Ccoise Kaii —
- 10 horas.
Sacrifício que redi-
manhã — * pari ir

1

hl lCOXTEdUIENTO SOCIAL EM BARBACENA — Aconleci-
tnti nnictinle ilu vida social de Barbacena foi a realização do

matrimonial da scnhoritu Maria d aConccição Tnmrii Bias
Kits filha ilo sr. iuii Francisco Bias Fortes, ministro da Jusliça

tsuacsposa dona Francisca Tam Bias Fortes, com o 1." tenen-
s-itiailnr Walmir Pereira ila Silva, tilho do sr. José Luciano
treira da Silva O ato rrüsioso teve lusar na iurcja matriz
U|til.i lidaile, c foi oficiado pelo reverendo Mário Quintão que.

¦ ota«iâo ila benção do anel simbólico, leu a "Benção Papal''
Hitfdiila aos noivos por S.S, Pio XII. Paraninfaram o ato, no

|.oso, por parle da noiva, o presidente da Republica, general
rico (iastur Dutra, dona Nazareth Bias Fortes Teixeira de Abreu,
prftilo do Distrito Federal, general Ângelo Mendes de Morais e
i rsposa senhora Belwrah Mendes de Morais; por parte do noi-
, ífiiutiilo I)oi)tic de MiM(UÍta e senhora e o ar. Anísio Zajer,

K» fratuia o» uubt-nlr* quando cortavam o bolo nupcial.

UMI DE AMANHÃ
Po: HAGA SWAMI

uili-frira. li de Dezembro
tle 1950

Há hoje mágico astral pavaitio. graças it magnífica ra-
iacão tic Lua, Mercúrio, Jn-
te e Urano! Alsrta! Mãos

oiral Inicioüi tutlo o que'.fniDortantc! Tratem o'e ln-Hfõps. descobertas, novosisloioí, planos audazes, as-tuto? financeiros, contrato;.
"ks, nnidancas e via-

OS NASCIDOS DIA fi -
w» vencer certas nrovas,tw elevação garantida.

, aiiva - sr. joaquii.1 i-ui- ROXV — .'.".-Sil. — Sombras do nu- sr. Jacome BaKEl oe Be- !„ |Ü1K _ ..5.V659 _ »cstino i lua.
ar — sr. Cicraltlo Viana • (sTAR — 2í-.i';50 — l.obos do norle.

ANIVERSÁRIOS
Faxem anos, hoje: — sr. Francisco

Eduardo de Paul» Mnclittdo — tr. Jos»
Vieira Machado — sr. Jeronimo PI -
nheiro de Castilho — nr. Severino 1*1-
Le Mlndelo — Jornalista Jorge Santos
- sra. Amélia da Silva Pedreira —
ira. Alexandrina Cardoso — sra. Iidia
Monteiro da Silva — sr. Joaquii.i Cor
rea Pinto
rencuer César
fra. Odete Igleslas de Souza Leite.

| NASCIMENTOS
! NORMA, filha do sr. Ellezer Teixeira
•« sva.' Rnto Figueiredo Teixeira.
' MARIO, filho do er. Híllo Ferreira
Montado o era. Dllma Torres Morando

i VERA REGINA, filha do sr. Alipio
Mandurlno c sra. Soíia de Andrade Mau-
farino. . _ , ,

Kl.ClO, filho do ir. Carlos Rodrleue»

j Laranja o sia. Homília TravasíoB Ia-

í 
"cARIiOS 

HOBKRTO, filho do sr. Flá-

'*. — I — fl
i!K.\ — rj-ii::':; —

j me e Kslrêln «Ia
| das 11 lioras.
ItiVOM — t:!-!i:,2.-, — Entre a.s onze o '

I mela nolle, i
.VITORIA — Exito luca/. — I.atiren Ila-

j iall — Klrlt UoiiKla.s e Doris Ha.v —
; •> — \ _____ G — « — Hl horas. i
i CKNTKO: I
CUNTKXAIIIO — 43-8M3 — Nem o iéu

i punlôa.
C1NHAÇ — 12-t_li:M — Sessões passa-|

tempo.¦ COLONIAL — l'.'-S.-,l': — l.olios tlu norte '

JKLIIOKADO — l:i-::il.-, — K o mulo
1 talou. i
IKI.OUIA.Nfl — 4.1-3(171 — Destino á lua I
[GUARANI — :i::-.'ili.jl - Últimos dias üe i

Pompeia h Homicídio. ;
liriKAL — 42-i::i8 — Destino á lua. |
IKIS — «-H763 — Sombras Uo mal. ;
LAPA — 22-351.1 — Ilha lio tesouro e

Km busca tio perigo.
MJfiAI DE SA' — 4'i-TiXi — Exilo fusa/.

, PARISIENSE — «-(IIM — l.olios tío
i norle.
| PRESIDENTE — 42-7128 — Alvorada de
i uma nai-.io.
PRIMOR - 411-6681 — Lobos do norle.

'RIO HRANCO — 411-1639 -- Capilão de
] (astela e A filha de uin «rande ar- ;
I tisla. I' ZONA SIL: '
;ALVORADA — 26-2H36 — Vitimas doi
; destino.

ART PALÁCIO — Entre ai onze c mela '
noile. '

í ESTÓRIA — 47-9166 — Lobos do norte.
UlUANABARA — 26-9339 — A rtliva de'
; dois cuia vim* e Encontro fatal. I
.IPANEMA — 47-380» — KxItO Incaz.
I METRO — 37-9898 — A inconveniência

de set esposa.
NACIONAL — 26-6072 — Sete homens

maus.
P1RAJA" — 47-2668 — VerdugOS,
POLITEAMA — 25-1143 — Exrewo do

pavor e Motim em Nevada.
R1TZ — 37-7224 — l_obos do norte.
K1AN — 47-1144 — Destino k lua.

Sombras do mal

' 
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XUVCA:
AMERICA — 48-151» — Sombras d<>
mal. . .

CARIOCA — 28-8178 — DeitlnO a lua
METRO — 48-8*1» — A inconveniência

de ser esposa.
OLINDA — 48-1032 — Lobos do norte.
II.IUCA — 48-4018 — L'ma nova auru-

ra suríirá e Fronteira sem lei.
OUTROS BAIRROS:

AVENIDA — 48-1667 - Exito filjll.
BANDEIRA — 28-1575 — Rainha dns

piratas.
CATUMBI — 22-3881 — Favorito dos

Bórglas e Herdeiro eatluro.
o Ramos de Queiro? e sra. Maria de Kg,rA(JI0 

'nK 
SA* - 32-2923 — Que

»..___..>__.!.._ .1,. íA.n.i i-, ,'/ i_ i _._.< „w»» « l'iii-ilair_n riu nalflü' 
Lourdes Cordeiro cie Queiroz

Pripre^eMORÀ para o seu Futuro

\-m iim.
e TELEVISÃO

, Preparorlhe-h«i cm sua própria caia, durante
' 

ai suas horat livrei para que você eitabeieca
«U PRÓPRIO NEGOCIO!«iria você de ser o seu próprio«-de ver o seu nume sobre
m de uma Of\0j„a de Rádio

pera e lucrativa? Pois então,ntva-tnfi solicitando o meu•rolíratis no qual você verámia poderei ajudar a começar.
SíM-liíl eomo Instalar e repa-
tS£ l';sssís 'ir receptores. Desdewm ilar-lhe-liei lições com as
ii...í..'-,lulle'à í'"-<'r dinheiro'; que™«u, a conseguir ts executar re-
toTmií '"cl1" '***suas hora» de
tti ii I " Sf" <-'"""- Ajudar-lhe-
tel. nP«r?r'sc estabelecer a sua
i*fL. ia dc Consertos, tem
imifl" "c capital - para obter um

APRENDA PRACTICANDO

ati»

Dt dia™ J?í.eB° e,n difusoras, siste-¦h,S'P.Çajao dc alto-falantes,
lo d;'"''1''1'"-'.''" de receptores, tele-
ií th... fístnncia que lios separa
ad,Hf"?' Tenho ajudado a cen-
^'«iviiiurisem muitos diferente»laiiii.-ii- mais dinheiro. A vocêMaerel nK. ajudai.
v«ê Receberá 10 Jogos AA,

.-« Pecos de Rádio W

ml i'",15^ Potleií. executar een-
"«lio» dí. ? ii"clas'' ™'<s,™ii' muitos
*' Su:,pr_,d„'.).'!.. Ssshn como um Re-
«nlfidif _¦' 1
*'W"""' V"  -¦"¦¦" '•"" "«¦-
«M,'iSSlc,rodino dB fi válvulas. 4WUas longas c etnias.
H,u.A'j' Mansfielw, Presidente
'wninKf10 ni telwliion InililuleL .^msti.i.Mjo, AiigiiU. 14, C«lil.

«hílii'^"!'''01'1' Pl'os'. Rept. on•-,»g?i,R.at|lo ti Televisioíi Institute

•~— . [*^mmm•

'/, fí -53 |

I
I

— »K — O
e Noturno para

tMtn

iST-ft1VÍró
' GRÁTIS'.'"

¦ SiUh Kl
«et, Los Angeles 14. Califórnia. E.U.A. e

Wuni,ri_,vi_!)ontiatl0 'Ic mnndar-me o seu I.ivrd òrtitla
Jj»il\S% 'laraV<it'6 em RádioeTeleVlsiio,"expli<:ando-
11<vliã0 n'f c"lri" me preparar para trabalhos de Kadio e""» minhas liuia» dc folga ou permanentemente.

rr-- Pai» —ZíZ^y-^-1

l inundo tentador e Cavaleiro (la pátria
FLUMINENSE — U'8-1401 - Coroa üe

! ferro. . .
IgKAJAU — 38-1311 — Tieoora, rainha
I das selvas e A sineta tie prata.
I MARACANÃ — 48-1010 — Sombras do
. mal.
'S CRISTÓVÃO — 2K-4925 - Tieoora.

rainha das selvas e A siueta de prata
TltlNDAüK — 4»-:i8:i» — Cm passo cm

laiso e O revolver de prata.
Vll.A ISABEL — 3!t-i:ilU - A ruiva de

dois corações.
SCitURKNIS 1>A CENTRAI,:

BARONESA — rm beijo ni> escuro.
UENTO RIBEIRO — Ale os tonlins da

{ lerra.
COW.HO NETO - Iim e principio
EltlSON — 'ill-lMH — Bus»» V^rüiil. -

Prados verdes.
I JOVIAL — 29-0S52 — l'ma nova auro
I ra surgirá e Fronteira «em lei.

I (;x — A damja dos milhões e O erime
da estrada. . ,

MAHUREIRA - n-KW, — Destino a lua
MASCOTE — ;ia-lllll — l-obos do noile
MEIER — 'ilD-Vin — Aventuras de Hon

Juan e O menino <• o seu cão.
MODELO — as-1578 - Crepúsculo tle

nma Rlória. .
MODERNO (llancu) — **1 — » '»"

mem de outubro
Trleste.

MONTE CASTELO - 18-8250

PAKA*TOI»ÓS - 8H-SI.9I - " *»i,iu

ImTaCIO^ITORIA - 48-1911 - Se.n-'
ure le amie e A via dos eclerados,

PII.Mt — lS-8'i(ll — Mulher caluniada
e'o cofre enterrado.

PIKIIADE — 2ll-fii3í — tinto da serra
e Seu próprio verdugo.

OUINT1NO — :i0-8:i40 - Amor ou pc-
I cado e Cupido em férias.

IKDAN — 111-1633 — Brumas do pas-
sado e Flores tle esp "rança.

.RIN-T1N-TIN — 4S-3489 — Inocência r.
t liick Tracy em lula.

KOCIL1EN — 4II-5IÍII1 - Bilfalo Bill e
Os 13 soldadinhos de chumbo.

S. .'lOItíiE — Paixão sangrenta c O sa-

¦l'oÍ!oS°OS SANTOS - 4D-0300 - Ca-
valciro negro e Mares perigosos.

I VAZ LOBO — 2S91Ü.1 — Espada Vm-
•¦adora — Engano Falai.
SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:

OniENTi: - 311-1131 - Otlelo-tc meu
amor c O tritinto tle Boston Blachie

PARAÍSO — 30-10fil) — Falam ns sinos
i «¦ Compl» para matar Roosevelt.

I-KVHA — 30-1 111 — Mamãe, ele c eu
I e Um passo em falso.
ItAMOS — 30-10M1 — Minha para sem-

1 »re e 1 dama tle Tanger.
ROSÁRIO - 30-1889 - O amor i|tie me

SANTA CECÍLIA - 3(1-1823 - O diabo
I' disse não e O nrfãzlnha.
SANTA HELENA — 30-2666 — Escola

I de sereias. ¦
'('AXIAS — Na cova das serpentes e O
í valente do Arizona.
! ILHA DO GOVERNADOR:
IjAIipiM - Carnaval no fogo e Adiei

um cachorro.
GltAnABU — Sherlotk assnsUdo.

NITEKOl'
ÉDEN — Porto de Nova York.
ICARAI' — Exito fugaz.
IMPERIAL — Entre « «mor e a morte.

Não Ialta muilo lempo pata que os slmpalicos JVwiy Morfin t
sua esposa Cyd Charisse tenham o primeiro lilho. Casada com
lony há pouco mais de dois anos, Cyd lem tido ceda vti nK*

popularidade no cinema.

ENTRE AS 11 E 1/2 NOITE
(llntrc 11 heures et niinait)

Filme && F*mcir\P"K com Louis Jouvet, Madcleine Robinvoii. Rob«rt
•trnoux, Ulséle Casadesus, Monique Melinand, Jean Meyer. Léo LnpM»,
Jíicquelne Plerreux, Jacques Morei, Robert Vatttér, Paul Berge, Guy f*-
vires, Descliamps, Simone Sylvestre, Anne Campion, Yvelte Et^evant
Marianno Hardy e J. Olarville. Dirigido por Henri Decom. No Art-PalM»
f 

PREVISÃO - Drama criminal, baseado num fato veridico. Ceníri» e
adaptação do realizador. Jouvet novamente no papel de uni pohcW.

ALVORADA DE UMA NAÇÃO
(Sn Nejor Alumino)

Filme da •'•nrlistas Associados Argentinos", com Enrique Mulno, Aa-
cel Magana, Orestes Cavlglla, Norma Castillo e uiiilhenue Battagiia. Dl-
,'iüido oor Lucas Demare. No Presidente.

PREVISÃO - Biografia de Sarmlento, e um dos melhorei trabalhos
oa carreira de Enrique Muif.c tiú?, diga-se de passagem, nao trabalhou em°Casade 

bonee...," como a,iur.cVj a publicidade... Nao se trata, porem,
de film- argentino moderno. Foi unia das primeiras produções am *¦
A A "' «liando filiados á Ran Mguel. E' um filme de 1944.

ÊXITO FUGAZ
(Young Man WRh a Hora)

Filme da Warner, com Kivk Douglas, Lauren Bacall, Doris Day, Hoa-
rv Oarmiehael, Juano Ilernande/,, Jerorae Cowan, Mary Beth Hughes, Nes-
ior Paiva Orley Lindfçreen e Walter Ríed. Dirigido por Michael Curlw.
\io Vitória. Ipanema. Avenida. Monte Castelo, Mem tia Sá, c. Icarai.' 

PREVIPAU - Historia il« um trompelista. Harry Jame.s toca por
'íirk Douglas. Baseado na novela de Dorothy Baleei-. Produção oe Jsrry

A INCONVENIÊNCIA DE SER ESPOSA
Filme d'i Cine-Prodiiçoes Fanélon, cem Flavio Cordeiro, Laura Sua-ez,

Uli?. Dsifino, Jane Grey e Álvaro Aguiar. Dirigido por Samuel Marksn-
líoih Nos três clnes-Metro. .

- Ba-'.kíc na peca satírica tle Silveira Sampaio.
SOMBRAS DO MAL

tNglit and the City)
Fume tia 20 Ih-Fox, com Richard Witlm-ik, Gene Tierney, Gocgit;

Wiflmãrk Gene Tiernev, Google Wlthers, líugh Marlowe, Francis L.
iuí to. iSl Lonr,'stanislaus Zhys/k,, Mike MaairU, Charles Far-
reli, Adà Revere o Ken Richmond. Dirigido por Jules Dassin. No l'aia-
c o 

'noxy, América. Maracanã e íris. v^.u «m
PREVISÃO - Melodrama baseado na novela de Gerald Kersh. Fil-

,r,ado em Londres. At;ão e -süspense" no -ünderworld» londrino Um
-èio, flSne ao «ue dizem. Musica oc F:anz Waxman. Nao conltmcür,<
üliarles Farrell do "casf com o herói tle "Sétimo Ceu . E o seu 'xará

WltaniC°" DESTINO A' LUA
(Desiination Moon)

Flme da George Pai Prod. - Eagle Liou, em teenleolor, com Tom
PuwersDick Wesson e Erion O' l-irien Moore. Dirigido por Irving Picha
LS sâo Luiz. Carioca, Rian, Odeon, Ideal, Flor.ano, Madureira e Odeon
1 

pptpvt^AO - A segunda "Viagem á lua" do cinema falado. Estréia
-¦„ i* ,JVF Pai lorodiitcr daqueles notáveis "shorts" coloridos de bonecos
1 Pa' moun i na grande metragem. Aliás em caráter definitivo, aba,,-
Snando os filmes curtos. Combinação de imagem o desenho, como na

MUiwlrn ''Viagem á lua" de Méllss. A lua ficou na moda, eneto sido Ul-'iaclo 
nos EE.üü. sitniilfane.unenle outro liline (que ja esta no Rio) -

"RockelshiD X M." - de Kurt Neumann, para a L.ppert. E=;e de Pai é
oas?ado nn novela de Robert A. Heintein. As seqüência.-, de "cartoon

in riu veterano Walter l.-aiitz.
LOBOS DO NORTE

iSpaica «l lhe Northi
pnmp ria Paramount, com George Raft, HEiiry Fonda. Dorothy La-

«our Àkini ÃmlíSíl Jolin Barrymore, Louise Platt, Lynne Overman,
l"ladinih' S kolò Monto Blue e outros. Dirigido por Henry Hatliuwny.
Viadinni sumjh» re-apresentação r.o me-mti o no Pansien-
^«fv ov-K-'«1 ar colonial, Primor, M.scot: e Hadook-Lobo.

SACRIFÍCIO QUE REDIME
(Mi 1'crrin antl Mr. Tritlll)

Flmc da Two Chies, com Marins Gorlng, David .
„ ' i' r"„.,r(.v Rqinh Truman e Edward Chapman""^t!: ;m' Anrese, b Unlversal-lntemational. No Re>
fen%RVVl"Á0 - ve são cm malográlica da novela 6e llu8b Walpole.
. „ (u-e uarne ouire, I lme inglês de valor lançado diser: tamente, no Rv>:."M ESTRELA DA MANHA

com Paulo Gracindo. Dulce flressane

oC,

irrar, flreia Gjnt,
Dirigido pot iv.iv.-

Filme da Pró-A
rante. Dirigido por
,io Rc.n. .Em progr

Filme da I.ux.
Ciirottl, Rina Mon-
..'iintia semana, no Faliu .

'Ôswaído 
Marques tic Oliveira. Em re-

A COROA DE FERRO
(1,11 Corona Ui Ferro

;om Elisa Cegaui, Luisa Ferida, Glno Cen

! Duri' DU-
di-cseiitaçào

li e outros. Dirigido por Alessandra Blasetli.
May-

Em
¦mo

MALDIÇÃO
illoust: Uy the River)

,™Tmii""Hívwai.(li Le*- Browmaii, Jane Wyatt,

J^KXÍefe^ 1- MU Laiig. Em
"ftiant 

premiére", no São Luiz e America.

^at



16

V^H ^S*afl ME*-*' *'

¦ Sa BjWW^B Ba» j-V. -** ^SK-^HK^IptC^Lf"'-

v fl 1»^* ^^^^-HÇ*"'*'*?^'

i ^J** ÍafeC^*<S»^--^-y»U^^^> ''"i-w-í •¦"£»!

jk -fll^âl Boi BVsHF' •*»¦.-.-" ..
at skSj âmS Saia-. -»« - ¦**¦'- -.-iír-
*¦§ •»W^ft*'**|.»l^«-*-y**I^B3 Mf M g-rr-Cij ^ W-liflErv: ¦--, *u% ..-*¦**-> * «*5*r> -

X ^aJMaiaj-M-lLJ-l.aM 8» ÜVí"- i-'-s5&.*-"fc^nHGnHaCB^9i fl ^¦•-¦¦Rd B9k>>-\ ^fcxjitv--*'"wH Ba EU Bw w^1 -^ -**-1

Ta b^li -9 ' **

..-'•^ '"-^Síl arW» '. *aw-r a»'1> JmttJÇj

-^^bbbbb«b1bbbW *''V ^^-bjPWaflflfcar^Jw^^*^ 'flP-IJB/ ^ãaf -*-*»*¦S ^aflp^BB», _*.-*-*> ' ' ^S^-9flHH^Lfla^-flB>' W»»*^"

• ^^k ^» j^aaaãaáaW "3»^3V7Taw5'**k

SESSErNTA CE«*S ROUBA-
DOS CAÇARAM OS LADRÕES
CORRERIAS E ATROPELOS NA CASA DOS CEGOS

\ central ce Policia em Jíora
Vort-estava parrr:.r.a:m?n:e agi-a-

O iiarinaira n-.ar.iava *rerse:ü:r um

sores r.üa paravam de transmitir or-
ier.s para as patrulhas 5; ri?.?-

:'.ira"r;circi.r cia metrópole.
O .'ararr. mandava perseguir um

bando ie . idròes que haviam assai
• -.-,-, j i ;i- , A-r Ceaos er1.'. Brooklyu

M..OS ao" alto:

realizando o -serviço". Sctfãraro
prre*giã05 pela . escür.cá 5 da
èur.ra ca rj-rior parte cos hsbi

aciarr. qdr

Cfi- !

pes com o :rr^r,:-:r; ir- trabalhado
res csgos, sessenta homens, estavam

Deis revólveres empunhados po:
ácri aarrcico- negrcs imp-iseram ar-
ler.c .- a "és íunrror.ar.o; ca ca»
ert-s regaios co dinheiro Johr. Pe*
:.:-: a gerínte, Louis Thompson, *:-
siste :e superintendente c 0 scarerá-
:a 1 >gina Pertrin. Vozes raprãa* or
ce:-.-r am:

— Srlerrri:: 5; derem u*r. pio

Inteirados imediatamente rio car.
aquele-.sessenta ceacs revolta íos por jrererr. sido roubados e nisso sa.a- j
rios deram caça aos ladrões sabe *
Dsiss como.

Tarerar-r:-: e segUKiáo o barolhí ;
ias passos c:>s fugitivos.

Por rr-rrrive; que pareça estiveram,
a ponta -ie captura-;-» por; c- perse-;
guizara até deis quàrteirõi* pjía rua
a fora. quando os ladrões forem tra-;

1 gados por um carro erre os esperava í
j numa esquina e cejaparecen.

Os cegos nãç». ficaram trris es ie-1
mais par que arr.ia acharam um •::.-
velope com 20 ãóiares caiáo do ::.-

I so i'e um bar.ário r.a fuga, e a Casa

j COLlAl

Sm

í er.ve.o- • prometeu-ine

— Derteni-sc rrrãa.
.j..i.;n: os

30 QUE SAO CAPAZES OS SEGV1NHOS DEMONSTRA ESSA
GA-ROTJl **"VIÍjTtrOSE" DO P1A.NO

Ac arraram os funcionários mu:
to b ti e arraia a par.: a r. rio o rsvsi
^r^e- rnrrmararrr^ 

'

— yi *irz or.rie esiá o dinheiro or,
eu a .ro.

Ps .rar apcr.rcu a gave-.i tie ua-*
escrr-.acrnha. Os bandidos e-achf-
ra^r os oolãcs e iag^-am.

Nessa orasiso a serrerárla grrtai

SlsPEITO PRE»0
A poliria chego*.: tarde, ma; em

I aeào râp.da. consegtiüi prenter ura
suspeito, cís crta ce quatro au-

j pias qrre stauluneamente cam os:
! ca caía dos cegoi. asam ern três ¦
] txnrcs bairros de N-ava York.
! Uso poro.vre era d.3 i; pa;a r.erato,'
: e cs canários sabram drsjv. O; ai*'

f.-:aiar.-.e? ca pouca corr::r.uar3rr. a*
braàar;

'P.ouba se 2.000 riõiares, rro:
. Bror.**. e-rr. dinheiro ie parra mento". ;

-Roubo em Brcoiriyn no serv:-:
, ço ce pagamento de Pari- Arentte*. .
j 

' 
E a.-rsm per drar.te. o ira todo.

EM TRAJES MENORES
AGREDIU O MARIDO E
LEVOU-LHE A ESPOSA

!?X1STEM. e o leitor hdisso, ..e:ta> Cfjii^j.
os meio- comuta &'. tasnão podem -^r U;aío<.
se. em ui- oporninidiisi
sos. Entáo -ur;*f o
(»tno mandar um rendai
Ur.or Como pedir 1 t;u_volt* para casa.' Ou pw~A -Coluna da Ajonia" ríi;esse lapso. [>» e abi
se preocujr.-m iora y. w.
cias jeremo, diserelisia
tuem r-on>fjuira idenlifutl
aso s-r vote* meítno-11!|
interessada»

Correspondam-ie «ru a
injiso* e (onlienrjos i|»i
DIÁRIO DA Mllll. I
as primeira- mttiiaüf-is:

voce rí. 3 SOU! r.; nic
estás a mi raprar.- '
--¦ria-ie iaura 1»;.*:.; tini

^-**atoA-fl fl ^^^"

^a** K1 ^jiajB^E^-^-L aaat <^Ü^^^^^»l^r - . -- *-^* ^^*^a^á**r"^'^T^a?j»^fc-' *^ * ^^*»r 
*** --*» *-*-1^ ^h -^^^|

iaS^S S^^?3» ^'i^gv^S-aSfc^fc^^JI^^SMJfe: -Tk""- x -*¦ -T•' —-. St " ^^^al

1 a.-
i í^-srr.-ra :

052.9S3, ç
rterr.?: leva:

II.'
tilüBiS. ?ACLO. 3 iMer:dic-a':' —

F.-aarnsco Zechi resideme sx* Ja:
dlni Sauce. erj. Eiairjíaca ao ch
g-sr a ca^a-noroa que sua espora 1
estava apreensiva e pare-aa escor.- 5». l»-,-- £ i:í, _ 3,
der aàgc- Inwrpelou-a mulher e esta jj --,-.-r" ." ' - '~¦¦-,-. 

jj.-j
lhe respondeu que- esava cem Jn-jsaiàade'-.,., Mí: nlíío.
sonia. Daseoaíiaco Franc^-ro »áea áo 3nuncio nablicadotóursa basca na caÃ3 e-encontrou num U-joy» je 3rji.11.50 Mí;j;
qaar.c desocupada o guarca-ci*.-ii: „,'-,"....--..Caries Moura. Ames cue ptici-sje. 

"" ¦" 
ÂxTCXnOIOSÍSinterpelar o guarãj este ir.rtsnu '" .' ', .

contra e*Tar.ersor. íaeec:nco-o a s>> l j-, *,i.3-i _ Granírra-cos e ponra-pes. A e.-posa. errr vsV BUea) '1? procti-t£i siixUij.* c msxioc- sju-' ^ 
'-p,

cg-j a agredi-lo, danào-lbe rremen- i ..,„
era ctr.raca. Domuaado. nãc. p«>:e c
mancou irrajüi-o impedi: c-ae o

.- .*?

suaria ;:;:. tinisse isvanoo rrr.imc.
em irares menores sus esposa. A
vrrinr?. ieu r»arte a Prl-.rra.

rara: : *:mí*
Mana ae tal,

coze d ôrrQ-Ti-iueiií..
P«.*-.:üc ae :. Rara, ti
Ca^rieiarra. 53-sob:aáo.
para Criar. :r

.\ JOANA -
DISPONDO SOBRE
ISENÇÃO £ REDUÇÃO DE. r
DIREITOS ADVANÉm )S i ^" fr:;::

S3r.:rc.r.c.v< hoje o chefe rio Governo ! a^n-eira 
"írtr

j cecreto c -> Co:-—-;^. dispondo sobre ji,V3 ^ êí':i

.309; ce í-i ce fevereiro áe 1S3S- que I' "V

¦¦:í',3

meai, pasti-i
¦;.:: r.'i> tio*
-•:a auisáííl

v. sssm

A garantia dos Natais futjros
HHi MOil ji r^Tisoa nesute NatâJ (,,:?
1 veai Paadí Noei «ta provideEC^T-
áe n prefflateíu.. Mas«e}« nu Papai
Noa>i pederta o qw-* peno uun&t-m Büâ
lutais * futurov •» aw giraste ís*»»
N*^r»-^*i«. Cs» c«u Mai* do que «ío,
• r-a-ü-p-iíT* psrs Que BavrJi falte ao
-acan-rTca-ae-üo (ie •*-*-**¦ fittos. 4 -iro-
tí-çào t-E-üíiaiw dc *« tgp. a- d-*Mi-

*«)t|ín, « 1-111,1 «(,
âfrsií d* sul larrxt

^-%'l|t

¦4

to àe qualqner tmçrrri«t» do de-rtino.
Sia. f«.*-ne £o-aeaja*rti de vaia. De aiMla
boje o primerro p*-*fco. Hoje e o «V-t
de fa»r o sejuro da vida. Hoje você
t*»a -stmüe. Kaj« coce pode * ceve ga--ra-Kl-r a tuuiro d&-»*.ua l-arafeaa^áa
Sai .-kHíiirwcjtá à «ta dispaã**4o. Mau
esopw^isso -bsm írdi?»r<H*al o piaao
de*-»tj3re) 4e vida que mxst ite eacr-ss.

Sul Aflieriea
C0MF4MH4 N»CIO>4t UlItCCJO! BI VI04 - te-IOtO k •*• Ml

«¦-cciaaaT-cariaR.Mi cn r-naeio com iLCsr-uçôe* «ttaag • a*t^u '
i

»e-ii *""*"""""*" —-¦—^—• l

Z_ II
I
I
I
1
I
I
t

ATATEU O COLECA COM
CERTEIRA FACA-JA
PEVAS COSTAS

j ra ce Calçaôts Ar-ea. ;.r.a ã rua Cr-

Air. cepois ie urr-a dàscnssso oa-
nal ;ur os iemaas r>pera.r.:.= .a:-:...-

: paíeina AJbsno Jjs-e Francisco, ce

• baiho. Antônio C«.mric se Sc-usa. ce
i 24 ^nos. atorsãor a roa Dsocasic. 1S3.-I
; na Penha.

-O assassino, se^nace »* ttateaiu-i
rA*s AmaèftkUL; pelo cMau-sarsc Sr-
neistc *ía-*aôi>. do 21* Vsb.k,

1 asai ína e p-**«shtad»33enu. A tra*-
; Ção. devamaar-to-se e* ssa «B&asrU. >'híaccaiác a «ta-çsáa laça de ca*n,-|
> Mao e ssàmmsiio sem «âsafe-ts. - qae-rabaatuva *)e carta*. **3*es m*e a**;
. ajeai puõesse tttti*$XMi--lbt-oi.-pmê~:
-os* |

j Sae aes-i-é eeat-wèo estac.aas-.-U
: rrnr* *os demaH eaiparfuõcs. qaej -

mioQuos yqoMB—Bi utnc: arru-r'- sa ria esnapiõa tgreaici, a sapata-
ra A*ae-;o Jcat-y..au<.mo -erxini-se^'.

. -fKBanno aesUa.- ipnraric.
¦ O -mpatars cstayac üem te:
i -Orr-eraaVa aa S--cp:t&i Geatbc ia.-!*4ü oece veie a ía>-er awfTr*n*.y

««**ois ie aii-dar -sasdA. se-raao 9
] e*àa»er ?eoaor:àr> para o- lErStaiattCH
» aleái-o Lepai. FO: msuura*lo r.-.qje '

. riio. I

U S E M lOHi0\
0 LEGIVIMO ll|l

CIA. AMWI«f*

<• *•> *i^i., *j ata

tr*»

TROQC5 S*T raEO KADiO DO
•-WO DO OüvA' E^vJE W
SOVOI POSSANTE Mg^âg*

Ta^OKS '-la-BWUIS. 
^^«ÍPIUZC .«¦ E5TIUDA £ -«--

rtAOft».

»• ir*»-*3 • t • a KL mMtttCA - CAOA POSTêl $n _ tK) OI iAAElM

! fi _ Tetefa*-* >-*'
O. C. UaTTaXl - «í-rt-*
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r*"

O D I A

H> HISTORIA |'*****- ' ...
iiíiol.oiiio — Suniiis « ris|ilm,
(•fralilii '¦ Sl'"*'s l!'1.""'1')'

,,. ...,*,• neiito tíc Hnltt ii n.i UU-
"•• ..tftflran:, por GrSstiívfio ColOm-

.. » '. 
,te u, Uilz dc Veliiscu no'

'** ',.'.,'.. o;".vlu riu Nov» Espanha. I
. (j)ie»íilii ¦ ilricmbarfliie ilna tro- I

:ik'É i,,s']io1iiii"í1pãii*í pj.ii o ataque nu.
io-tp ile C*il-i*d.*l" iFaraiba),

. I- •Miiipiiio de Ces»r Canlu',
jt)4 V '¦' •¦"' -i, I

., .;, inttol It.ilUllC. ,
jjH . ciunibalf (li i.'-¦¦¦•'• n» V-ii:-/.iii-l..
" ' 

, •,•,-• KiVllS (• ÜUVW. !
,.„ \, ,i,i i-:;" ili Batuta Caetano' 

tftf Almeida Nostlfirn, Brande
:tiaraiiiítii inín(,'r".

tu do Cabo Prip,
12 ir.r.i iportc: "Uni- i
.>'*;-cnr.-:irlo uriicn-

ii iMr.ítl-ArmiiUlini". <|tieí

,;.- na cidade do Hio de \
-.üüu dc iredados pulí ,'tftf'"",' 

Sociedade' MilUfli* lio
í ir ¦ fj* Sflo rrariítlsso, n. sâtn-
Ci0 dr bondei do *ào CrlslovSO
c us lornuis "Dliirlii do Hio' o
"Pj'T.i'.U.IClí ". I

. combiit

IV O

juj iio.-:i! do ¦on.-elIn.Mro Antônio
r-,'1-"- 1!:'t*!:m d? AndradU Mil-
,,..,.¦„. ¦ illvii. niautetrudn ura-

m ii...'.i.u..:u-.i:. 'I -i-...-('.. lüil Ca-
v.,,. -.ii Santo AiHonio, nelmn
ds vi:i?i.i. coin 'ii*- corpos do
Esémlo

li;ii Morta •" Alexandre Uiinri.*-

\iSi Mort. í*:n [»:>tK>ii ú: iiionáclihor
,'l nua: Pmui '.'¦;' !.':'. i:k« jor-
n.iltft.i pjllllro escritor i :rn-
tl.ir a--, pnonnibncaiic

lííl Mj.t- il'i Imperado*.' P iíirt II
•Io H...-.:. *.¦*

IMÍ Mi." ¦ ¦ i'.

I

... Paris
Mo!i;'t, pintor

ír,tn
im lil luro 'i n*re . lidei*

Cp ri - pillllllllil.
t _ u.*u'i :i da llliú :n -mi ana ile

Cilaji-.io.i. pela I*. mija.

íiy^s&itfiossL

feOM

tfíJSIC
ORATÓRIA E MLiSICA

.->. imiiuia .ene de arengas m;ii.s
oumaios 'un^a.*, 

p irmicas, agics-
silas í MUMio.i.-.aic.ic ani| adas
pHss liio-laianiLM. caracter, acas
íi iietioj*) t!Íêitoi'iil iva pouco en-
lírrario iilacu uiua vea in üuiiioaa-
itou iiiis e'necessária uma lusân
Mis anuirá ¦•..-.:•. n oratória u a
musica:

Em coiíi -a.a. cie exibicionismo
oratório um - .-.e ainda tal inilu- I
Stosa cescoijerin remia a ser meu- |
Muda. enlre *^ ímlagruj — um, i
io máximo t-rá :o:i inicio não I
taiisn: us ii.iviiue.-i, nuo cesiludi- |'" Elll - ;,i ¦¦::;-,'•¦,aiíra dar-lhes |'¦;|l'.i :ii:;í!\,-,..'í.i rii- profunda LOll- |lu;j.i'...i cure as palavras tio*- |
"i^ i'6s '.' a !i.i i il.iiiin c real siy

O 
'

1111 . o 
¦ ::iiiiii . ;i* "Ullle-

i "leiiilin" . as "modula-
¦iu o- i.i.i,„i!n. auis cie tõrla'¦-•'Wi.i. fim ouiras palnvras: isto

Ji-r dizei. **imbica". E é Isso
!l,r«:i' eaniu ii,:.,- uo trnftállió -
«mi I-.

(; 
'<*'•• v.-na .-cinpre esiar a mu-

il'ü o miistien — (,e .c.-.t-
. de eacla Leeiam.iaoi', ps-

f.jÇíromttiiu; diziáin tme a a:1: dc"' c (iilii liiir.a: •¦¦.u,i loliúeilíli•ppftriain".

,}i viu tie 'v.Ta. unia motiotonlu
os h

l;' bus létriea da oratória
i,. tf-1' e"'* d'-'-; uava respivagiuii-aiica-.iir.iuiiie cale.ilaria força

'(*:,i;ia.

cie frsquEiil.e a ear-
niiíiiuio H «eu - .-a n'.liun-

RI-1

Oi
Ur-fri
'' ¦ "a "UBiiciiira" Inmálaiíi

eriudo e emp .*. r.ivnria-
'Hiyi: Uo i:rj raiijsiro áiui-

¦'I filiai, d i mesmo perio-ruaxa em uma "natii"
!l -1 íiioi.a r, a •/lm'.: n n-
"f Uti" iililT.as pu'!avi*f.*>liaiiúo s:e trará ri. pala:;í'-- as que na-iiirnltiicii-1 .ii.ii.r :.i-.n i.taic rie slg-
íiiiaconai.'• twuc; pai ,i o -.nad^r iio.tf:) aio . , m i oop etaiçaçâü

;Hw»íiih,.ln,:-'ÍK|:'l,'1;'avtl ¦'"'-'•f *'c;,t-
|S3:;P«!.I-l«*i:f i-Bíiiãi eoiii M|lie-'Wtf;..''-^ r:-.* :'l*í,i'"'!l'
lí.,. ;l. -*;!1; 'i -'Mine. uri.ii*- |• v; "; !!f . ' ;•(' ¦ ':

% tf, , '" ' ¦" '¦'¦''¦¦ i in íjnij i í-
li, 

'.. ',','." '¦'¦' '•>'•"¦ íale :ii;iis tie-
i.i ,'. ,;'- - ¦'..' .ii - -.os forte

'L tftf''^*''^''*. •• .v^'-.*.^- -..,!ii|«r*.^'
'¦'. "JiSDiiráú em vuí

ÜO r.
io.

Ilii

Mili
F

Hlla
nu.

^^y 
poUrcna-cama ^^

ti

Alies-t <l" rtei.irn" «<*r"' fflíâffiii

,<».. ,„•«.¦.*.<, " r.íi."'"-''»'"" IÉiJ
!>„.«.. o". /«tirrM'/« •'«'"'" '"''•,- c""- ™

«, ,r,, :,»,»«,.«..««•!./.««/«»../«*•»
0)f, ,„ „rf,i„,rW m «„.«.,.-'./»-»«-'""•'"'" '*'»

,; , SÜ,V I.W *«.. ..•..«*.••¦"•*•'¦• '" '""""

,,,„» N./.I.M».» »'••""' '-»'¦'" r'-'" """"'"¦

ci  ,,.,«¦ . <«»'« /'"'•'«^" i«'f"' "'¦"• '•'"

min ,,sr cin^liuii.olo ,,, (uvea». ,'» >'"

, , ' .  ,...„, mi, sikih1
iln comprador

iMMimm »"•" •"• - i'"'-"""-''

¦tsxlM. '""< '¦""

Híiiii llnipti SUnn/ici
;fàftf:y|j|J

lOKitmnilq.-iie. a no"»- ""'"

¦>ltroii(i ou *•'/"• triirií-

¦niiltnuliito lei io I

»ll. «In»ria. Um
hii-iii-iii';.. VI-

i-vmii i'1'inn-
d:i i'!lhai S.ihil»'uii.striji.-aij 

rti'aD»meiitr, perfiuto
l'n-1,'0 i•iiiivhImI.'.*vO 

'

^*»lir«in»
ItílU IdlS pUl
siIhsi qu,- perm
l_-il.- ,11. -t< 11 111 f ri

áS # y #Vir

lltefH^1
|:;ti^.',fnW.tf^
t*^.£tf ^'^''pj

l.n,as lUia ' n» S.-I^iiit»u

14, A - 1*1 iS s8''

^•JlICil.r. BSCrllDIlU AV SUB.I.IWI1». 'ii

,„, (a Mim """ ' n« Sr'

,\„ iMlliO. Si ISIllll*

_ lei íí-idür *« iuui

IVi (3 uai» Kua ilo Oi"*'».

¦c S;,n> Mi Pa '!¦ Tt'1 <" '*7'
,-, 1MJ I'1*".i H « - "•''

iiina r.nlia ri. i)i;a R-!t-
tis ííicia

ccy,o)X

litei " 3t

de

<i;''*iom". n-m > ¦' í'"?T|l'|
t:Í,%êiií."o "•aiidáfeéftft tó, mi."
todos estes 'aior.s devem ser con-

«niíindofi ft 1*0111 élea a-' momur*;'*?;•' a-7"a-)i xfies", ai.-íucmoK'
para podÉr dizei' e fécstitr, como se

a:i'ô "Wirto-* ¦- -!-';-''
•nlluero", ] í''-:,;''

"luii, ruiu ,¦¦"..
, t.;.:,nmir. toim u« );

: eoi líltiir*-' HiiCierii
ju.*; Vário,

ijCnsameiitü.
Sóoraios o educador litiiim

mo e prôTiuido atór.ssllinva;
ue'?a-re a musica "dito ruir ;
c!e"'c.uRi|iietHi* eoni a d' S'

níio ua escola uiao por pur
eàí»oiitit$i8 í.por i-''>, NJu |; ; ; .(( rf-, kVêin !le ,

r«£..?"tf™»vs« I sHiar/tt-sWA tfis/si £-- -m aqué-l demicisino.', mas/na vida e CflK- 'ií

niüiit a

emocionais t koíivihi '.¦j.'U'i- i ijiií eu
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ACAPULCO apresenta HOJE
Seu grande SHOW DE CARNAVAL còm

ÍLÃCK-OÜT, SAi-OME'. WALTER JARDIM e
ÀS ALUCINANTES GAROTAS DO BhLLEI

ACAPULCO
REFRIGERAÇÃO PERFEITA

COUV EST CRi rC.Cv £ não bo conatàmaçõo obrigatória
Reservas Tel : 27-22S2

Dia Pan-Americano '
cia Propaganda

:•. .:; C

... 1..-L.".

O: a
i , *-"• -;j "' ;

W7õ?mf^W^7^^Xji^s'JLU
. Sucnd* ir.« vsrei livra '•"»«'««. »**» ¦* «•"•""

* deaasi DC«£i? . .

A rauia pr9»c»«- c'« 'nín <-5'r :-,i'i":'3 0'J»ctc, q-i-t
oi '#.* na«» • c n:iri: s* -*.-i íx-vs sjos .?ci, r.-ad:

a-;ido urico ::-..*-.-«; i« er- c-* c"CT-3í:í' » «as*» = *'

gonHAlC Ci flOS J. i 3* • £ Ci-jJ 3-fl CCKãC CT1C9 # í _•
ríaia Fi _tw t p-jriRca« c i:-- ";i '*b**m telonstst ~3

: > 3 'i:i; :s'.z ssc' V Fiíyícs - i WiH C-5--3 « fi .-:>
5* c;:: u.rtscs «* áô«i * o B<*»iço *ár*. 't:M>í.iij.
e-.;- :;i nzt ceve*. :c.-*j i_--s »-:-jj récirei

Si.lCí

Í-..M Xí-3« c
ii .» B ?_

Í3 luxo - E3.iv:ía.

-¦ -:u. r > Méxrc-.!
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w VAI APURAR UM CRIME
DE MORTE LM ITAGUAl j

,,.o-u para o Supe-1 O delegado Goàofredo Ferreira Pi-
„„;; Ltaim •- 

Desportiva | lho foi designado para dirigir o in-
u" S nniosla Ko seu protis- querilò nue flevèrà apurar a mqrte
"' Trirtu' 11 neb Tribunal de ¦ do cidadão Osvaldo Corrêa Leão,
(!i;),ii '!!'"'..,'| ,,jn Dietropolitana, «corrida em Ponte Coleita, munici-
^wikiiMÍV-vÀ ("•: AMANHA — pi" de Itágup.í, no dia 30 de novom-
.orfifnen comu icou que a preli- oro intimo-
2JS do encontro inl?rcstndu8l dC'  __
:: r,".. o atrela no Norte.,—r~ —"
Si Kspirllo Santo- será enlr; un,
ffliiiiKi Juvenis cio•ati-ia solitária.

K6HOI,OCAÍ)A
BKNCfA - A ''•

"glorio! do ue homolou a transferencia dns jo-1
sadore.i Pelcr c Nelson, o primeiro

1 da Flamengo e o sentindo do !5âò I
A TRVNSFE- Cristóvão, paru o S. Bento, tíe Mn-.
D. comunicou! lilia,

ATROPELAMENTO NO
FLAMENGO

Onn-m. cerca das 18 horas, o me-
nino Dalmir, de 9 anos. íilho de
Maria ne Lourdes Lae.o. próximo (ic
sun residência á praia do Flamengo
foi atropelado pelo auto-chapa
1-34-11, sofrendo fratura do crânio,
Socorrido no H.P.S. foi internadoI
depois de mjdlcado.

Dirigia o auto ntropelador o ení,e-í
nheiro civil Raul Corrêa Araujo
Maia. cie 58 anns. rasado, residente!
á rua David Campista, 711. ciue, pre-.
so tm flagrante pslo guarda-cívil
n. 489. foi autuado no *4.c distrito!
policial. '

IMPREKSADO PELA
PRANCHA, FALECEU

O ajudante de pedreiro Afranio
Custodio, dc 2?. anor., solteiro, resi-
dente na nia Paulino Nogueira; 400,
ontem, (punido trabalhava nas obras
tln run Cardoso Júnior. 22. chegou a
uma jnnela cio primeiro andar a fim
de peolr material, qunndo foi im-
prensado pela prancha que descia,
sofrendo fratura rio crânio.

Socorrido i>r\-i H. P. S,, veio a
falecer no ser medicado, snndo o
cadáver removido para o necroteriol
do Instituto Medico Legal. |

Begislrcm <, falo o comissário Sou-!
xa. do t." distrito policial. '

90 milhões para eletrif*-*
cação no R. do Sul

PORTO ALEGRE. 3 i.Mcririirmfiit
— Foi assinado, na agencia cio Pnr.-
co rio Brasil, nesta capital, o ccmti-i -
to do empréstimo cie noventa ir-
Ihões de cruzeiros, para completar **•
fliuinciamenlo da primeira cí*.!.*. d i
Plano de Eletrificação dc Esiído.

Esse vultoso empréstimo fôni nu-
lorizado, recentemente, em ttui.se-
ouencla dos entendimentos do n-
cretario da Fazenda rio Estado, sr.
Luiz Fontoura Júnior, com o pj-nst-
dente cia Republica e os alto*: dirl-
gentes do Banco do Brasil,

7.'

^GRANDE EXPOSIÇÃO
deCALÇÀDQS de LUXO
Comemorativa do nosso 1.° aniversário

DNB
éST^P^

m*'j\.

• • • f.* f ' **. * • "'>.* 't

wn m
k

¥í

iPHÇSEATEi

S.
JjA No momento mais oportuno, Festa de ÀnU

Jf versaria, realizamos a 1," Grande Exposição de

JÊ calçados de luxo D N B ¦ Do Nosso Brasil »'
para oferecer a V. S. a facilidade de íscolher

para si ou para presentear um modelo de

nossa criação. Sugerimos o sapato DNB*

PRESENTE, o primeiro cm qualidade, conforto

e originalidade. Uma realização que honra a

indústria nacional.
*,

Venha vê-lo, irá dgrad.ir-lhe muito !

WMLJ

DNB

IJ ff-IÍ
*#

[WA
Dioriamente em nossa loja-saldo cias 6,30 às 18,30 horas

AV. RIO BRANCO, 149
R. RODRIGO SIIVA, 19

Do Nosso Brasil
(poe
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R
ARIO , „__•Ueta foi multado em 2afl
< por motivo tie ati'__o, no jo
mirantes com o Manufatura.

Ü* do Ro. Ha Sofia, foi sus*
j*mn logo, peln Juntii Dis.-:;--

I. Dep-irtarncni o Autônomo.

=ta En.ir da Silva, do Oriente
iso por" tiO ciia-'*- pela Junta

BIT,

ejiistlíi-ou plenamente os'ptíoqual 
deixou tle compa

)"dfã 20 para enfrentar o Pa-
ndisputa tio campeonato da

itotona. alegando interriip-
itiieco pm conseqüência de" 

.sendo isento tle puni-

iii tio corrente serfio reali-
iAA Kosmos ns eleições pa-
flado novo presidente. O can
uis cotado a presidência do
clube é o sr. Alberto Medi-

i exerceu funções dr relê-
«npaio A.C,

Cístilo excursionará domin-'..opniis òiide enfrentará o
campeio da localidade,
'janda quinzena deste mês
ii o Con.-cllio deliberativo
[-_h:Io. pava t'!ei(;ã() da nova
i para u biênio tle 1950-5'.:.

freeira vez, o E. C. Labra-
toiou a sua invencibilidade
Bau-c-h Lomii, vencénclò-o

itiçtm tle dois a um.
•cinca i'. c. comemorou
ií uliima o liirCilllO S2gUl'l*
t.*;srio de ftindaçiio, rendo
(um coquetel a imprensa.
ÍM. Cota,ocasião, us .-rr.',. Ma

petições oficiais
de basketball no
próximo ano, fa-
z-endo sua Inseri-
ção na Divisão de
Acesso.

Tambem a A.
C. Minerva espe-
ra iiigress.tr no*
vãmente na P.
M. B. aumen-
lando o numero
tie disputantes

Nilo Alves de
Moraes continua
eomo o cândida-

"U 
|'¦'. '

to mais oetado a
presidência da P.
M. B., devendo
contar com os vo-
tos do* pequenos
clubs, pois, gran-
de parte do scu
programa visa o:;"niais modestos"
da mentora ea-
rioca.

Corresponden
eia para Basket-
bali em Dia, Zil
cio Dantas, DIA-
RIO DA NOITE,

Q
o América pode estar a par da con-
ci.ção física de cada um, evitando a
r**j_roduçâo do cas i Jalves. Assim é
(.ie, na quinta-feira, ultimo dia do
mês, os cracks iT.ros se submete-
rum ao exame méJico. E a surpre-
sa foi dada pelo zagueiro 0:'.nar
ene, estando fora do team, por mo-
tivos conhecidos, loi o que apresen-
(ou o melhor indien físico. Isto quer
dizer que o jovem zagueiro seguiu &

itcfacrca peaqulz*.
mineral

No Departamento Nacional da
Produção Min.ral deu entrada no
iiía 24 cio corrente més, o seguinte
puiido. De Irmandade ria Santa
Casa dt- Misericórdia, arfeila e asso-
ciados, Mogi das Cruzes, São Paulo.

risca as determinações médicas, cui-
dando-se bastante nesíe período em
que se encontra íora da atividade.

mm MM» ¦ gggggggggggg^J
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BANDEIRA

rio Mendes Diniz, secretario. Carlos
, Monteiro, presidente, o associado
iMaurio Matatla, Francisco Concci-
leão Alves, pelo Itamarati E. C. e o
nosso companheiro Arlindo Montei-
K
I No dia 20 do corrente realizar-se-á
ia terceira apuração tio concurso pa-
rn a escolha da Rainha do Ifain.ira-
ti E. C.

O Leopoldina Railway A. A. rei 11-
zou .abado uma brilhante festa di :.*
sante, como inicio da campanha rio
piano.

Com as, vitorias do Engenho dc-
Di ntro e do Manufatura, termin iu
empatado o certame da serie subi, r-
bitiia. Vai haver melhor de três.

O Lar Proletário vai rca.izai' um
torneio tle tenls de mtsa, do, qual
participarão os clubes do bairro tia
Alegria.*
m-kc ex-ale rvfa-s team.;

DISCOS USADOS
compro

V. ffJmmmm\\ -E-J-if JÜT

iin ¦__»—*———

Pago o seu justo valor,
atendendo chamados a do-

Ruo S5o .-$_. 67
Tefe.onei 42*2577

VERANEIO! FÉRIAS! WEEK-END!

HOTEL FAZENDA DÂ GRAMA
KIL. 107 DA ESTRADA RIO-SAO PAULO

Todo conforto, máxima distinção o magníficos aposento. — Piscina, rava-
Ios, rink de patinação, charretes, jogos de salão, volleyball, Snooker, Bilhar,
Cinema, Jardins, lindos passeios em bosques e ainda nm maravilhoso lago
com barcos e lanchas a motor. Apenas 2,30 horas do Rio — üervido por va
rias Unhas dc ônibus — Reserva * informaçóess Rna TeofiloOtoni n. M

2.'' andar — Telefone: 43-75'.!*.

Liderança rr..-.t-mm • - 
^f_^MS»»».

E' Impressia-
nanie o pia: o tie
inferioridade em
que nos encontra-*-
mos em reilção i

Argentina. Não basia rebuscar o
passado. Basta correr a vist.-i r ve-
rificar o quc é automobilismo
no país irinfro ti quais o-: "a.es"
que lão canalizados. Ainria . acto-
ra as SOO milhas tia Rafneln deixa
o Brasil cm situação da.s in .is tr.-
tes e chocantes.

Todas as atenções estão i iltadas
para Ginkana cio dia 9. Pelr meros
teremos uma reunião, o que .rá con-
torta...

E pelo interesse observado lemos
a impressão de que a competição áe
1950 superará a ds 1949, sen lavor
das mais brilhantes. E' que tCorman-
do está queimando a.s ultim: * encr-
gias...

Não somos contra no ofere imo.ito
de carros a estrangeiros. Mas é
justo que os nacionais estej. m sem
máquinas e que estas, cttstosissimas,
sejam entregues aqueles? Pscece t tie
nâo. Basta confrontar: enquanto
Vasco Sameiro irá ter um l.ôlibo â
sua disposição, entre outros, i áo pos-
suem Tefé, Abrunhosa, Oldemar,
Marques, Benedito.

Estará certo? Não cremos...
t * +

Agarrem a data ou adeus tempo*
rada deste ano! Sim, porque se \'_r
novo adiamento para ii Subida la
Tijuca o Campeonato das Mon a-
nhas de 1949 será . eiicei-rrtcio i ni
1950, embora em quatro provas e i:!-
ciado há .--eis mesas...

Aproveite-se u dia 17. poi- dias 24
e 31 não será-possível, Consoada e
outros bichos...

•m ir , _il

Mesmo em carros do Turismo os
nossos famosos volantes dcvcr.'am
prestigiar a prova do dia 9. Que
custa? Não é uma Ginkana uni ex*
celente meio dc se conhecer a ver-
dadeira habilidade tios volantes? Se
assim ê porque un.s ficam j-ui-jj» **
fora.,;-.

Promessa de rei não volta nlr:.*;...
E o prefeito cie Petropolis. que f. -ira
magoado por não ter sitio ater, ido
pelo Automóvel Clube em i.149,
quando foi realizado o 2.'J Cir, .liio
da Cidade, manteve a palavra: em-
quanto no cargo nada eom a eivi*
dade. E quem perdeu'em tudo i if
foi o automobilismo, pois a prova _a
cidade serrana era das mais in *-
ressantes, E bem perigosa,

,.. exige aperfeiçoamen^£Dnt|nuo
"Bater bola" é um exercicio indispensável, m__«j;

"rn para os melhores tenistas. Também nós, na Somo-
Om, além de man.*_rino. uniformo a alto qua.iaado-
<-os cigarros Continental nos último. 15 onos ***t«mOf. 

jinlrodu-ido, em sua fabricação, uma »érl_» de oporfol-*.,
coamentos resultantes de nossa experiência no plan-. ,
tio, leleçâa e mistura de fobacos finos. \Í

' Graças a esse esforço constante, Continental
t-m mantido, nos últimos 15 anos, a sua posição inv««

.i-V-l como o cigarro de qualidade mais vendido no
^Brasil». .JÚ

| Continental.. "" *-—"¦¦' <*~
*>u<"* 

preferência...
me^or qua nunca I

o cigarro que sempre mereceu o
agora mais suave, mais íresc0--_4

cigarro?

lotttontó
uma preferência nacional

produto SOU-^C^j

4&
y'y-*___&^ s-' \

, «rn ü i -lin. J_-_-_____tgy_i_te^<s.
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DR. LUIZ PECEGO
CLINICA GERAí,

Diariamente, tias 15 ás 1!) liora*;.
Rua do Ouvidor. 183-1
sala .17/8 — Telefone

andar,
23-53M.

_Á_i

O que me procurar, aceitarei de -.ror
tio com us condições".

Barrick ainda exibiu um oficio da-
do pela Federação Gancha, na qi al
agradeceu ao juiz seu desempenhe rio
campeonato, considerando-o uni ele-
mento de grande valor. Pede tam-
bem a entidade sulina, quc agrade-a
a Liga Inglesa, por ter cedido urn
juiz de alta categoria para atuar sru
campeonato. O juiz inglês disse-no_
ainda, que se sente feliz com isso e
guarda grata recordação do povo
gaúcho, como tambem dos dirigente..

Encerramento do curso
de Educação Física

Os oficiais e sargentos da Força.
Aérea Brasileira que freqüentaram
no corrente ano. a Escola de Educa-
çáo Fisica do Exercito vão receber
os respectnvos diplomas no próximodia 8, em solenidade marcada para
as 15 horas, no Quartel da Fortale-
za de São João.

Para essa cerimonia o Eslado
Maior da Aeronáutica fixou o uni-
forme oranco.

J

'¦¦_*,

INAUGURADA"MILORD"
0 Rio conta com mais uma bela

casa de calçados
O Rio possui, desde ontem, m is

um estabelecimento -comercial dis*
no de nossa cidade. Resultado tio
esforço, da inteligência e da cap.t-
cidade realizadora de três homens
de negócios, MILORD é uma cn-r-a
que honra a mentalidade evoluicla-r
de seus fundadores, srs. Manuel
Abrunhosa, Julio Franca e Mar.o
Scott. A outros grandes estabelt. i-
mentos especializados n -venda cie-
calçados, junta-se agoi MILOHL.
— uma casa onde o coni .irtc. o lu*;o
das instalações, eoiislitu.m adequa-
do "décor" à classe dos produtos e::-
postos. Estão de parabéns os pru-
prietarlos de MILORD, assim como
aqueles que, com as exigência1; tle
seu bom gosto, contribuem pnra a
valorização dos txms produtos d»
industria nacional.
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BARBADAS * Antigamente &a assim

MOSAICOS
— Por Habè

Está anunciaria n aquisição feita
:.r, estrangeiro de diversos parelhei-
i ds que virão tomar parte nas gran-
i es provas de 1S51.

A* aquisições são em grande es
desejando todo* que sua- A

GANHE NAS CORRIDAS
O io;o é o divertimento quo faz esquecer as magoas e passar o pouco j' tempo o\x-' resta ao homem para pensar nas coisas menor serias da

f-vlda. Mister Fa um notável pesquisador dos astros permaneceu açor-
I ciado 3760 horas fazendo estudos transcedentais sobre os mistérios do .
i turfe chegando finalmente a encontrar a formula capaz cie desvendar

os mistérios da barbado tão procurada pelos carreiristas. Depois da
i natural re>5Í3tencia conseguimos quebrar o egoísmo do ilustre sábio ti- -
1 betáno para que os nossos leitores participassem também du seu inía-

ivel plano diaboiico oe ganhar nas corridas de cavalo. Entretanto ce*
depi-ala, desejando tonos que suas co- . ,g\v n. acon3eiha que quebrem primeiro a cabeça para depois

res estejam bem representados nas . „ • "« 
preciosas indicações que a partir do dia

grandes competições do calendário • - 
,c 

¦ ., ; ^.- dd „ £diçao tabloide cia DIÁRIO DA NOITE.
-urtista. Mais nbatx0 encontrarão os leitores o útil "divertimento turfista com

. ! ns necessárias Instruções, para o devido treinamento e para o qual aa-
Enquanto isso se opera, os es-a- -Knms 

0 tempo necessário até que todos possam a partir daqueia data
fcalecimemos de criação no pai; es- aconnJanhar gS sensacionais barbadas de Mr. Fu.
racionam. Os produtos que suo en--
viários -aos ieiiòes deixam muito a •
deseja1. — que o diga o último na
Lrãvea — r.ào aparecendo mais o-
trandes parelheiros que tivemos em
outras gerações, com.. Zaga. Quati,
Mossoró. Aibatroz. Heiiaco, Radar.
Oàii>ó etc, somente para citar no-
mes que nos vêem à mente. ;

•••••••••••••••••^•••**

O produto indlsena, sem que sa!-
\ amos as causas, não esá ccrrespoii-
tendo á expectativa otimista do?
técnicos e estudiosos. As gerações
t;ue apareceram, embora alguns pro-
clutos sejam portadores ae sangues
generosos em -pedigrees" invejáveis
n cs pistas, não são nem a sombra
daquilo qc.e era licito se aguardar,
i. hos voltados, já se vê, para a des-
i i-nriéiK-ia. para o cruzamento e o
i om nome do estabelecimento.• * •

Quo nos desculpem os esforçados
l* onlinua na pagina 23 — Letra T)
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R. FREITAS FILHO

ZININHO A CAMINHO
DA REABILITAÇÃO

Depois de um longo período de seu antigo lugar de um dos me*
niastamento da profissão, P.
Kreitas Filho, ou melhor o "Zi-
ninho" resolveu tomar jeito e
veiniciar as atividades em que
itemonstrara possuir tantas apti-
does. I

Trabalhando com o seu pai. o
antigo jockey R. Freitas, hoje
treinador, cedo o Zininho colheu
os frutos dessa nova fase de sua
vida.

Está voltando à forma, o es-
perto freio que no sábado con-
quistou duas belas vitorias com
El Matachin e Kanlhaca,

Se continuar assim, breveineii*
te o Zininho voltará a ocupar o

lhores jockeys da Gávea.

Ondino um dos melhores valores
| da ultima geração será uma das me-

lho:es atrações para a pro-,a princi-
I pai de domingo próximo, que é o
| Comparação destinado a animais
| nacionais de três anos e mais ida-
i ae-
j O pensionista de Oswaldo Feijó
| que em sua ultima autação deixou
, magnífica impressão na investida
i feita com os de mais idade como Ra-

dar e Bar E'. Ghazal, tendo mesmo
| para muitos considerado como
prejudicado naquele fina1, em

j que foi par ao olho mecânico
! com aqusie companheiro de Ra*' I dar, emquanto que outros admitiam
I ate- a possibilidade de uni sucesso

Roxana, uma gloria da criação nacional. rLL^l
filha de Tiquet em Jurandir. foi. cm i*ua épuca, unu dasmiii
tacadas éguas, senão a melhcr de 4 ou ."> gerações. A Tatu
como era chamada pelos turfistas. aparece na gravura, tpeji
brilhante triunfo no Grande Prêmio "Derby Club , om 151*1
tada pelo jockey Marcclino de Macedo, o sempre lembra*) .
ceia", que, depois de atuar por muitos anos como jockey foi 0

ter" oficial do Jot-key Club B-a-.ili-irn.

QUANDO ELES QUER
A COISA E' OUT

A VITORIA DE T .; R M nn

Trilhe o bom caminho que aslay:°lu:o casí) nÃ0 sofresse contra-. .._:... „.-._ ,l. /.u. iteinuos.boas montarias não
rã o

lhe falta-

TOMÍ HOTA OtSTE MOME
Rivera — deixou onma im-

pressão nesta primeira apari-
ção em publico. S; não en-
trar no "retrospecto" ci.."caixão de gaz" não tardara
i !, dc perdedora.

empo.
Agora nc Comparação tem o potro

excelente oportunidade para um
nova tes:¦ em vista de não cessar de
evoluir, Ainda ontem, trabalhando
sob o governo de M. L'011ierou, o
potro do Stud Peixo:o de Castro pas-
sou a volta fechada em 135 1 õ mi-
nuto à vontade, com 104 para a ul-
Uma milha. Será sem duvida um
do*- grande* competidores aos 200
mil cruzeiros.

quando dissemos aqui na se-1 Stud Nitt-roi. na tarde.-(
mana passada que Ir.termezio > go vem dar-no* razão.
não havia disputado àquele pa- Ue "bagage ro lu «

reo ganho pelo Blue Di-um. mui- or.de »comp»nh^»
(a-1 da carreira, chesandoem

tissimo terceiro. ofilM
venth Wonder, Irana»

'igei u tlesta feilM
nhandt. fácil o traiu <<

a vitoria nitida do defensor dojSaratoga parai d--^

tos acharam que queríamos
zer "onda" que o cavalo correu
sentido, etc., etc.

Mas o tempo c o melhor juiz • em
para esclarecer ?stas qu?stões e nl

A ULTIMA DO BOLONHA
Hoje não tem, porque o Bolo-
nha ha ciois dias não aparece
na redação. Dizem que e;;á"sumido" por causa de um"bjok" q.,: quer "conversar'
com ele ater \ oc uns nego*
cios. C.t.Jycl:. boloirlia.

••melhor»!versa rio*
Foram uma-,

das no espaço dc sele ii

apresenijii o cavalo.

Como sempre uu».
ecrão a.- desculpa-- iej

de jockey, pista -«.-
car o sei ultimu 

"i»t15

< .... prcciic res*
empre «'

raia nao*

I. PIIMHEIRO QUER ARRANJAR SARNA..
As corridas de
Crato c Sketcli

Não toma jeito
O povo com a sua soberana sabe-

tioria, criou esetos provérbios quecalham" 
perfeitamente em cerios

casos da vida real."Páu que nasce torto, não endi-
reita"...

Está ai, um rifão popular, que pu-vece feiro sob ir.edid?. para o' apren*
tüz. Ilton Pinheiro. liapaz novo
, om queda para o oficio, prefere oirado profissional me:er-se em• marmeladas" e ouvir o "cante de
sereia" de certos sabidos, em vez de
seguir o caminho da honestidade
t;tie é o mais curto pars se alcançar
n fim rie uma carreira, como esta
iiue escolheu.

Isto, já lhe tem custado alsrumas
punições merecidas pelos comísss-
nos de corridas, mas nem assim o"camondongo Mickey" como é co-
nhecido, resolve tomar juizo.

Conduzindo Crato, queria" eanha:
de qualquer maneira, aplicando v-a«'
rios partidos em Mocatin, nas "bar-
b.ts" cio publico. Contrastando com '
este "entusiasmo", apareceu de ma- i
neira muito diferente no dorso de jSketch. dar.do uma "puxada" no;
pupilo de Mariano Salles, ¦ que. íoi
corrido para os "italianos*5. I

Pare*:e que está querendo umas!'•feriazinhas'' o Pinheiro. Esses seus"golpes" já são muito "manjados"
por Molos. E' uma pen- que um no-1
yato de qualidades, se deixe levar
a.*sim, pelos maus exemplos.

i I Mas e
j Inlerme/zo

• em qual-iiuT . . -
esta argame» açu f

| para an .ela "P^
¦. na passr.da

Vanio* atrua
comissário

'"Lembrem-se^:*

mesmo pí»f "'
Heliada

ti e

rdar o."
jiiiriu

uni»*

saudosa
1" provável, n

como Vinte-"oi"3"

fl|ll
1(1 í

.. ' comissários «¦- ,(__  rtosta.,d.vers!da.lcodo
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QUEBRE A CABEÇA
_Djr.i nos.
-Qual. ne«

J-Xãc '-e !í'
0. Falo no_

-, wcW
;;-"e:«ítf'

MAS IVAO QUERRE A CARA
COM" " "

eraitiO'
teinfc
tlBó-i

r!
iy ACHAR A SOLUÇÃO DO. PROBLEMA DE TURFEJ>rocur9 no; pagina 23 a explicação para este in leressonlissimo divertimento turfista, e a so/ucõo

outros. ... Uin.i
-Era Frtcí°

CoiiCoraAi»u- j[J!lb m
na 4= página desta edição. Aguardem o manhã a primeira barbada para sábado;'

a tono os

\
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luebre a cabeça mas não quebre a cara
- y: ispis

,, Lembre-
necessário para resolver e-se

• nip-.e cie (111c a numeração
,Di qualquer estagio cia corri-
posições úoí cavalos no esta-

¦empre pela cerca externa e
ries estiverem á frente cio seu

_ j cavala
_í;crmina n

íiU"1 "''''vriir.os'. açora, ciar n partida!ti»
vaio: c

i Portai

,,.. ,o canto superior direito, onde
-iu numerados. O n. 5 est», a fren-

,i„ no renuncio esta; io o n. 5 move-' 
aróxüiia da cerca inter.ia, em-tfiirâo di&*8 -.'¦

'(•OttllKNIH) 
1'KÍ.A VISTA '

fe',no.sáo de partida, on, 3 nâo está a
i-ti vizinho de lóra, mantendo, portanto,: a
Wt Plagio seguinte. Mas on,! esta a
,Wi wòvcmlo-sc para dentro, empurrando
alm. No segundo estagio, lendo da cerca
m ¦¦ interna n ordem dos cr.valos e 4, o, i.
Wwiét-. declarou o que vai acontecer no

tw N. 4 iifio c<:á « frente tio seu vl-i-" 
a sua posição (unto à cerca externa. O

•«mo, está suais na frente cio que o seu vl-
iaito n: 3, trocando, portanto, de posição"auraiiíiü 

o ll, .') para fora, O n. 1 não esta

à frente do n. 2, mantendo á mesma posição. No ter-
eeiro estagio, portanto, a posição dos cavalos é 4, 3, 1,
1 e 2. E assim continua a corrida. Veja como no qual-
to estagio o n, 4 desloca o n. 3, c o n. 1. desloca o n. x
Mais adiante o n. 5 troc» rie posição com o n. '.'..

NA RETA FINAL
E' fácil agora ver como os cavalos trocam de pos'.-

cão. Vejamos, portanto ,os estágios finais, próximos à
chegada. Dois estágios antes do final, a posição doü
cavalos, lendo da cerca externa para a interna, é a se-
guinle: 4, 3, 1, 2 c 5, Quatro lidera o n. 3, movendo-
se para dentro do penúltimo estagio. Os outros cava-
los não trocam deposição, pois nenlnim deles está mais
na frente que seu vizinho de dentro. No penúltimo es-
tagio a ordem é, ele fora para dentro, 3, 4. 1. 2 e 5,

O VENCEDOR,
O n. 3 estava correndo pela cerca externa, ficando

lã até o final, Quatro eslá á frente cio li. 1, movendo-
se pára dentro, enquanto o n. 2. por estar á frente do

I n. 5. move-se para junto ria cerca interna, vencendo
i o pareô por um nariz, ficando o n, 5 em segundo lugar
I c o n. 1 cm terceiro.
i Guarde essas instruções para sua orientação no
i resolver os problemas.

43* 
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estão de tocaia à sua espera
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{{NOS BONDES... \\ ÔNIBUS...

Vl NOS TRENS...

CUIDADO!

A pulga nõo ê apenas um instto qu» inco-

moda. É um terrível transmissor dí moles-

tias mortais! D.f«nda a saúdtdcs seus fi-

lhos • d« toda sua Família "dtUfonizando"

inf«nsivam*nt. o i«u lar. Ataquo as pul-

gas •ficienf.mtnte aplicando, o ouper-in-

s«ticido DETEFON noi tqprtés, colchões,

divans, sofás, poltronas, •?.. • diàriamtnt-

«xponha ao sol oi pequtnos tap»t*J

de quarto,. cobtttorts • acolchoodos

...REUNIÕES PÚBLICAS

E LOTAÇÕES!

QUANTOS KILOS PESA
O ELEFANTE DETEFON?

AWe su. resposti «omp.nMe * ««««»'• am

vem ms Uus do suptr-imtieidi DfífFON par»

a FONTO-QUÍMKA S/A - R/0 - R«* 4» A(ft««

4t9t 98-2.° .néét - S. PAULO • Ru* Ci.feno Pio-

to, m t /,-oil/te-ie i9»nh»r tstt primiò hbuloto

**- ELEFANTi com trombo e tudo... ou CR$ 50.000,00 I

OETEFON
CIENTIFICAMENTE PROVADO
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Otawo marca o 4o goa/ contra o Flamenga
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NA RAPIDEZ DA JOGADA, muita sente supôs que fosse o ponteiro Ze/inho o .ni-
mr ».i I'' goal do Botafogo Mas a objetiva dc \n?clu

Regalo desfaz os duvida-- mostrando Ota viu. nu momento du arrende final.
cuido com Bigode, vendo-se Cláudio sem ação £ezinhà ,- Ariosto torrem para re-

licitar Otávio, pelo bonito goal,

""':' r"** •XKfy^-t»r*. «

m
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BRIAPARA A
MIM IL-I'1'1 " -_r-__._H._l

il
ÍLTIMA
CARTADA

— Encerrarei minha
carreira, no Boca Ju-

niòrs, de Cali
R-:p. de Isaac Zukenman

zmmm

BARRÍCK Z O REPÓRTER. ONTEM. NO MARACANÃ

Foi Ary Barroso
para o Flamengo.
medio paraguaio a

| Cspiral da Republi
i te recebido bela U

iuém trouxe Brla
O Jovem centro

. desembarcar na
a foi festivamen-
rcida rubro-negra

AQUELAS MULHERES
ESTAVAM EMBRIAGADAS

Barrick e a egressa.
-V: r\J -yo crrf.p...jrá?

Reportagem de GERALDO ESCOBAR

BaitícS esteve envolvido com va- Koi ate '-'-i
ria.- mulheres em Porto Alegre. Che- Nacional".
°„u i -e- acredido. c que causou mo- Depor.- d
ti"-'., 

"cie 
hilariedade naquela capital mulheres, perguntamos

p.-.r ser a primeira vez em que umjvol
aibi'ro . agredido por representante
d-.-- sexo feminino. Ontem, no Mara-
c- -íi conversamos com o arbitro, co-
monUndo o sucedido. Barric.:. achan
cio muita graça naquilo tudo dis .
par., o repórter:

_ -Foi a primeira vez que me "

Cruzeiro m

hi.-r cem sr-
Bar

¦ o Brasil,
— "Não sei. Pode ser que .in:. Tu-

do'depende rie convite e novas pro-
postas. Vir para o Rio ou para Por-
to Aleere. para mim é indiferente.

que linha ex-e Jogador como auie:i-
tico crack." E o conceito do torcedor
riã ioi desmentido. Bria. de fato. era
lim crack. um autentico crack. In-
tegrando o conjunto da Gávea, du-
rante muitos anos., o player guarani
formou entr-ros herói.- que .se torna-
ram tri-campeões cariocas, pe'.o Chi-
bc de Rejata.s cio Flamengo.

Hoje. depois de ter pre.sr.ido seu.-
serviço- profissinais ao Flamengo,
durante quase uma década, pere-e

Iter chegado o momento de Bria guari
dar a.- shooteiras. Mas. ao contrario
cio que acontece, com a qua^e tota:.-
df.de dos jogadores profissionais, o
centrei medio paraguaio, tornou du-'ran-? toda a sua carreira esportiva
em nosso pai- um proí.ssiona! exein-

i plar, disciplinado, cumpridor dos seu.-
| deveres.

Agõrá, como afirmamos acima, rrv

!v'fl R :"^mwW{v}... " 4/i'/ -'vÊ
I"'¦¦¦¦*' ,ss_i^___F' -vv_._MM__r,'> _£¦*- --¦ *,-%*f?__BmE3lfc_tt-' ¦rf--"^«?P**í!'"' -fK"' ¦*'&!'mm

lrrece ler chegado momento de B:
i ontiiiu.. iu pa.ina '.'1 — Letra SI guardar as shoteiras. Más, açor

NADA MAIS PODENDO DAR AO FLAMEXC
AGORA. NA COLÔMBIA

o? que ao apagar das 'ti7c-s. o alua! pjoximo
defensor cio Flamengo vem de rece-jdc-recoi
ber uma proposta do Bo. i Juniors,Jbro-neg:
n-.i cida_e de Cali, na Colômbia. pararFlamer.çc
ingressar no foot-bali colombiano., |tunidade

E quando interrogado w\o repor- equipe
ter, Bria declara que, de fato. está] I_ come ;:
d..-pos;o a aceitar o cóiivite. haja jpera que ¦-
visto que o seu compi*misso com c- sei uvre.
Flamengo terminará em Fevereiro iiiigre^-o i

Sn.Á ttílty I

j quanwffi:
f„lr.i.!)W
;w O ll-U-*-

ua o ;'<.*
oiiie»*

í-uma situação daquela Mas nao dc
iir.poi' incia. porq.
ruí '.íio deviam est
to".

Quantas
m— rCoisa ne .o.

,.¦; -rés huüheré--.
i.--i porque dêV-Bit

aquelas mulhe-
r r.o juizo perfeir

:. e porque íize- -

;d.-.. e. deveriam
;;f.o Uguei coin
estar bebedas. i

V «ífltí£?-@ÍHn_fe. \
í«-;-. n; *<;í-r'.T>'" :"~^fí.^"^-. <

) r-f>x.s.¦;' i . \ '~>i •*. **»*«*s- ^ ¦*
{^if^i '.-¦;- Sàir-üSS.í vV>t_-r y-íl*.
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Cândido de
Oliveira rrs-
pensablliza a
imprensa e a
torcida, por
s_eu fracasso
na Gávea. Al-
fuma coisa o
mestre Cindi-
do haveria ri»
aprender com

o |>rot'esx>r Plano Costa.
enquanto

ira -„ t._.:.-.r seu fraca--
«; . .icnpãticc ãiretor de "A
Bula" va: câ-adü de 4. de ro-
dada em rciada'. Assim, cio
obiüesuirà Ievaiitàr.

Mi» u S Cristo.-no vem ai,
p'ri d.»r um pouco de alejria
a m.eüe tr-rcitl» rnbro-negra.
tio inju.tíirxnif acusada

pela :rnn..(ior O diabo é
i|«te. cm _P pontos perdido,
se » S. Crislevâo perder da-
miriçn. acal-gri katende o il
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Fd EMOCIONANTE O FINAL DO SEGUNDO PAttO "r.:0 Himm,uil° ,'mpo íui r*Sf r"L4lravaw um» chegada com Ires animais perfeitamente empa-reiha-l.»- Era lorno do placai- aglotaeriram-se •_ lurfittas. aguardando a decisw* d* K*t(>,-hart. que
^ro.lamou a vitoria fk Loveláce, seguida de eÇI tam peador e Inrielus — As diferenças foram : de ca-

bela c i»erna de masquite.
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Se Algum Deputado Quiser Atrasar a Marcha do Código de Vencimentosdos Militares, Que Amanha Estará na Ordem do Dio, É Só Emendá-lo

lídiLQNIAM: NUBISM0 AS BARBAS DA AVENIDA
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PE WAINER: PELO QUE VI, OUVI E SEMI tt
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>l TOCA DOSNVDlStÀSr- £*U, flwanbtMitimm junto á tà:a da Avenida Nbmtyn, qtièmun de sede social ao CIÚbè-ir-Tfmffát^^^atáèéeonhttída vedeta do lealro carioca,
paíeslrando com oufras hudislas. enquanto sorvi am aaua de coco e re/rescos. A calor era demais

> Dois repórteres do DIARIO DA NOITE

COLÔNIA DE NUDISMONUMA
AFINAI, AMANHÃ:

Na uriicm co
dia o Código
dos Militares
>Se alguém emendar ha-

verá novo atrazo
tlUJL estará em pauta o Código

de Vencimentos e Vantagens
dos Militares — revelou ao DIA-
-RIO DA NOITE o sr, José Augus-
to, presidente era exercício da Ca-
mar» dos Deputados.

Hsl larccendo melhor, adiantou o
representante potiguar que jáamanhã o projeto será incluído na
Ordem do Dia, para sofrer a dis-
«-ussáa e votação do plenário.

PUDERA' SEU EMENDADO
Como perguntássemos se o pro-

Mo ainda poderia ser emendado,
esclareceu o sr. José Augusto quesim, "mas acredito que não sur-
jtiiii mais emendas, visto como a
proposição já está mais do queestudada".

Todavia, sr algum deputado qui-sei- retardar o andamento da ma-
léi-iis, liasta oferecer uma só emen-
tia. I.incnilado. será o projuetoi';scutido e enviado ás comissões

fie Segurança Nacional c Finanças

í/m deputado federal entre as Evas
que faziam o "íooting" na praia

âislante e escondida
Detalhes da vida interior do "paraíso 

perdido"
(Rep. d; UBIRATAN DE LEMOS e de RAUL MACHADO)

WALTER PINTO APRE-
SENTA SUAS GIRLS NA

TV. TUPI

tios
sob

Continuo na 6." pág. Letra B

0 Abono, e aumento
ie subsidio e os re-
corsos do Tesouro

CoVinuam ¦ as discussões em
torno dos recursos para o abono.
Como não se trata de aumento de
subsidio, que corre na Câmara com
ou sem recursos, o assunto está
merecendo atenção detida,dos con-
gressistas. .

COMPROMISSO
O sr. Benjamim Parah, declarou

que a mesa da Gamara, pela pala-via do sr. José Augusto, vice-pre-
sidente, está comprometida em en-
viar hoje, ao plenário independeu-
temente de parecer, o projeto de
abono de Natal para o funciona-
lismo da União. Os partidos poli-ticos entraram .ontem em tini
iiíordo preliminar, para vo:a: o
projeto, tendo fixado como retc-
nncia, a emenda apresentada pe-lo sr. Campos Vergai, lider --do
PSP. O deputado, paulista havia
proposto nm abono fixo de 2.000
cruzeiros para todos os servidores.
Entretanto, com' isso promoveriadespesa equivalente ao do abono
Parari; que dã um més de venci-

, Continuo no <.*póg...~ Lctro F
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Nho precisa violpiicia,
entregaremos o filme, porémuma condição...

Q«a'? - indagou o mais exal-tado rios nuclistas.»Queremos observar

Novo Muniçb é vista: Winston Churchill, o Gamoer/a/n de 1950
Inevitável o choque bélico so
mente para d9aqui a 2 ou 3 ano' ; Ery. sinteseíNâd^iâ razão por enquanto para o estado de alar-

% ma esn que se,, encontra o po vo brasileiro
Só* '- ' SAMUEL WAINER (Dos "Diários Associados") \ ^

JE retorno da Europa, onde acaba de poisar quait doii meies, nosso brilhante compa-¦*-/ nheiro Samuel Wainer retorna por alguns momentos ás suas passadas atividades de
correspondente internacional, transmitindo» nesta primeira reportagem no Brasil, as palpi-tantas* oportunas observações que colheu no Velho Mundo sobre a iminência de um novo
conflito mundial provocadçÁpiela :ô'úe'rra--na^Coiéia^C1w".;-,V*;-i-v :rv.:-*.^*.<: „..*¦>„* Ú0ÜA: ,rv- ,.,

^^7V :

RIO DA NOITE
ORGA'0 DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS 

~) 
*

Continua na 6," pág.
de perto,

— Letra C

¦ >i<<-'h*.tfr^r.,i-^'j&.'?f.'v'
Após uma pematithOM ie quate dois mtses na Europa, tsle

repórter reiu encontrar rio Brasil um clima, de guerra, que não lhe
parece corresponder á realidade internacional.

£ é justamente por considerar perigosos oi reflexos que «me-
inanie clima podo fer sobre a rida inferna do paia, (anto política
como econômica, que o repórter resolveu abandonar por momentos
a seara que lhe compete e transmitir aos leitores dos "Diários
Associados" uma impressão'objetiva do como a Europa — que
ainda é a grande encrusilhada da pas e da guerra — vem reagindo
perante o angusfioso problema multar, criado pelo conflito na
Coréia. -*"

CHURCHILL, O CHAMBERLAIN DE 1950 .

^PO's ter convivido com representantes das mais diversas ca-
madas européias, desde as populares ás oficiais, desde as da

grande industria ás do jornalismo em geral, a impressão posi-tiva que o repórter traz do Velho Mundo é a de que não haverá
guerra tão cedo, isto é, a guerra clássica, a guerra declarada,
esta pelo* menos está afastada ainda durante pelo menos uns
dois ou três anos.

A Europa Ocidental não só pensa desta maneira, como está
fazendo tudo e tudo fará para que a eclosão da guerra seja re-
tardada o mais possível. E para alcançar este objetivo os esta-
distas europeus não hesitarão mesmo em usar toda sua influen-
cia para levar os Estados Unidos a concordar com uma es-
pecie de novo Pacto de Munic.h, não só-para a Ásia como, se
preciso fór, para os demais focos de infecçào bélica em-todo
inundo. Isto naturalmente não implica na eliminação da guerra,
que lhes parece inevitável, mas sim no seu retardamento, que
lhes parece conveniente. •

Continua na 6." pág. — Letra A

A quadrilha
mas vítimas de que vai

as suas próxi-
Ias

Especializado em roubos de apartamentos, o bando é chefia-ao por um- moço louro, simpa tico e bem vestido
TJMA quadrilha perigosa está

agindo na Gloria, no Catete e
adjacências, Especializou-se em as-saltar apartamentos em grandesedifícios, e desse modo vem-garan-
tindo uma féria diária de milhares
de cruzsiros. Caracteriza o bando,
no entanto, a certeza com que age.
Chega ao cumulo de escrever bi-
lhetes avisando este ou aquele mo-
rador rie determinado edifício,,de
que será cie a próxima vitima.

O SEU DIA CHEGARA*..."
No edifício localizado, na rua

artigos
Natal

— Os televislas cariocas vão as-
sistir, depois de amanha, quinta-
feira, a imj sensacional espetando
que nir.icará verdadeiro a con tem-
mento i.r. serie de traiismiss ma
experimentais da Tupi. O priurirp
grande "show" da PRG-S-TV. ira
para o ar, levando aos lares cario-
cas, um milagre de técnica e arru-
jo de realização, pela primeira vei
na historia da televisão, nesta par-
ie do continente. Diretamente do'teatro Recreio e á partir das 20
horas, será teletransmitiilo o
Continua na 6.° pag. —lefra I

Tabelados
os
de
Nos caminhões-feira
com 20% de descon-
to nos preços fixados

pela C. L. P.
A Comissão Local de Preços

reuniu-se, na manhã de hoje.
aprovando o tabelamento para os
artigos ds Natal, na base de lu-
cros que vigorou no ano passado.
Alguns desses artigos foram au-
mentados em 10%, enquanto ou-
tros sofreram idêntica reduí.JD em
seus preços-

Tendo cm vista facilitar a venda
dos tradicionais comestíveis, o se-
nèriil Mendes de Morais determi-
nou ao Departamento de Fiscali-
zação da Prefeitura que permltis-
se a Instalação de caminhões em
diversos pontos dà cidade. Esses
caminhões venderão os artigos de
Natal com uma diminuição de
20% dos preços fixados pela-CLP,

Benjamim Constant, bilhetes co-mo estes têm sido pregados em
portas ou colocados sob as mesmas:"O seu dia chegará"... -,"Aguarde a sua vez" — ''O pro-ximo será vocêl" ...

Segundo informam os moradoresdesse edifício, o chefe desse bandode assaltantes é um rapaz alto,aloírado e bem parecido, que seveste com alinho e não encontra',assim, dificuldade em penetrar em
qualquer prédio de habitação cole-
tiva, percorrendo rodo ele e aair á
vontade.

. Acrescentam os informantes, nml-
tos dos quais já foram "visitados"
por elementos da quadrilha, tudo
indicar que uma..veUiaZ'Siidt'áJosa
quo vende quinquilBarias- nos edl-

. fidos daquela zona participa'.tam-bem das façanhas dós: ladrões,
prestando a estes informações quefacilitam a sua ação-
PREFEREM O APARTAMENTO

VAZIO
A técnica que os ladrões vém

empregando é esta: passam a ob-
servar os moradores de um deter-
minado edificio. descobrindo, porexemplo, que no apartamento nu-
mero tal reside um casal de fun-
cionarios públicos que sal a certa
hora para o trabalho deixando
uma empregada ou governantecornos filhos. Ou então telefonam
para um apartamento qualquer e
se ninguém atende concluem. queos moradores estão fora. E ou

arrombando a porta ou usando
gazua, penetram no apartamento eagem à vontade.
OS DOIS ÚLTIMOS ASSALTOS

Os-dois últimos assaltos pratica-flos pelo.bando foram levados aexeito,- ambos no apartamento n.
501 do citado edifício da r.ua Ben-
jamim Constant.

Reside ali o engenheiro Paulo•P-iiiipiro, cuj" penosa, falindo a
Continua na 6." pág. — Letra H

EXCLAMA TRUMAN:

Lutaremos
enquanto for

necessário
" Os combates na Coréia—fri-
sou o presidente americano
— são simples parle da colos-
sal luta do nosso tempo: luta
entre a liberdade e o imperia-

lismo comunista"
WASHÍNGTON, 5 lAPPi -"Qualquer que seja a maneira de

evolução imediata da situação dl-
ante de nós, devemos recordar qu»
os combates da Coréia, represen-
Iam simplesmente uma parte .da
luta colossal do nosso tempo: a lu-
ia entre a liberdade e o imperia-
lismo comunista", declarou o pre-sidente Truman em discurso pro-
ferido nesta capital no transcurso
de Conferência da Juventude, rea-
lizada sob os auspicios da Cásá
Branca-. ... .- .-. - — *

Acentuou o presidente quê »
presente luta é destinada a salva-
guardar a liberdade dos Estados
Unidos como nação, acrescentan-
do: "Esforçar-nos-cmos, em eu-
operação com outras nações 11-
vres, para manter ns valores tun-
damentais da liberdade e da pnz
baseada na justiça, indispensáveis
ao progresso da humanidade"

Falando depois a respeite ato
jovens norte-americanos que com-
batem na Coréia, assinalou o pre-
sidente que o pensamento e as
orações dos seus concidadãos i»
acompanhavam. Esses jovens —
aduziu — estão empenhados ua
batalha com enorme desvanta-
gem. Nesse momento o tom de vo?.
de Truman ficou mal5j?rave ain-
da quando declarou: "O esforço
Continua na 6." pág. — Letra E
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Está de parabéns, sr. Henrique I Este ano ainda não me
trouxe para assinar, uma só lista de Natal l

£' que já eslou velho para isso. Agora empreguei dois cor-
relores de listas, que laxem o serviço para mim I... i

**- O SOL NASCE PARÁ TODOS $ -m

0 deputado Rui Almeida a favor
do AboDO e da reestruturação
Férias de 30 dias e adi-
cionais para os servido-
res públicos — Apelo
ao Senado sobre o sala-

rio-familia

r\UANDO ontem, no plenário da
v. Câmara, o sr. João Cieofas, re-

lator da Comissão de Finanças, re-
clamava o pronunciamento de to-
dos os partidos sobre o Abono de
Nula! aos servidores civis e milita-
íes, encarecendo sobretudo a ne-
Continua na 6,° pág. — Letra D
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A lei dos Cadillacs tem que
ser cumprida rigorosamente
Entrou em vigor para todo mundo, na data de sua/publicação

/ 'OM a assinatura tia lei que ex-
s& cluiu o.-, atitomovsis de parti-cularcs dos objetos enumerados
como bagagem de passageiros,surgiu seria divergência quanto à
sua interpretação. No entanto, em
circular do diretor das Rendas
Aduaneiras, de ordem do Mlnis-
tro da Fazenda, acaba de ser es-
clarecído aos Inspetores das Al-
fandegas e chefes das demais re-
partições aduaneiras, que a refe-
rida lei passou a vigorar na data
de sua. publicação, isto é, 24 de
outubro ultimo, revogadas as dis-
posições em contrario,-como está
expresso no artigo segundo. c'a
mesma lei, resolvido, a. exemplo
do quo tem sido observado nm ca-
sos anteriores de alteração tarifa-
rias,.que os automóveis embarca-
dos no cxterlo. anteriormente á
publicação cia lei. circunstancia
esta comprovada com o resnestlvo
conhecimento marítimo, tenham
seu desembaraço mediante o pa-
gamento dos direitos e tio pontode consumo devidos, na forma re-.
gulamcntar.

Tubo» Arames
Vorgalhõei Tirai
Barrai Discos

Perfilados Chapai
, Canfoneirai Bobinri

de LATÂO H COBRE - ALUMÍNIO
ALPACA - CHUMBO - ETC.

•
POS METÁLICOS

|,i LAMINAÇÃO NACIONAL OE METAIS S/A
| 

Rua Antônio d» Godói, 88 . 10.' . S: Paulo '
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José Moraia. o iovem maio
comprando,'uma calça

Jovem Itoliiqoa-
ra" vapava pelo (a.

Ia Bandeira
Quer voltar á selva de

MatóiGrosso

&
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A Rp-33 foi solicitada, pela.manha clc hoje, para dar enca-minhamenlo agijm pequeno Índio,
]- Continua na 8o" pág. -. Letra C3
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Kio, 5424950 DIARTO DA NOITE

Quando o sábio patrício Ccsnr Lalles .iinunciou quc regressa-
rln do nosso pais, a fim dc aplicar nqul os seuu eoiiheolmeutoí
cm flsloa nuclear, ousei dizer que seria me hor. talvez, que ele
flcasfa ampliando os seus estudos na America do Norte ou na
1118 

Melhor pnn n elnncin e pnrn o ôxilo des investigações quo
eslava fazendo. Porque nno haveria multo a esperar de sun ação
no Brasil.

* * 
¦¦>

Veio. projetou, cheio de bon vontade, numerosos planos de
realizações, mas foi de encontro íi cltalen e Irremoyiyel falta
de recursos financeiros que tem frustrado tantas iniciativas. _

Prometeram-lho os meios mns não lho deram. Umn nt yl-
dado que snin muilo proveitosa nos eslorços dos laborntoiio.i
se esta dispersando, iuúlll* em trabalhos Improçluüvos; alem de
íatiganles e desnnimndoros.

*-¦ 
.¦ *

O ciclotron encom-eudndo na Holanda, por César bnttes, foi
vendido a Turquia, porque nãn lhe mandamos o .dinheiro, be
nfto nos apressarmos n lazer nova encomenda; levaremos, vários
anos srm a possibilidade de comprar uin apaiv.no muni. c ¦-
que aiíuncia, mclniicóllcamcnte, o jovem ,

Ern fácil prever esse transtorno na
governos c mesmo dos particulares, diante clc empreendimentos
ouc não conduzam n resultados práticos imediatos,

Por Isso cu pensei e disse que seria mnis vantajoso para
todos, Inclusive para o mundo, quc Cosar Lat.es continuasse tt
fazer ns suns pesquisas cm Berlteley.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

ra pn» ji Bfl ixo bo nnmui
Slssse ponto será possivel reagrupar
as forças da ONU e conter os coma-

nistas sob o apoio da aviação

mmmMMMM^üm mi,háo e 60° r1 nacionalis!a
1 é prontos a lutar contra os comunista

... sábio,
rno nn habitual displicência dos

ll"* '—~~~

GELftDEIRftS
MODELOS 11)51

Westinghouse, General Rlectric,
1'hileo, Gibsnn o Interniilional liar-
vester nem porta mngien) Croslèy
RUA CHILE N.° 27 — Loja

(FUNDOS)
Com (ínraiula cio representante

nesta cidndo, Diversos modelos a
preços do rara ocaslfio, rins melhores
marcas. Verifique, hoje mesmo, im
CASA .J. MEDINA - Run Chile n.
27 loja (tinidos i. - Pica entre a
Avenida Rto Branco e n run Sâo
José.

PIANOS
NOVOS

BENTLEY
lllJA CHILE, 'Xt - HINDUS

Chegaram os fnniosos pianos
Bentlcy, tipo npartnmento e ar-
nuirlo, c/ '•* pednis. teclado de
marfim, cepo de metal, com pn-
tente universal cie dupla ressor
nancin, diversos modelos c cores.
de 1950, com grandes facilidades
cie pagamento a preços bnratls-*
simos — Verlfloue hoie menino,
na cnsn i. MEDINA, especializa-
cln no ramo. Run Chile. 27. loja.
fundos, entre Av. Ria Branco c
rua Sno José,

Loucas- Talheres
— BRINQUEDOS 

CRISTASS - PORCELANAS - ALUMI-
NIOS E* ARTIGOS PARA PRESENTES

elto Ainda poderão combinar seus
efetivos para estabelecer umn Iten-
te solida ¦ Uma vez detidos os co-
munlstas por esse esforço combina-
oo, n parada talvez soja definitiva,
porque n forca nóren estará entio í
em coiKliijOc.s ne atacar com mais
eficiência suns extensas linlins dfcj
euivtiíííicnçfío.

Os britânicos arsumenUrão cpie
nr ns Nações Unidas conseguirem
manter o paralelo 3, poderão aban-
donar a luta do forma honrosa. —
já, oue o conflito iniciou-se em ju-
nho ultimo com o fito exclusivo do
defender o Sul. Sustentam os In-
glèscs como lambem os franceses
(iue o desejo de conseguir mais cpi*
isso resultaria cm longa guerra com
a China, da ounl ss Nações Unidas
e especialmente os EE, Ul*. sni«
riam exgotoáos, mesmo oue fossem I
vitoriosos. Enquanto Isso, diz.mi os
ciuopeiis. a de'ps.1 do seu próprio,
continente serA detiftuldatla. e n!
UUSH poderd seiitlr-ae Içtitaün a.
atannr. I

Os Inglese.*) nindn silHtentnm cpie
a China Vermelha devo ser admiti- jda ii ONU, Contlnunm ua cspèráh»|
ca de poder transformni' Mno Tzè

, Tuntt c Citou En Lál em "Tltos"
i?'Aí*US. 5 (A, K. P. i Umn cm-1 chineses. Alguns peritos em nssuu-

p.n exjcriencln de clnemn televisn- |.os chinr.es entretanto duvidam mn?
do. sobre definição de lll!) linhas.. M.,0 e ciiou nínd.i sejam o-, ver-
ndofcadn no ano passado nclo gover- riadeiror. senhores di China. Achamno Iraiicôs foi realizada nesta cnpi- mie 0, $0\a _.[M passam de meus::,i- • figuras de prôn, eneunnto os ver-A pr.iiu-ira experiência copis iu da-ielros wivcrnanr.es sâo os eenerabmi ca.ínr n emissão habituei coli- -,*., p;no(, C].(». y_ f, s Illu]i,-.lm

['i.Hiía da Torre Bifei pnin projeta- , u Kan e LIu shí)U (o;,oa trinr-;..f(.lu di.reianieüle nn 161a. A sejunda *m*ea-e |e:<)s ., M(y:C0Uievesi.it! o aspecto de uma reporia- 0s norte-nmorieaixos por minri oi eíetuacla nn sala de cinema. * .rin ,\
.-, fundi; o cio local, por um emlss-

NOVA YOliK. 5 (Dc Leroy Pope,
da United Press) — (Jiie prego que-
rerão n Grfl-Brotnnhn c França pit-
í.ar peln paz na Coréia? Ain-.in pou-
cos dias atrás, os Ingleses preconl-
/.n.vam o estabelecimento de tinia
zona-tampão no extremo norte', co-
rc:.no. ao lon.-o dn fronteira rhlne-
sn, Aiora nci edita-si: qüe Attloe cs-
loja iii.sist.lndo com o presidente para
aue abandone n Coréia anima cio
paralelo 33, deixando o pais divi-
dk'.o em Norte o Sul,

A situação militar pnrece dc.sen-
volver-se nesse sentido, de cpie as
NtigOes' U-íüdns teriam bons possi-
blll-dades ric dele: os comunistas
mnis ou menos no paralelo 38. Em-
born m vermelhos ainda estejam
ibrlgnndo ns forçns ria ONU a re-

runr' nfio parecem até agorn capa-
kcs Cr vibrar um golpe decisivo,
máu grado sua superioridade nume-
rica. Isso indica ciue o Décimo Cor-
po de Exercito e o Oitavo Exer-

Sovas e^eriencias
som a televâsão
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pratos, anles de le caaaras

V-f

Insiste Chiang-Kai-Siiek ém que lhe.seja
permitido participar da guerra coreana

TAIPSI. Formosa, fi fU.P.) -¦ O.çnrç-n em poranuedns
ireuéralissimo Ohlang-Kal-Shek, fa- dades guerrllhejrns qt
ando aos jornalistas cm entrevista armas e muniçous.

coletiva; nsssiiirou ouc a China tm-1
eionallsta mantém sua olerta ante.
rior cie inunda;' tropas paia n Coréia.
i fim dc combater os comuinstasi
caso assim o desejem ns Naçõss uni-
rins.

O geiierallsslmo tnmbem afirmou
aos jornalistas: „ _ '..

— -Não haverá nn Extremo Orlen.
tc um novo Munlch".

paro ns im.'¦ ali operai.

l!M MILHÃO E «00 MH.

CtiJtórarÜGs 30
emprego da
lomba atônika

OTTAWA, ã iUPi - O PrimaMinistro Louis Saint. Laurenl rincis
¦ tou iiue o Cunadft se opõe ao emoii
!;o da bomba atômica na Asla, .\A,,
centpu ciue a unica manei a jk-i';," ¦'.._'

|os povos amantes cln pnz podem 
'

ordem eo genernl Mac .•"' « tnwrra e prcpnrír-au imra í;>„
bcitibhrdcar as concen- lrcnte a nprrssno com bom pí:i:„

Quem le mondava iavar oa
com mamãe

PEDIDA À ONU A DEKUNCiA DA
CHINA G3K0 AQRESS0RA

WASHINGTON, 5 fAP.Pi -O sc
nador republicano William Knov;
land declarou, de volta de sun via
gem no Extremo Oriente, tpiedeve

ia srr dada
Arthur pnra 
trações chinesas nn Mnntlchurln «
nu» n oterta do envio dn tronas for-1
mulado por Ohlan-Xai-Shek, no LONDRES, 5
inicio das hostilidades, dovorla sei partir domingo
aceita. Os nacionalistas chineses, ob- Attlce recebeu umn
sôrvou o senador, dlspOem dc um Noluu chcfi *
ctéreito rie 600,000. homens, sem
fcâam- um milhfto de puerrllheiros
na China continental- "Nso scra pos-
slvel paralisar os comunistas nn En
ropn — concluiu Knowlnnd —
tudo nn Asln estiver pírdilao .

so

APELO INDU
iAKP.i .*.,__<_..
parn \v..,.iiiUVíl

cnrtn cie )•'¦,rio governo Indiano [»¦
prlmlnçlo desnprovaçfio ro cmniv
da bomba, atômica na Conla.'

ic.Vv. ijiie o receptor Insthlndo na
proprjii sala de projeção cantnva,
desenvolvida e projetava imediata-
alente sobre o scran,

Os n.suitado? fnram considerados
..orno extremamente éncorajadores
;-c.ios tcnnicos que assistiram ns ex-
pèriencins.

MONDO DÁS 0UCÁS
AV. MARECHAL FLORIANO. 114 e 116

DR. ANDRADE NETTO
MEDICO

Clltntcn Oeral, Ginecologia, Niori-
':.:<>. - Riw lt; do Outubro n." 111,
Mutín tin Tijuco. Entraclii: icim Na-
Ullnn, Dai a ila manhã és 13 horas.
Menos noa SAbacloa Fone: 3S-04O4.

por vtin vc/
ão ce opinião cpie sc o Ocidente

transigir agorn iih Coréia- os comu*.
iilstns verão nisso uma ünpltidacfio.
e voltarão brevemente a at.v.-ar
nqtielc pais, — ou conseguirão mes>
mo tomá-lo por meio de uni golpe,se as forças da ONU sairem. A al.
tentativa à transigência que os nn>
ítlo-fraiv esfes estariam pronondo,
será provavelmente uma iticrra lon»
sa. quase intiM h aue foi travada
enlrc os I3E. VV,. c o Japão.

Mas aincln our. não consigam rc-
polir os vermelhos chineses at<> «o
rln Yalu. os norto-nmerloanos tnlvcn
consinnni rejhnçá-los (i bastant?
parn ficar em çcid^õuF dc nsjneiiir
uran solueSo nrlhor cm que Feria
possivel no atual ir)om:nto.

PLUSTIING. S tU. P.l ¦- O- P.s-
triúí),') Unidos p outros cinco pitly.es
jj.cdir.im à ONU quc Incluti no tc-
iniirio dn Aísembléla Gerai n quc -
tão da "intervenção'' dn China co-
muritstn rrn Coréia.

Num tolcgraiiin dirigido ao sr.
Trygve l-Io. secretairo ucvai dn Or-
panizaçãd Mundial, o; Estado:
do.

Sii.è Retiiti Unido pedem que n ONU jsolicite no povemoJliCJíííSUjg ciue
retire suas torças cin •ço:*é'.a*.- _ ;

"COM lIKíJEfíCfA*'*
I PLUSHINO MEADOWS, 5 lAFI-M

— Os representantes dos Estados
'Unidos, Inglaterra, Franca, Nome-
]gn. Cuba e Equntlor dirigiram um

., „„ telegrama no secretario geral cia
Cuba, Equador, França, nouic- 0NU, pedindo a inscrição, com ur-

._ *¦ cn"'?. da questão da "Intervençüo;
Ichinesa nu Coréln" na ordem cto dia

da Assembléia Ocrnl.

Uni-

O café continuará

BOCA RATON. tPlorida, EB
. ttj .. ,, (ü, f.' —A. i. . i6c'oim; >;
iKi.sidciáe c*.o Escritório tiiioriiac,o-|
rai clc Estatística*!-, rivi.i.*** t, num.
MiiiSiKso am- a Cpíivíiiçáo ci,» A;¦ o-1
uitivito Nac.oual rio Caie. que os iü-|

t (Í>l6p>arr
*:. 

L.ÇOXCH .^'•WHisKif' I

CEDEM ARMAS

IIONO-KONCi. 5 (tl !'.' - lnfor-
inações procedentüs dc Formosa,th-
iem qh.c os guerrilheiros nacíonalis-
tis estão aumentando suas ntlvlda-
dns na China Oóutlriciital'.6 pediram
que lhes 88JR enviado com urgência
íiuiis niatnrinl nillllar..

As informações acrescentam ouc
nvlôes nacionalistas foram manda-
do., sobro n China do Sul, onde Lin-

geladeiras!

• io*: ptla vctidii (ic caie. coUiiiuia-i att •_... __, ~ _ j_ *.«a*í;»„ Humcuiii.ii.0, que ; ' Vacíiiacsio ae caej
inei-tc atiujirúo novos níveis'. 3

cowtía a rasva
.ir:» r
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COMPRE MELHOR,
COMPRANDO A CRÉDITO
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im rcspeiio ao consumo desse
jrotiUto Zsloiut.x man festoti que as
dteraçóes dos valorei iiiol'.'..ai....s
.•.-¦liarão n exeroer influencia lio.
iiitços i.o café, porem, aovcríin qiu¦ i imposto biasllelru sobrt esse pro.
i.i.o será uni tato de maior tín-

irtanclii qtie qualcitier nheração nos
..-iiiv.s monsfarios .

Disse Zeinme.n quc no çnsD Ai
... n l;,-tl".n 1*1*1 llllJl.ll. OS pUÍSS.S 0.1
ulxtiemo-Orionle provaveim Un sc-
i.o mais atiugiaos que os cin Euro-

.-\et'c.-,i.eii!iiii que o K:;.: smo On-
,?.tle e ci:; 'uuuor imptur,auc;i" i.:>'

mil) uc Vista ri1::, países produto:ti
.. aiiisumlclor^s dc onliS. MumicStou
,u.. a s.-u vér, as zonas pruciiuorm¦y.'rx,w'fc,v!lÍÊíi"':'i fórii cta zona ime
Uatà^-"Ca^S."jiiíit.:i" c que u.i ma.i'rit"ngícdj"-íc;;'io os paises produtores•ie. chi. '.,'

O piesldente do Escritório de Es-
ranstieashinniíestou que' a produção
de esi6 no Brasil, ciue d.mi.ituu nos
últimos dots anos em virtude rias
condlçftlssícilinnterlcas, d ve atimeu-
mi algo. .

Acriscentou cpte uma investigaçã'.
i'e<illzaúa hn A Incri. indtra um pes-suei aumento de vinte por cento na

. :odu,.«'¦•*dessa zona. Insistiu em¦nhri.tt 'ípi? os estoques mundin.s cie
atf^ d.tmjnuirnm __ n-r_m o cor.süt.iti
Aipèrii â-p.odução.

1'KATAMKNTO UAS IMMtNÇAS
llnS WtOlT.NOS tMMAIS

OR. R. DEMOCRITO SIM
«ua tiimrapu ii - !l; - Cata '!«
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TAMBEM O PAQUISTÃO
KARACHJ, 5 (AFPi - O p,..,,;* ..

Ifto pretende apoiar ioda Ititríntiv=
com o objetivo de impedir o i-A .v'¦¦'..
tin bomba aroinlcn nn niutüin" i•".- -*'- c -..tiíitpntnrA lodo o cstoi^n ,;>lra que n: opernçõçs militare tcvin';'.
uem, tomando como lia r o :¦,.*¦,*¦ A.
ralelo, declarou-se no, meio.- r.uun-,.
j'.-Jo.', "i*z\c r,c ii!!iT'i::*. oi1-*, o n.-.\.:. ¦
to da boirlia alomlca acarretaria .,
Téreeirn Guerra Mundial,

Leíam O CUVZEIRO

lt*Maakíagyé~ *S9S»

MODELO IUM)

RUA CHILE, 27
LOM FUNDOS

iMiilco - Wcstirtjfliousc - Cruilcj¦ (iibson • InlcrnatUmnl • liar-
vester. com |ifirl» maiic^ pelns
menores preços tln praça - \ (n-
Ja.s ;i luiijo pra/o - Verifique

lin.lc mcstiKi nn ("ASA I
MIIIINA a

RUA CHILE, 27
LOJA FUNDOS

ENTRE A AVENIDA Ido
BRANCO t: RUA S ,IOSF,'
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BRINQUEDOS
DIAS, 7 ¦ UíUGUAIANA, 10

O primeiro presente de seus filhos... neste Natal
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FESTAS que lhe oferecemos!

F>EPETINDO 
o sucesso do ano passado, o

L Magazin Louvie. como um PRESENTE
DE FESTAS aos seus distintíssimos clientes,
está vendendo a prazo, SEM NENHUM AU-
MENTO DE PREÇO, durante o mês que corre.
Graças à iacilidade que o Louvre oletece,
todos podem tazei suas compras sem dinhei-
io, <.i preços vantajosos, escolhendo este mês
tudo quan*o precisarem paia o decurso do
ano vindouro
Setembro e o mês das Festas o dos Presen-
)es' Venha, pois, ao Louvre comprai o que
desejai paro o seu, para o uso pessoal de
sua familia e para o presente aos amigos,
aprovei+ando as vantagens excepcionais deste
üm de ano- - tudo a prazo, SEM DINHEIRO
e SEM AUMENTO DE PREÇO, como um PRE-
SENTE DE FESTAS que oferecemos aos uo»-
cos prezados amigos e clientes.

\c0 rní c0 \,
V E pA MAGAZIM mrrrrJk

dos fatos
WASHINGTON. 5 fU. P.i

fülitei o.'k'i;u*j diss-ram quc o pri-
Ticiró ministro Attlce ficou surpre-
et.ciiclu eom a Importância o a se-
Hednde do relatório secreto no ;;?-
néiierai Brnciley.

jJiz-.ie cine os aconeteimontos ocor-
riòqs cUsde ciue o primeiro ministro
uriiainco deixou Londres fizeram
Min qut' a sltunçfio militar seja mais
^rave cio que ele ni:.-mo havia pea-•aciu.

ii.tormou-!;o qne Attlee insiste na"icctejicitttie tlns poteneins ocidentais
. iitartiti mna guerra em Branâ'e!es-
i-ata ço.m a Cltina e qn . a opinião
,H itifeiaterra é que as Brandes po-".'íicias esjotarno seus recursos, iiíu-
ritme uii nn China, eomo acs.Hòceu
.om o jr.jião.

Exposição Brinquedos

\ í ,,

em "carne • osso" esto
n'A Exposição Brinquedos

0 SUCESSO DE JEAN ROMANI U
BOITE "HIOHíAKD DAY"
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Todos os dias das [. às ti da tarde
n'A Eiíposiçâo Brinquedos.., Papai Noel
distribui às crianças lindos balões
'•'iloridos... bem grandes... bem bonitos!

*. ....'hv
¦Mr$..Xfi
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KUA DA CASiOCA, 12 -14

>«

O "show" c.ae a e.e,*jant,e boite
\ "Nigth nnci Dny" esic ap.rèsentnr.clo

iem merecido grandes aplausos ner
parte do BrsDcie publico que ali cem-
parece todos as noit"s. Dentre as
grandes atrações lipro-ent.adas po-clíiiio-* deçtncar Jean Romaiii, )ii co-
nhccláo como — o novo c.mbuixncloi
tia canção francesa — qne vem o'o-
Lèritln muilo ísíto, Por justiça do-

l vemos ainda citar o nonie de Gen
py Audr.nino, uma excelente canto' ra italiana

r-.:-^ 'Gv •' '•

Traga seus fihos à A Exposição Brinquedos e dê-lhea
a alegria de cumprimentar um Papai Noel de verdade I

i AN J* RES SÓ ff MWJEDOS

•^>.-

K/i eniiTiíijaiTiH
G. DIAS, 7 - UÍUGUAIANA, 10 ü \0í*
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DIÁRIO DA NOITE |
Ri.), 5-12.1950 3 - I

ütrânsito na bpa-
n?ía to Castelo

| Uma sugestão ao major
/, Geraldo Cortes

Ainda que sob os melhores rcsul-
lados, as ultimas modilicacúcH adu-
iatlas pelo major Geraldo Cortes, no
transito da cidade, tem motivado
novas suKc:,tòe» que eonslaniemeii-
lu chegam as icuatõcs dos jornaiu,nade cada qual iprecia um detalhe
v.ipas, a seu vêr, de melhorar o cs-iliicma que revolucionou „ sistema
ate então adotado.

Sc e verdade qu, à redação duDIÁRIO. DA NOITE chegam cons-
li ntemenle observações apressadas.
ii..<• r menos certo que algumas de-lu, deveriam, ier-estudadas com ur.
Keiiciu « adotadas pelo esforçado
responsavej; pelo trafego,

Uma destas, reside na flaifianie
inconveniência de continuar sendo
permitido o estacionamento an lon-
«o dos meio-fios nas ruas da Espianada do Castelo que estão dando et.-roa mento aos veículos procedente»,ila praia e que devem sair na Avenula Rio Mranco, nela rui S. José,im direção à 7ona Norte. Estasruas, que não sãn siificicnlcmciKi;
liireas, recebem estacionamento dosdois lados e deixam, apenas, an cen-tro, um exíguo espaço para passa-Item dc todos os ônibus e uma inti.iiidnde dc autos em traicuo eonti-nuo,

Náo seria mais ra/oavel que, peit;menos, fo»se suprimido o estíícionamonto dc um dos ladoi, deixando li-vre um meio-fio para maior escoa-mento rio transito e evitando-selambem ns desastres?
Kis aqui uma sustistfw que o ma-jor Cortes poderá adotar com bonsresultados

perfume
meda i 11 o n

¦£.*/ \K^__iJJ Wm

K // \ wl
x °( i \ io^w
\ e ^-n \ ( o •?-*» /

V o'0&//r$f fc /\i'St>ô')glv'/

o presente
deste ano...

perfume medaillon
(extrato) 50,00

helena
rubinstein

ARRECADAÇÃO DA RECEBEDORIA
A Recebedoriti do Distrito Federal

arrecadou', ontem, CrS 17.47O.OG4.50
c destli! o dia 1 cio corrente CiS ....
31.828.118,10, mais CrS 9.608.667,(il)
que em igual periodo do ano anterior.

16 feridos no desastre
da Av. Francisco Bicalho

Colisão de ônibus e bonde bagageiro

SILVESTRE PERICLES, AGITADO:
- E estamos na possibilidade de
termos, como sucessor de um
Silvestre Pericles, um nego-
cista como Amon de Melo

O BRASIL TEM QUE MUDAR DE RUMO — A
TAL JUSTIÇA ELEITORAL FRACASSOU

. t| ^Mt ^^^ «lfi§3

UM PRESENTE PERFEITO
PARA UMA ESCRITA PERFEITA.

M.icció esteve sábado c dominga
ultimo em fesla, com a inauguração
dc varias realizaçõjs do governo Sil-
vestre Pericles, hotadamente do no-
vo sistema de abastecimento de afina
iiciuela capital-. Nessa o;:asião o go-
vernador pronunciou uni discurso, no
qual prestou contas minuciosas do
vultosj empreendimento, capaz 'de
atender ás exigências de Maceió du-
raiitn um século. Todavia, uma par-
to do discurso se revestiu dc aspecto
político, como vamos transcrever
adiante.

SALTEADORKS NOTURNOS
Após fazer o histórico e apresentar

o balanço técnico e financeiro do sis-
tema Inaugurado, disse o governador
Silvestre Pericles:

Doce elemento, por um séjulo,
para Maceió — agita boa, abundante
c límpida.

Mas, nada dc elevado se faz neste
mundo sem a oposição dos maus.

Enquanto trabalhávamos com ei-
vismq, visando a reflorir a terra c re
temperar o homem, a maioria dos
desembargadores do Tribunal dc Jn>-
tiça, a maioria dos deputados á As-
sembléia Legislativa e a maioria dos
representantes alagoanos na Caiiia-
ra e lio Senado Federal conspiravam
na sombra, como saltcadores notiii-
nos, contra o meu Governo e o es-
poliado povo de Alagoas.

Os nomes desses Indivíduos tecla-
mam, pois, cancelamento.

GUERRA A' VISTAA terceira guerra mundial esta
á vista e vai encontrar-nos nova-
monte desprevenidos e desarmados.

Eu, o coronel Magalhães Barata o
r. dr. Edgar Arruda elaboramos o
Titulo Vil da Constituição Federal,
concernente ás forças armadas, c
nunca me passou pela cabeça quòunidades desça.-, forças pudessem ser-
vir, um dia. aos planos criminosos c.
linpatrioticas de politiqueiros c dc-
salmados, quando sobressai a clareai
rio artigo 117. cm confronto corno
artigo Í8S da referida Constituição.

A missão dos Exércitos dc terra,
mar c ar é muito alta. não podendoser deturpada como instrumento de
intimidação a civis desarmados ou
como massa de manobra de pátrio-
tclros.

Jamais deve ser cumprida ordem,
normal ou lei — quando injuridica,
impátriotica, inumana, ou imoral.

Dai, da violação desse axiomn
clorno, a perniciosidade de vermos
um general Góes Monteiro com me-
nos votos, na eleição de 3 dc oul.ii-
bro, do que um competidor comum.

E estamos na possibilidade dc ter-
mos. como sucessor dc uni Silvestre
Pericles, um negocista como Arriun
cio Melo.

PLEITO DE COAÇÃO
Disso mais o sr. Silvestre Perl-

cies:
Pleito de coação, dn fraude e

de parcialidade, com a atuação deli-
luosa tle certos juizes prevaricadoreso suspeitos, mostra-se evidentemen-
te nulo.

Foi assim cm Alagoas.
Para o caso, eis as palavras do'.mortal Rui Barbosa:"Não ordenarei, nom tolerarei, du-

rante as eleições, federais, estaduais
pu municipais, movimentos dc for-
ças do exercito, ou da policia da
União, no território onde corra o
processo eleitoral, ou nas suas inie-

diações; salvo unicamente nos casosde grave desordem, conlra a qual nabaldaram os recursos policiais cia lo-calidaáo, e for requisitado o auxiliotornar este evidentemente impres-cindirei ante a gravidade e urgênciado conflito".
Em Alagoas, nâo tinha havido, se-

quer, um homicídio, um ferimento ousimples atrito individual por motivo
politico-partldíirio c, contudo, cini-
camente, a maioria do então Tribit-
na! Regional Eleitoral requisitou for-
ça federal para as eleiçõesI

O BRASIL TEM QUE MU D Alt
DE RUMO

E concluindo:— O Brasil tem que mudar de ru-•ro. A Justiça Eleitoral fracasso.1
Já não é Justiça.

Os manes cie' Dcodoro c Floriam
estão clamando contra a degrada-
ção da nossa terra.

Caim anda dizendo: "Majm est
iniquitas mea, quam ut vsniaii: me-
reai'". E Calabar presisa ser nova-
mente esquartejado.

Só assim, repelindo energlcsmeh-
le ns maus brasileiros, é que pode-mos impelir aquela dolorosa adver-
tenda de Euclides dttCimha: **uinn

.seleção ..náí,ui'.al MüVLW^Si .» Ae'inyéír-da* tendençja para ma-
caqueãr a bastardiá dó credo mos-
covita, devemos procurar a solução
da nossa maior crise: a crise do ca-rater.

Não são certos grupos dc eleitores

Vespasiono iílves de Souza, ferido na boca, quando era rubmo-
lido a exame pelo dentista do H. P. S.

passageiras do ônibus, cm numero
dc dezesseis, e qu? sofreram cantil-
soes t ferimentos Isves, foram me-
'iicadas no Posto Central de Assisr
temia

iíâo' Joaquim Custa Mendonça,'•oonardo Parena. Caries Custodio
da Silva, Arapeni Paulo cia Silva,
\niaiis Leão Gonçalves. MrjUui

José Vitorino, VValdemiro Antônio
da Richa. Vespasiano de Souüa,
tóítroL', Pereira da S lva. tVa''ler
ndo Moreira Rosa, Getiesio Car-
duso dos Santos, Maria Francisca
.Sobr nho, Domingos Arizon, Aclnee
\rizon Manoel Gomes Soares,
Geórgina Machado e Rtith Castro.

a nova

Parker 51 com o ad mirave
iídimàimXmo-nèií

Só a Nova "51", a caneta mais desejada do mundo, lhe j
permite escrever com tanta facilidade. j

Graças ao Dispositivo de Tinta "Aero-metric". exclusivo i
da nova "51", o fluxo da tinta é matematicamente i

A.'S S.5.5 horas de hoje, trafegava
pila Avniidn Francisco Bi-

calho, próximo á estação dc Ka-
rito cit Mauâ, o bonde bagageiro,
n, 1'J'o, linha "São Luiz Durão",
uii'i;,.Go pelo motòrneiro, regula-
mento 8.ii7f>, tendo como condiuot
o de íegulamento 4.U13, Leonardo
fataiic, e ajudante o dc regula-
íiienlò 10.401), Aracemy Paulo Sil-
va,

Ao atingir o cruzamento daquela
Ave..icia co:n a rua Francisco Eli-
itnio, íoi abalroaao violsntamente
prio ônibus linha 39. "Braz de
H.na-iiracicuies ,aingmo pslo mo-
tonsta Darcy Emanuel, descarri-
laiitl: e indo chooar-se com um
,.oste na rétle elctnca.

Anibós os veiciiios ficaram sc-
naiiiíiit..' danificados.

PÂNICO NO LOCAI,
O ônibus estava super-lotado dc

iiassagehos e estes, ao se verificar
u desastre, foram tomadas etc pa-ntto, sendo a.-, senhoras presas de
crises nervosas.

Numerosos populares qu: se en¦vüiitravani nas imeciiações acorre-"•r.m nc locai, a tim uc prus.arcm»-üí'o:i'os aos passageiros feridos.
DEZESSEIS FliKl 11 OS

As Vítimas do desastre, iodas

regulado, produzindo uma tinta uniforme e perfeita, i
Enchê-la é engenhosamente simples. Ofereça, com o seu \
presente, um vidro de tinta Quink com solv-x. J

Conefoj, Crí 450,00 • Cr$ 375,00
Jogou Cr$ 715,00 • Cf$ 565,00

Mfsudovi <la W-Jo.lkx cít 0'uDto' 
™_.F 
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Veja no interior
o tubo prateado

Novo nslemo d« «nchinunlo "foto-lili"

ftaguíarioi do tiuxo do fmfo. excfunvo,
Peno com ponfo o*» "Písfhonium" titre-
vê mais fempo tem 'enofacõo do *mfo

1

Representantes exclusivos pnra tntln o lirnsil o 1'òntu f.'t trul dc Consnrlim;

COSTA 1'OÜtTEtA & CIA., «na l.o de Março, 9 1.» audar • UIO llli J.VMilKO

1a-GRANDE EXPOSIÇÃO mm$MmmÊím&,
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acovardados, semi-analfabetos e in-
conscientes que podem escolher os
seus dirigentes para realizar a de-
mocracia.

Só a vontade soberana do povo. na
sua expressão patriótica e varonil, é
que promove o bem-estar e a feli-
cidade relativa das nações, com li-
deres á altura da honestidade, do
trabalho e da verdadeira justiça.

INAUGURADA A CONVENÇÃO
ANUAL IME ASSOCIAÇÃO
NACIONAL OO CAFÉ
EM BOCA RATON U. S. A„

DR. MIGUEL BASTOS
Doenças de senhoras e crian-

ças. consultas das 9 ás 11 e das
14 ás 20 horas, ao lado da Far-
macia Cidinhn, á rua Angélica
Mola, 23, Olaria.
Diagnóstico precoce « rápido da

GRAVIDEZ
cínica dk kSterimdadi; e

DA IMPOTÊNCIA, ele.
Tratamento dc Püberdade,

prc-natal, pré-nupcial e da me-
nopausa. etc.
UR. MIGUEL -BASTOS — Rua
Angélica Motan.0 23 — Olaria.
Domingos, dias santos e feriados.
Consultas especiais e pequenas
operações de urgência — das

14 ás 20 horas.

EOCA RATTON. Florida, U.S.A..
5 (Do enviado especial da Agência
Meridional 1 — Foi inaugurada, 011-
tem, aqui. a Convenção Anual da As-
soclnção Nacional do Caie. Jndes-
critívcl entusiasmo da assistência,
constituída dc 850 dclesados, yan -
kees c latino-americanos, registrou-
sc, quando a delegação brasileira en-
trou 110 auditório.

O sr. Berent Friele, assistente cio
si'. Nelson Rockefeller, apresentou
aos convencionais os representantes
brasileiros, referindo-se longamente
ac jornalista Assis Chateaubriand,
que foi o organizado;' da caravana
brasileira. Fei; especial referência à
presença da senhorita Zélia Lunar-
deli. que foi alvo de manifestações
dc .simpatia dos presentes. 

'¦ ' 
%Em nome da delegação brasileira,

falou o sr. Munhoz da Rocha, go-
vernador eleito do Paraná, o qual,
em seu discurso, sublinhou a impor-
IAnciã do café como fator da esta-
bilidade da democracia no hemlsfé-
rio. Os oradores americanos focRli-
aaram a firmeza do preço do café,
Muitos exprimiram apreensões de
que o desenvolvimento da crise po-
litica internacional possa induzir o
governo a restringir ainda mais o
comercio da preciosa rubiácea. Foi
mencionada a possibilidade da cria-
ção de uma ta*a de 30 por cento sô-
bre as transações de firmas estran-
«eiras que estão operando nos Esta:
dos Unidos.

O comparecimento da delegação
brasileira causou extraordinário
efeito no público e na imprensa. Do
lado americano, o interesse pelos
trabalhos da convenção está cie-
monstrado com a visita do senador
Ellenrier, futuro presidente da Co-
missão agrícola do Senado, e do sr.

O INICIO DO SUMARIO
DE ZULMIRA GALVÃO
BUENO

Terá início, no próximo dia 14, às
13 horas, no Tribunal do Júri, o su-
marlo de culpa de d. Zulmira Gal-
vão Bueno, matadora do criminalis-
ta Stelio Galvão Bueno. Nessa opor-
Umidade, serão ouvidas 8 testemu-
nhas arroladas pelo promotor pu-
blieo.

Edward Miller, sub-seerett?rlo de Es-
tado ))ara a América Latina. Ambos
falarão aos convencionais.

Em entrevista exclusiva aos "Diá-
rios Associados", o senador Ellender
afirmou oue não renovará os pode-res da sub-comissão Gillette.

A KOTRE DAME DE PARIS
DO DIA 1.° AO DIA 23

FUNCIONARÁ
DAS S DA MANHÃ ÀS 7 DA NOITE

SINDICATO DOS MÉDICOS DO
RIO DE JANEIRO

EDITAL
Peio presente edital, em cumpri-

mento ao disposto no art. 11 das"Instruçófe" aprovadas pela Porta-
ria Ministerial n°. 29, de 29 dc Março
dc 1950; convoco ós!.associados deste
Sindicato para a votação no pleito
para a eleição da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e seus resosetivos suplen-
tes.

A eleição será realizada no dia 8
cie dezembro corrente, das 10 ás lll
horas e será processada perante as
Mesas Coletoras designadas -e que ¦
funcionarão nos seguintss locais:

Ia. Me.a Cd.otorn — Sede do Sin-
dicalo — Av. Chürchill, 97 — 9". pa-
vimento iB:i'liotécai.

2o. Me£a Coletora — Sede cio Siri-
dicalo — Av. Chürchill, 97 -- 10".
pavimento (Club Médicoi.

3a. Mesa Coletora — Série do Sin-
dicato — Av. Chürchill, 97 - 11°.
pavimento (Auditório'.

Só poderão votar os associados
quites, contando mais de 6 meses de
inscrição no quadro social e mais de
2 anos de exercício na profissão, a
menos que sc encontrem nas condi-
ções previstas no art. 540. S'2" CL.
T., maiores de 18 anos, sabendo ir- e
escrever, e que estiverem no gozo / ¦:,
direitos sindicais 'Art. ln. das "Lis-
trtições"'.

Os associados deverão comparecer
durante o horário de funcionamento
das Mesas Coletoras, perante estas,
munidos do recibo de quitação ria
mensalidade sindical, ou declaração
cio Sindicato para supri-la, bem as-
sim, para prova de sua identidade,
com um dos seguintes documentos:

carteira profissional, carteira de
identidade, caderneta militar ou car-
teira de Instituição de Previdência
Social.

O associado poderá obter informes
na Secretaria da entidade sobre o
local em que deverá votar, sendo-lhe
facultado examinar as listas de dis-
tribuição de votantes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1950.

(Ass.) Dr. Álvaro Tavares tie Souza
Presidente.

OTO-RINO-LARINGOLOGIA
IWKA LSO UO MÉDICO PRATICO

DR. CAPISTRANO
(Doe- Cliefe Serv. Hosp. S> J. B)
3.» edição — 1948 — Revista e au-•asentada - JSAS UVJ5A10&S j
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I II 11111 N° momento mais oportuno, Fesfa de Aní-
ÍE_M Ul Mm realizamos a 1/ Grande Exposição de

I II lllll calçados de luxo D N B - Do Nosso Brasil .

|| IH |^|| para oferecer a V. S. a facilidade dc «acolher

|| Ul |^HI Para um modelo de
Hm ll|| |^H| m criação. Sugerimos o sapato DNB-

|| HII llll J_T PRESENTE, o primeiro cm qualidade,
'; I II llll IP^I £ originalidade. Uma realização que honra a

I II II Jm' indústria

Jm Venha vê-lo, irá agradar-lhe muito f

,30 horas. ^^^^^^^^

IIIre

«

M

uiuriamente em nossa loja-salão aas B.30 às 18
AV. RIO BRANCO, 149
R. RODRIGO SILVA, 19 Do Nosso Brasil
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¦— "Ela está sob a minha prole-
çêo". — dissera, flrnumente, t:n-
carando o Irmão. "Atreva-se I"

Encostou-se á janela, cansatlls-
«imo, vendo cair a cliuvaradn.
Apesar doódlo e do dcssjo de vln-
gança, ainda havia dentro de si
um certo alivio pela ínle.yaágao
da.lrmft. Mas Nadiu'nfto meveoia
piedade — bebera c dançara como
uma veterana no prazer. Talvez
Jorge ou qualt|iifr outro miserável
já tivesse provado aqueles cn.iiii-
los .desvendado o mimoso co:-,_i-
nho dc aparência tío virglnal...

E Luclo deu um murro no espul-
dm- da cadeira, tomado por in.vu-
portavel mal eítar:

— "Ah. malditas sejam (orlas as
mulheres)..." — rosnou, surda-
mente. Mas ku ódio n,ão podia
per cem por cento real. Concluiu,
ingenuamente:- "Menos mamãe..."

Em meio à tempestade,, alguns
rapazes trouxerem Nice Slmon pa-
ra .pasa.. Largaram-na na varan-,
da, tomando precauções ,iara não
serem ouvidos pelos habitantes cia!
casa... Nice liem sequer poderia
nomear aqueles companheiros doj
folia — na sua esfarrapada opi-
n_áu, eles Já tinham servido a seus
propósitos, paçando-lhe bebidas e
pulando desvalradamente ao seu
redor. Que a deixassem em ,iaz 11

Ludo cuvlu-a mover-se na va-
raiida e teve de descer para abrir-
lhe á porta. Encontrou-a .-.uja, d^-s-
penteada e bebeda. Cheio de re-
pulsa, foi obrigado n Ruxilia-la a
subir a escadaria e delxou-a á por-
ta do quarto.

Nice atlrou-se ft camn sem se-
quer fcehar a porta — o qus eno-
jadamente Lúcio fez, tíéixaiído-a
só.

Então, merculhou a pobre vi-
ciada em estranho topór e teve um
esquisito sonho... Girava ..em
imensa roda colorida, rente ao
chão. Estava fantasiada, bem co-
ma centenas de Compailhílros,
marcados pelo vício e pelo deses-
pero.

Aquela roda, a principio; dlyer*
tia e deliciosamente/ tonteava, po-

nh. como é forte I Vou morrer,
Jorge, e é tão triste... morrer lou-
ge d? vo.ô, meu querido !''

"Ni"o fique chamando e.te ho-
mem, não minta mais, menna...
Você está apenas sentindo a "res-
saca", que a gente costuma ter tle-
pois tle uma fan-liiha como a nos-

sa de ontem. Lenibr.i-se. quànclo
foi coroada Rainha do Carnaval ?"

N:uila murmurou, tentand: abrir
o.s ollms:

"Você... eu não conheço..."
— i.c:nis, gemeu mais alto: "Qu?
dor, meu Deus-., eu nfio queria
morro.' as.ora. quando e->tá tã-i per-
to d» partir... para Esperaira I
Ee eu pudesse morrer lá, meu
Deus !"

(CONTINUA)

SOCIAIS
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ASTRAL DE AMANHÃ
Por HAGA SWÀMI

Quarta-feira, 6 dc Dezembro
ele 1030

Há hoje mágico astral para
tutío. graças à magnífica,,m-
diação de Lua, Mercúrio. Ju-
pitei' e Urano! Alaítal Mfio;
à obra! Iniciem tudo o que
e importante; Tratem c'e in-

ençõss, descobertas, novos
métodos, planos audazes, as-
sumos financeiros, contratos,
comercio, mudanças e via-
gers!'. OS NASCIDOS DIA 6 —

' Após vencer certas provas,
tc"f.o elevação garantida.

*l>*/%'^_*/V^A_^/^V^%*'V^^^_^^^''W^WV*'<i' '
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Não /alfa muifo iempo para que os simpaficor Tony Matiin m

sua esposa Cyâ Charlstf*', 
'tenham o primeiro 

- íilho. Casada com

íony há pouco'mais de dois anos, Cyd fem fido cada vez mais

popularidade no cinema.

- .I«i*, TELA
CAPITÓLIO — ll-tuSS -'ScôKÒcs |ilis* I). PEIIKO - O luimnii rip outubro (f
Mtrmiin -I NottlWlU pura TrlcstC.

IMPGUIO - ::.'-:iof8'- Vcnc_ió.;.iraiieu ;,,,A mi-uiti-.
— Scss.lii mu nara. senliofas: *0,JU — GLORIA — IMiirnlliar, humanas e A pro»
12 — Ml): só para homens: íWJ — 

| cura ,|0 assassino.
(t.SI) — CIO - 7,4(1 — 3

ANIVERSÁRIOS

10,:_0 lior.is
METRO — ÜMIIIII) — A IiiionvmiC-n-

i-ia i!o sor cspfisa —' I.anni Snarc/. —
l-lávlu Cordeiro — 12 — " — -1 — h

8 — 10 horas.'
OlIHilN — Tl-lJüS.-—*. 1-iisUno li lua —

,i'i:ni Archor e^Waxin Anili-rson —
:> -i-i; -;'8 — 10 horas. . .

l'ALACIO -- 3W-083.S — Sumbras do
mal — Gcni! Tiorni-y c Itlchard Will-
nmtlf — _i — >l — (1 — S —' 10 horas

1'ATIIE' — 2i-?l!l!> — A roroa (!c lernn
(Uno Orvl'— I.i.lKá r-filda o;.Mas*

slino Giralii - 2 —>t - « — *¦—I"

lq Mltulclo

Fiiiscm anos. hoje: — sr. Francisco
Etlunrtlo tie Paula Machodo -- sr. JoiA
Vlelrn Machado — sr. Jorúnlnio Hl .
nheiro Cc' Cnatllho — sr. Sbverlno Lol* |.i'VJ5yll'"-V>;ii"ir'-_^.'r,ii|io-! do norto

Al,í,' nr:,5„ da ' W1.-.Í .ulvo,;,- ! »™f_ 
V^^.^S. 

'$$X%

iti;?v.—,'_:_:-(;'-:ia: ^¦.'"ÍEfiftr. ÍXÍ;T<>:¦ *í«.<j rçHIS.
ni.¦;(•¦• Eiti*i*":ía. manhi-;*— a partir-

mas a ro:;a náb t|Ue-Í'Montc!ro dn silva —'«V .i_,n.í,Vi", 7- r d;,s il. hma-i

rém girava cada vez mais. c, en- d0 o.,.ito: tunclonârid municipalfim tornou-se uma toiMin- Fsaus-. _ Bra. Amélln rta sllVR Pl:t|reit„ ¦_
ta, srostarla dí parar e descansar sra; alexandrina Cardoso - fu-a. jlrtm
um minuto... mas a ro:;a náo t|Ue-| Monteiro dn Silva — sr. .loaqul-i Cnr
rla parar. Finalmcnle, parou. Ni'
ce saiu, cheia de-alívio, vendo' cn-
t-U3lásmada a casa brinca espe-
rando, nn alto da montanha,

Oh, almejava alcançaria, ter
um quarto branco, coroáítsc de

rra Pinto — sr. Jncomc Hn-igl rir- lio
runguEr Cc.-ar — sr. Geraldo Viana • ¦

i -in. Oún:P l-tlcílas de Souzi) l.eltn.
NASCIMENTOS

NORMA, flüm dn sr. Elip?.-r '1'elxntrá
llute lUguelrerlo Teixolra

It vol.l — il-VilT. •— Enlre as on-ie c
inciit noite".

VITORIA — i:.vl;.u fi:-.;,/ — Lauren Ba-
ca!l - Kir:; l:oi-',-las e Hor;:. Ua)' —
S — -1  R — M — 1«. horns. . ,

VOLTA REÜONUAl
SANTA (.'EI.IMA — O srande llalie Kutlt

c A conquista do Atlântico.

[JÉÉfe
jasniins, viver pura e feliz em Es-i MAHioí miío-do sr_«H4itb Véti-tíii
perança! Mas a casa branca 68-i"»™^ kíaifiA, filha" dd sr. ¦*,. ,;,,,- *¦•¦' -i ni-AHii/i, iiüiti um :-i', A1ípI'(Ítava tao longe. . .la c.n cima... Mamiarlno o sra, Sofia dcAnüradcMpn*
tSo afastada! Dc.nois de eni vao'darii>o.
esforcar-se por alcança-la,- rolou; blcio, filho do sr. Carlos Rodrigues,
todo o caminho percorrido' e-'tor-|'.í>ran.n o sra. Boniélla Travassos i.i-
n0I' 

^.^««"írtanlnlnn _. ^i-T^LOS ROBERTO, filho dò sr PIA-A roda, então, principiou a girar, río fí:,nw. ÜK QU(!lroz e BrR Mci,ll. ,lc
ficou girando para toda a eterni-Uourdcs cordeiro de Queiroz.
dadc- i\ifiiv'ÀnriK

Era quase manhã quando cuvZ*
checou à casa. Já lá se fora a.
tempestade e também a loucura da{T0R nA, sn „A .,.,-.
noite. Roupas em ¦ desordem, aba-,;,-„,,,,;,'p,.^,.,,..., Mf,ln
tido. molhadissinid, subiu.-a'_.(..«'-a-. srt'a. íakdiea ménezes, tilha ou
daria sujando o tapete:. e ia e.i-(rr. Jalmci.-Monozcs o sra. Vara Co.-ría
Irar ro ò'arlo, quando Lúcio sur- M?ncsçs, o SR. Carlos de araujo
giu e tomou-lhe o braço: | ^S%mA ounmu „,,,„ d0 „",

iqiic Olivler! e sra. Matilde Cre;;*
pi Olivlerl, c- SR. RENATO CAM_?OS

você ficou fora até agora, arma:de Almeida, tllho do sr. Alfredo Go-
um baruihão"- [inca do Almeida e sra. Eulina Campos

O médico tentou em vão-"expll-l^ Almeida

CENTRO:
CESTÈjÍAIlip —;, tá-8."ii.i.'--:'. Nem o'fs.'èh\

Jlilma Torr?.s Mof:.ario^ | c,^^™." _ jjj.-^j,;.-.'._- :s,,3f.cs ^anü/

SRTA. KEU3A BORGES, filha do sr
. e SP.. HKt-
filho do *.r.

tempo
Col.O.VI.M, — '!';*K.ir,' - t.olns do nane
ELÓORAÜU -43-311.) -r* E " in Ulti

l;i'oii,
FLORIANO •- '13-0071 — l>e-.|liui íi lua
GUARANI — :;:-5(ir,l — Lllimos dins tíe

rompeia o Iloinlei-lio.
IIIEAL — 4:.'*i:.'l8 — Destino a lua.
lltlS — <r_-il7l..S — Sombras do mal.
l.Al-A — :;2-:.',t;i — lüia do lesoiirn e

| Km Iniscii tio pcrtiioi
IMi-,.-,i in. HA' —. r_-2;:,)"_ — Kxlto fiisasi

Você confia cegamente
na scríc ?

K' multo ;comum ouvirmos as pe.--
soas re lastimarem da sorte. A dar
crédito a essa gentes, ponsariamos
quo são criaturas perseguidas peio
tlert.no,

Contudo, um estudo mais minucio-
so ri-e cada caso nos mostra que os
aborrecimentos e complicações de
tais vidas são devidos, não á falta de
sorte, mas á falta de previdência, a

I preguiça e á falta de realismo, C. S.
I ForeStcr disso: "Feliz é aquele qus
|.'sabé quanto deve de.xar por conta

— "Venha para meu quarto', seuH"lir
bandido. Se Virgínia descebrir quòi.pi c

car-lhe qUè sua pretensa farra fò-
ra apenas o tremendo desejo de
aniqiiilamento, experimentado na
mais penosa solidai).'-''Agora, sen-
tla-s» mais ou menos envergonha-
do de ter sido um covarde dentro
da tempestade. Acompanhou-o,

SRTA. GEORGINA ALVES DE MOU-
RA, filha do sr. Benicio dc Moura e
sra. Deolinda Alves de Moura, o SR.
HEITOR MARINHO, filho do cr. Gusta-
vo de Sousa Marinho o sra. Rute Ve-
loso Marinho.
HOMENAGENS

DEPUTADO REGIS PACHECO — Po.

CAlt.òlLNnli —'-.-ã-oliJ — '..I,iiIíi._,-..i_ü'[ On :.o:'.e".
norte". ,.:'¦'•¦'.¦-¦'"" '•' . ¦;';'. 1 "Conte íi pnulo? para "Sim". 1.

l'K)_._tUKN");.. - «r7i::3 - Aivnraçia rte |¦ 
¦ ..&. , » e 0 a ..Nâ0",

i'i:i.",i.Ut — h.i-CSSI ~ i.hIkis d» norte, >.i_cuic t.epDis o tot.in.
mu branco - -i;:-ifi;i:i - Capítüo de| 1 — Mente nu exagera, qu.iii.:i

custeia e a fiiha cie um t-r.ii.ue ai* j pensa que ntio há probabilidad-e de
lisia.
ZONA SUL:

ALVORADA — .3-2MG — Vitimai Co
(lestliiu.

ART PALÁCIO — Entre as onze o meia
noile. .'.-. ........ .:.'.. .". . ,-...

ASTORIA — 47-1)1(10 — Lol-.os do noríe,
GUANAIiABA ,t- 2C-TOU. - A. rmja .de

dois toratocí'c.". _Mcó:iirií,'ítiuai, Wma adoece?

aliviado de não ser obrigado a dor- motivo da viagem do deputado Luiz
mil' ao lado da espesa. Luclo, j Regia Pacheco, recém eleito governador
olhando-o!, horrorizado, pensava dn Bahia.) o Jantar que seus nmlgos e
amargamente' .colegttí lam-lhe oferecer, no Club do;.'<"r,ii*..a>..'nssp 

ro-neiit-nn n ni-íi- CalçEraa, lot transferido pnra amanhã.
. - ouao-que piocurott o pia- no lll0,.mo loc.., BnoontranUo.se „s „„.zer c n.isa»encontrou... ,.

Parando: à .lorta dc Luclo, :
murou Ciro:

— -Você está.., so-.inho ?
tem-.." •

¦ '• - j ttm "clu ndtsõcs no Senado Federal, Ca"ittr- m.-.rn dos! Debutados, Caon da Dnhlu,'A E.I., Hotel Itajuba o "Jornal do Co*
On-! merclo".

DEl/UTÁDÕ MUNHOZ DA ROU11.'. -'Em rojoEljo pela sua olelçfto para ro-

lí SABOROSO ^

É/iSfe
c.'j- . g>:

Sai dc tttiisICOT

. - "Ora. circni ! Você pensa que ,,.ril,lt;^~fo parêmi"." os"nmí|.os""e ad- i CARIOCA
a gente pr-de fazer o quc quer, cer-1 miradores do deputado Bento Munhoz MaXItO
caio dc idiotas intrometidas? Na-|da Rocha Meto resolveram homena-fá-
d!a ontem dormiu sob a respeita- lo cem um banquete qoe será real:*
vai Proteção de íris nlfis eu não ml°. no li!» !l ti0 corrente, no res.au-
í-i-rt-i nir evierar 

' 
D«lte-s» lo-il'9í?í.0.,í.g Autonitivr-l Club.,Rvçco i)Ji..,c..,.çMii,,... Uv.i.-..i!- m -:As llatiis de adesões são encontradas

gO C poupe-me, sejl pirata, você-,,., cnmiu-a dos Deputados. Senado Pc-
nâô ."iccle üzer sd'níin'0'a ftin|liom' V[cfcrnl;"?"Jornal do comercio", portaria

Sem tentar defender-se,- atirou-\üa a.b.-i. o no Jockey ciu...
se Cho sobre o leito e, encharca-IfALECIMENTOS
do eomo estava, em um segundo '. 

,'
ni-im-np-ii T-i-i-i rnhi-in-n rom o Fnlccel1 ontem nestn capital a m,acioi.ne.ia. l.J-U coonu o coin o Marl tin Culu.clçfl0 Blscala, esposa .dp
pesado enredou, depois rie difi-iKr. j0Sé Blscnin Junlor.
ctlltosameilte tirar-lhe os sa- o seu entetramento renltzou-sé hoje,
patos. ns D horas, saindo o féretro de sun re-

Ao deixar o quarto, esbarrou com Uuiência, na rua Gaspar, 38.
Jóia no corredor. Envolta niimí—¦— ~-——
transparente impermeável, calça-
da de elegantes bolinhas condi-
zentes c carregando um guttrda
chuva côr de rosa, preparava-se
para descer

Cuvvando-se, sarcasiicamchtei
perguntou ele:

-- "Onds vai ?"
"A missa'",,
"No domingo de Carnaval ? I

Vai se confessar,.*coíii certeza.,*."
-- "Nfio tenho, tanta necessidade

di;io como... outras pessoas.
Sempre senti nojo tío Carnaval.
Até lego, Lúcio".

Pronunciava cada palavra co-
mo pesada censura. Ele corou -e
rangeu os dentes de impotente rai-
va contra tamanha perfeição.
Jóia apreciara .....prüTundainente o
prazer''de "esmagà-to" — estava
vingada dc ter sido negligenciada.
Além disso, provara ser muito
mais digna de tornar-se suu es-
posa, comparada á vendedora dç
brinquedos com sua coroa de 'pa-

pelão dourado.
Lueio pensou, furio:o: "Prefiro

casar com uma mulher da rua, ai
esle... manequim de modas!" !__
Jóia afastou-se. enquanto ele mail
sabia a que ponto era mesmo um
manequim de modas-

Caso tivesse o preparo psíquico,
do primo, ficaria ele vexado por
descobrir que sua revolta contra
jóia decorria da queda de Naclia-.
Não podia suportar ter de dar à
primeira toftbs os elogios.

Rodou pelo corredor, ainda teu-
taco a penetrar no quarto branco.
Naturalmente, não para possuí-la',
agora que sua mãe acordaria e os
criados jA deslizavam maliciosa-
mente pela cas.t. Poderia, entre-
tanto, desperta-la e dizer-lhe ai-
gumas maldades... talvez, expul-
sa-la da casa, procurando-a lo™o
em seguida no Rio, na miserável
pensão onde tinha d. Darci por
cum.ilice.

Parou e empurrou a porta do
quarto branco, que tentadoramen-
te cedeu. Nadia deixara-a encos-
tada, esperava-o, talvez... íris
deseuidara-se, já sem temor ao
irmão...

Logo à entrada, tropeçou num
dos sapatinhos prateados da Fada-
Mais adiante, jaziam restos de-pa-
se..azul,: coloridos epjàfetis: rastros
de lança-uerfums-.. Ao lado *:a
cama, brilhava a co"ô:i dourada,

Apanhando-a, aproximou-se dal
jovem que dcrm.a, muito delicada jentre brancos lençóis.

Curvou-se e pousou-lhe atrevi-
damente a mão no peito:"Nadia. vim coioar você ou-
tra ve-., Vamos, minha fada,
acorde".

"Jorge..." — murmurou a
frágil vozinha. "Tenho uma dor...

IPANEMA'-—' 4V-38D6ÍC ISaitfflHfpí'
METRO — ,:37,-!)B'JS — A ineonviiílínciíi*

de ser esposa. -¦
NACIONAL — 2G-C072 — Sete homens

maus.
PIRAJA' — 47-3358 — Vordilgos,
POLITEAMA — 35-1113 — L.-.resso do

pavor e Motim cm Nevada.
lílTZ — 'il-iZil — Xobos tío norte.
RIAN t^ 47-1141 — Destino a lua,
íto.vV — :;.-.;cl.í — tiomliras uo .nal
S. LU.Z — :;j-,C'ia — Destino á'tua.
tiTAlt — ?.;-í'iín) — Lobos (lo nora-.'

Tf.UCA;
A.'.iEUSC'.'i: — *lii-::iü — Soriiliííí» tí«:
mui. • -v

verificarem s-s o que está dizendo
.verdadeiro?

— Pela mesma razão, costuma
ser um pouco desonesto em seis nc-
gocio;;?

— Não chama logo o médico,
liando você ou alguém de sua fami*

• as-81-, 3
i8-:;..:(i -

lie ser t-jpos.l..' '; "
OL1NUA — 'lb-!e:r; — Lobos do noriü
TIJUCA — 48*1518 — Uma iiiiva aun,

ra siii-.:ii-;'i e Fronteira sem iet!" ,-
OUTROS UAIItROS:

AVENIDA"— IS-lllfil
tIANDIilllA — ^8-15

piratas.
CATUMIil — :>','-:!i;si — Favorito dos

Eúrqias e Herdeiro caduco.
ESTACIO DE SA' — 3C-_!!)^:i — Que

- Destino .tx Ina - .,. ,, ... ,A tnconveiuj.ii-.ia l '

Exilo fügaí,-— itninha dos

— E' desses indivíduos descuida-
fios, que deixam para amanhã os
consertos que precisam sc-:' feitos,
esquecendo-se cie renovar seu seguro
e, po;- isso mesmo, costuma ser vitl-
nm tíe desagradáveis surpresas?

— Quando está dirigindo um
trabalho, ou um grupo, dístrae-se,
quar do as coisas vão bem. o que '.ica-
sionn fmbem desagradáveis "sur-
presas"?

5 - E' desses tipos impulsivos qii.>
l começam uni trabalho, sem farei'

c :iie:'_m numa empresi
sc;n calcular as conseqüências?

— Evita fazer planos paia o Ia-
i turo uu os ndia indefinidamente?

— Sua filosofia r fatalista. você
crê quc não pode modificar scu des-
tino?

i) — Há, em seu caráter, um foito
cunha cie aventura?

10 — Mesmo que o a-_sunto sei.-'.
importante, voc«r trata de delepá-ío

tnnnilo tentador c Cavaleiro da mitiia I para oiltrem, se é aborrecido e tl"
:í8-14iii — coroa de balhoso?

ÍTÜMmMhA.VIBIIOÍ Dl 3 TAMANHOS?.

'tTffStf.^*.- í.,.s '• .'.'•_,,-;¦-'!'.

JjRÊjacÈ-r,; <^i
?iy$' ífèrnando -Castro pjnl^',í^-'
f^b_X^tel0$pRATA$:Í-
.-C ¦_.-..'_ _.0*..1-1- 1 __" .... ' -. • X\» •*!

3-'5V SÁBADOS'-15bs 19 HORAS 1
I LARGO CARIOCA 5-1sond. SALA 101 I

Fl.UillINENSE
ferro

CHAJAU — :ia-l:ill — Tieiuna. ralrtha
das selvas o A sinetn de praia.

MAKACANA — 411-10111 _'Somliras do
mal.

St CRISTÓVÃO-*— a-4HC'5 — Ticoora.
rainha das selvas e A slneta de prata

TRINDADE — 48-3838 - Um passo em
falso c O revolver dc prata.

VILA ISABEL — 3D-1310 — A liliva rie
dois corações.
SUBURUIOS DA CENTRAL:

IIAKONI.SA — Cm licijo no escuro.
BENTO RIBEIRO — AÚ os confins rla
„.terça.
COELHO NETO — Fim e prlllClDIn.
EDISON — ÜS--1449 — llusáo perdida c* Prados verdes.
JOVIAL — 2:i-i!65:i — (ma nova auro-

ra surgirá c Fronteira sem lei.
IIX — A dança dos milhões o O crime

da estrada.
MAliUtlEIKA — 29-8733 — Destino á lua
MASCOTE — _.!)-t)'IH — Lobos rio none
AIKtEK — *,'M-l:ri — Aventuras dc Uon

Juan o O menino e o seu cão.
MtlOELO — -':i-l.;78 — Crepúsculo de

unia gloria.
MUDE-INO (Ban«u) — 81-» — o lio-

mem de uuluhro c Noturno . p a.r.a'lrleste.
aiOfixE CASTELO — 28-8251) -t.Esitn

lllg.-lí.
PAU/i TODOS — 28-511)1 —, O ladrão

de B.-iijdá.
PALÁCIO VITORIA — 4H:i:>;i — Sem*.

pre te amie c A via dos colorado!.",
PILAR - _íi-82,')l — Mulher caluniada

c o cofre enterrado.
PIEDADE — 211-653.: — Grito da serra

e Seu próprio vçrdugo.
QUINTINO — 30-8341) — Amor ou pe.

cado o Cupido cm férias.
RIMAN — 4!i-lü3:i — Brumas do pas-

sado e Fiorcs tíe esperança,
RIÍI-TIN-T1N - 4ll-:i-l8!) — Inocência «-.

Dlclt Trae.v cm,-lula.
ROULIEN — 4:i-5li!)t - Iliilaío Dill e

Os 13 soldadinhos de chumbo,
S. JORGE — 1'aiNJo sangrenta e O sa-

bichào,
TODOS OS SANTOS - -l'.l-li:i(l!l —¦ Ca"-

valcii'0 iic.;ro c Mares pcricusus.
VAZ LOHO — 29S1II8 -- Espada Vin-
liadora — Engano Fatal.
SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:

ORIENTE - 30-1131 - Odelo-le meu
amnr e tl triunfo dc Boston Blacltle I

PARAÍSO — .10-1030 - Falam os sinos
c Complô para matar Roosevelt. I

PENHA - 30-1121 — Mamãe, cie c cu
o Utn passo em falso.

RAMOS — 30-1094 — Minha para som-
pro o A (lama do Tanger.

ROSÁRIO — 30-1889 - O amor que me
deste.

SANTA CECÍLIA — 30-1823 — O diabo
disse não e O urfãzlnlia.

SANTA HELENA — 30-2800 _ licola
de sereias.

CAXIAS:
CAXIAS — Na cova das serpentes e Ovnícrili! tío Arlrnna.

II ,_A DO GOVERNADOR:
JARDIM — Carnaval no fogo e Achei

uni carbono.
GUAHARU — Shcrloclt assustade.

NITERÓI:
ÉDEN — Põrlo de Nova York.
ICAltAI' — Kviln fugaz,
IMPERIAL — Entre o amor c a morio

| ODEON _ Destino, a lua.
PALACE - Na teia do destino.

PETROPOLIS:
CAPITÓLIO — Sombras do mal

22 a 30 pontos": você sc arrisca pe -
rigosa c desn-ocessanítmente e depois
se queixa da sorte. Mostra, com ifso,
quc é emociona Imente imaturo e flsi-
comente preguiçoso. 5 a 21 ponto*:
voce não.encara'-a vida com realis-
mo. Por puro comodismo, deixa coi-
ror o marfim,..'-Menos de 5 pontos:
você nâo confia demasiado na sov-
te. Só uma vez ou outra mostra cer-
la preguiça e comodismo. Mas, ali-
nal, todos nós somos humanos...

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE UROLOGIA

Em assembléia geral realizada na
séúe social desta Sociedade, para
eleição de nova,.Diretoria, foi apre-
sentaoa pelo- Professor Rolando
Monteiro e aclamada pelo plenário
a seguinte Diretoria para o exerci-
e:o do ano do 51: — Presidente - -'ínvarc 

Cumpltdo rie SanfAuna tif-
eloiiu pela 7a V-iii; Vic:-presdenlo
- Vo.ia Baptista Franco; Secreta-•io Gera! — Lui? Samis; Io Secreta-

co — Spinosa.Rothier; 2" Secrt"
tnrir - Bernardo Moreira Garcez:
r.-scuieiro — José Olavo Martins
PtrreJra e Bibliotecário — Moisés
Pich.

0 pe é o Mú
iis liieis

V.

fil Esf lanada!
Preços de Pcpai Nocll

O Na'a_ dos Homens
é a maior venda de ar*
trgos essencialmente
niasculinos_.para as fes*
tns de fim\<Ie ano.

(.0!ii|)re,njA Esplanada,
presente» para você
e para seus amigos e
parentes.
ü NATAL DOS HOMENS

É i\"A ESPLANADA
Rua México, Esq. Nilo

Peçanha;

I
^wamK*fks&^«^m
n " .>*u ",; .:,.,.(-,i^,,l,.,.. .
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' Ia-_*á»P*'IrÉfir< Êm brm bronco niuito re-

IHI lV^I-l®?B^ '"'•"'•'Rodeio p-i.to
¦PPIÉÍÍI K ' ""1v V&?^___B»' <om ^0,áo * ea'fa cur'a-

^Krv . jf f "'áã-Ol' ''"^PIIwBhP1 tomunhão. Tamanhos de

T_Bl-iÍr^"'-' 
'|-'1^'4»Í PMÇO 01 fESIH I 1DU| n

r:4':";ffi_l:"l_P'KP' í£WI,IH3"MP0S,C|lr
I W' Ifl-k^^IllM^f Modelo jeciuetinha. Em pu-

^__P---'. i_MB«É!í^^^^lr^^ ro 
-linho pró-oncolhido.

¦^ •JHK ¦JÉI^K^^.^â Calcinha d* homem com

HJHH ___§_¦ ¦rÍ1|§Í11|1Í braguilha. Córes variada».

^fi^$«i a, ^LwÈÊ!ÊÊWx*í Tamanhos de 2 a 7 anoi.

WA:U W^^fttÍ '"5° Bl "J,àS i -*vUf jj

• TI" ; !i '\ ,; X, ',_•:'Ç^'.i|4-'--;ir>V^>,.i,'.'-.^Vv.;*'^
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VENDA DI
Üú&pnUáü JUVENIL

n jb jni ijse00 aso GBnal&fl
•í:

Roupas! Boas Roupas... são os melhores presentes de Natal... presentes que duram o ano inteiroI Escolha para

seus filhos... o seu presente de Notai nesta grandiosa apresentação de roupas d' A Exposição Juvenil 1

PREÇOS DE FESTAS!

l X^X^^ . f&&hAA\X\\ Wa\

Calca "Week-End" «m tro-
picai. Modelo confortável.
Bolsos de taea. Nas cores:
rúarinlio, marron. licite ó ein-
28. Tamanhos de 12 a -o auos.

NttCO K FEflIS

Short "Tritao". Em supe-
rior rayon i.m per mia vel.
Com holso e miaporte
atléticíol Ho 12 a 18 anos,
Em canário, beige e verde.

Camisa Sport "Júnior". Tecido tipo cnm-
braia. Monélo americano. Diversas cores.
Tamanhos de 4 a 12 anos. z A
ricco K rtsn s OO/
Calca "Lord" «m tropical d« pura lã.
Feitto elegante, com botões de madrepéro-
Ia. Km várias cores. Tamauhos de 2 a 7
anos. "WmW
MEÇO IE RUIS S / O/

Paletó Sport, «m linho Ir-
landis. Modelo elegante com
botões de couro. Uin belo
presente de Natal. De 12 a 20
anos. Km beige, cinza e pérola.

MEÇO BE ruis 295,

éÈÊk

Camisa Sport "Bel-
mont", em rayon. Pa-
(irões originais, com pu-
unos americanos. Colarinho
conversível. De 12 a 18 anos.

PttÇO DE FEtI.S % 198,

Camisa Sport "Olímpica".
Em malha mercerisada. Clás-
sie.o padrão listado, em diver-
sas cores. Tamanhos de 2 a
12 unos.

'v^A X" Vvvr
\^s_<_-*'\ \ s>^i

Short om superior
" Brim Gabardine ".

r„ Bolso paru níqueis. Ciu-
tura ajustúvel co-fi elas-
tico e cadàrço. Cores
variadas. Tamanhos (ie
2 a 12 anos. m Q
PREÇO DE fEIMS $ 40/

'Ila-Boy".
Km ucido mesclaío. 4 am-
Macacflo

[ mm de runs . . $ "fõ/ w „....„

pios bolsos e cinto. Ta-
manhos 2 a 7 anos. Cores
cinza, e azul.

MICO BE rtSTIt $

JIKDllEiRI •"> brim -adr^sinho.
Com «utpc-ntôrioi ajuttáveit, 2 boi-
•ot. Tamanhos do 2 a / anoi.

MtÇO DE FESTAI 88,

BINÜO DE SOL. tm brim m...
cado. buspcMÓriot ajustáveis, Em
várias caros. Temanho do 2 a 7
anos.

MEÇO DE FEIUI 25,

i
COSTUME TROPICIi.
Pur» lã. Tecido levissimo, próprio para
o nosso verão.' B',m ótimo acabamento. De
12 a 18 anos. Em marinho, marron, cinza
e Beije.
MICO Dl MIWS . .

• ••••* • •••••••• *••*•••••*

...'..' 590

Ê VV\\ K

IP

CfMISH DE CIMBMII.
(lorte anatômico. Na cias-
sica côr: branco. Colari-
nho americano com bar-
baianas. Tam. de 11 a 18
anos.

*ÇO PI «STM $ 00f

A

Wio -/§^-&^
A%,' / o / \AA// / ^ "| V

AA '^ 
l\

fó5\ *~ {AJ •?:* X

!%M\(^iÇ) '•/ ;-

^rV^M'

.,.. > tu, \ \1^

Blima em "Percal Lista-
do'1. Interessante modelo

de gola sport e mangas Japonesas.
Tamanhhos de .18 a 44.

preço oe restas * ™/

Saia de Tropical. Lindo modelo, com
dois bolsos originais. Maneira com
fecho-eclair. Tamanhos de 38 a 44

MEÇO Dt fEJT.'! .1 128,

MERENDEM "Ei.San>."
lha onvormznda. Modelo do linhas
rotas com alça a tiracolo.

MEÇO DE FISI»$

Vi>NlÍflo em "Crepnn Americano".
Com mangas japonesas, decole amplo
e cintura alta. Tamanhos de 38 s 41.

P..EÇ0 DE FE5T»S 98,

Camisa "Aviacfio", em tino shan-
tiing. Borsos com poriinliola abolo-
aveis Colarinho rara gravata.

Cueca ''Hercules''. Fundai sem cos-
(ura? e ajustavel en 2 tvmanlios.
Tecido resistente.

PREÇO DE FEITKt 88, PREÇO Dt FUI»! ...... » 15,
J GnlVITI EM MIM.

vi Em lindos padrões lista-

dos. Um complemento

i elegante para sua roupa.

MICO 01 M»TAS $ 18»

4^

Mm
^^^^ *j0m^^

WTtO "S"trl'." pa''» pra-
ia. Em palha piniada e
com abas largas.

25,PREÇO DE FESTU

:H1RT "BE*:H" em supe-
rior gorgurão, Com 2
originais bolsos. Tams.
cie 

'38 
a 44.

48/P.11Ç0 Dl riSTf S . 1

SIPITO
EM CROMO HICIOHL

Forma anatômica Srila
dupla de b rràcha; Cô-
res ; hwana. marron e
preto. Tam. 34 a 44.
PR-ÇO
Dl PISTAS .198,

WMB

A \ 1

CLIENTES DOS ESTUDOS
Façam as uas compras n'a Exposição

pelo
Reembolso Postal

^m^A^A^A^
Bolsa em "Pecari" ha- Meias Nylon, Ho Du- Blusa "Chemisier". em fi-
vana Um modelo orlei- poot 51 gaitgè: Conforto iii-sinia cambraia. Com

\TÚZ Torrado lie S elegância. iKSfes^Sholmo,ree- 29/ <ie :i8 a 4|-148, PR (0 DE FESTAS 5

Mandem os seus pedidos
para

B EXPOSICâ. MODIS S. I.
Avenida 13 de Maio, 23

2." andar
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Sapato "Bailet',,
Em coure "Zug". Pa-
ra esporte e 1raba-
lho. Todas as cores

i xi —-=" e; (amanhos. .á/sK a°vi?3/
Ccilcinho em fio d«-. escócia. Gin-
tura elástica Pernas com sanfona. A cn
Todos os tamanhos. ib
rmr,o 01 PHT*S ....... * Ui

COMBINAÇÃO "Rayon". Busto
recortado, guar.necido com rendas,
Bordsdos com lindos motivos p<|
Tamanhos de 38 a 44. nX
PREÇO Dl PISTAS *Ul#f

SOUMEN am setim de l.« qua-
lidade Modelo anatômico. Ta- f%^*
manhos de 38 a 44. /T
PIIÇO Dl PISTAS $ hVf

Para crianças, moças e rapazes

*****

JUVENIL
Avtnida - Etq. Ouvidor

M'»

CO
MEÇO DE FESTAS . . > m9\9f _,
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PERMANECERA* HO IAPM
ATE A DIPLOMARÃO BO

SR. ARMANDO BICÃO
cjársfiú de fundamento a no-

tlcia divulgada hoje de que "
presidente d« ijepubiira na
mandado abrir lijipTOo so
supostas ii-rcBulíkfiflncIcí»
Instituto dos MaMMmai, a
antnndo-so que •.» sr. Artn u
PnlcAo continua n tiiei'»," :r
confiança dn chefe rio Qov
no, devendo permaneceu-
cargo ni.é n sua dipj/iniaçno
mo eandítlato eleí-fb para
Cnnínrn Federal i]p, ropres
ittção cio EstBdn (to'Cear.i.

viu
hre
nc

r o •
:t
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20 MILHÕES PARA AÜXl-
LIAR AS PESQUISAS ATO-

MÍCAS HO BfASIL
o deputado Dolov ti-' Andra-

dc. ninem, nu Cornara, im-
pressionado com ii?) declara-
ções cio cientista Ocsnr Lattes',
de que deixam cie obter priru o
Brasil, por falta dr recursos,
um "Olclotrnn" dc 10 milhón.s
dc vol1 -. nm-esontoli um pro,;' -
to abrindo creclilosalé 20 mi-
lhões dc cruzeiros,.para nqulsi-
ção de aparelhos phra cí dos
e pesquisas sobrei fislcn nu-
clc-.ir. . .

HOJE: COHFEküCÍARAOU-
DERES DA.ÜDH COMO SR.

RAUL FERNANDES
O sr. Oriiinir Braga decia*

rou á nossa reportagem que
havin sido marcada'»- pura ho.ie,
:» reunião dos lideres udenisüis
com o sr; Raul Feçiiaiidcs, mi-
nistro das RelrioYes Exterio-
rès, n fim dn obí-ffi- Informa-
ções sober a sitiiniitto interna-
cional e fixai' a posíijão do par-
tido em lace des últimos itçon-
tecimentos.

O sr. Odilon Braga ncen- »
tliou não saber pflrquu tiiiito jinteresse em tnrnpvtlo assunto
cie vez que essa reunião sei- |
vira, apenas, pura, dar a co-
nlieccr :»o seu paVr.tlo da ver-
dadeira posição do Brasil, c.-i-
paeltanclo-os n debater a
(i lestáo caso esta sejtt levnn-
tacla nas casas do/Goiigrrcro.

X9ECR1ÍT® M.5FONS©
SGBBá O SISTEMA
DE ENSINO SfeB •
Ò presidente cin. Rsiui! lira

sancionou decreto do Coiim-o.-.-
.-»» Nacional dispondo solira o
sisteníá de ensino federal.

O (|tie é mais expressivo é que á
frente desse grupo êncpnlra-se
predisamenlc o homem quu coin-
bateu c"m mais vigor a tenticida-
dc :i lese "munleíilsta" de 10S!l,
<.iit;."i rcprcnenliuln pelo sr. NeyUlo
Chamberlaiii, que ocupava na épo-
ca o enrijo rt<- primeiro ministro da
Gríi-Bretanha,

Itefíro-mc no sr. Winslon (,'hur-
cliill, cujo discurso proferido ua
Cantara dos Cüniitns eni lomo do
caso (Ia Coréia, foi considerado
uma das orações mais hoTávcIs alé
hoje proferidas pilo estadista que
¦iliuln cserce a maior influcnciu
nâo só nn Europa Ocidental, como
lambem nos Estados Unido:».

As agencias tele-rráficas iá di-
fundiram em resumo os conceitos
dc Cliurchill sobre a estratégia que
as nações ocidentais devem usar
face á ameaça dn um conflito irne-
iliatii cnm a 1'KSS. 11 este repar-
ter teve oportunidade dc consta-
tar pessoalmente n tremenda rc-
percussão do discurso de Cliurchill
en totlos (»s círculos curupous, N:'it>
só na Itália e na França, onde o
repórter esteve, como lambem ná
Bélgica, Holanda, Paire.» F.seiindl-
navos, Alemanha Ociilenlal, a tese
sustentada pelo estadista lirltani-
co foi imediatamente apoiada pis-
los governos que subscreveram •>
{•neto dn Atlatltíeo

Estabelecida assim n frente eu-
ropela contra a extensão lio conflito
dn Coréia, Cliurchill não leie di-
fieuldades rr» passar ás mãn-, dc
Allleé n liunclcira que o "premiei"'
trabalhista está neste momento
agitando em Washington. K tildo
indica que IVasbington não deverá
mostrar-se Insensível ;ís objeçücs
dc seus :'!inilos euro;icus, náo so
porque também nus Estados Uni-
dos existe uni forte grupo contra-
riu :'i traaslormação do eenflito co-
rcniid mima guerra mundial, ciinii»
ninguém melhor que o governo
americano s-.rlic que talvez, não
(¦-•islã uo mundo um estadista rne-
1*0, iiieüiiaclo »» fav.i.-i- concessões
(.iic possam fortalecer a URSS do
óin- Cliurchill,.
XOliOS CONTRA A GÜEItUA

.IMEDIATA
rpRANSPÓNUO para os setores

4 dc atividade particular esse
mesmo panorama pede assej-urar
o reiiortcr que nfio encontrou um
só grande industriaii um só jor-
nãlistn di responsabilidade, um :ió
homem da rua om- mostrasse qual-
que;' entusiasmo pela possibüidit-
do ri-., uma guerra mundial ime-
d.ala. Evidentemente, há iia_Eu-
ropa Ocidental grtipus partidários
de uma política de ferro c fogo,
on'nielhor, de uma política alô-
r:*i"a, mas) íises grupos devem ser
tão insignificantes que sita infiti-
í-ncin *rf:o surge, praticamente, «m
nenhum dos setores de orienta-
ção d.i opinião pública.

Dessa forma, os comentários, ar-

tigos e reportagens que Jornais tão
responsáveis e insuspeitos como o
"Times" e n "Daily Ma» ", (lo
Londres, nu como o "I.c Monde"
c (i "Figaro", dc Paris, enfim, a
imprensa européia, em Keral, com
impressionante unanimidade, fi -
liou-so tlcsdu logo â tese dc Cluir-
cliill (», aliuns dr forma mais rti-
tlc, manifestaram sen descontenta-
incuto pela forma com que o Al- jto Conmiido ilas Nações Unidas
estava conduzindo n guerra na
Coréia,

No apogeu da contra - ofensiva l
comuuisja, leve o repórter oportii- jnidade de trocar impressões com |
três dirigentes de organizações in- ;
duitriais das mais poderosas de Eu i
ropa Ocidental, organizações essas
que, aliás, têm siitfs atividades li-
"adits à fabricação dc material be-
lico Todos eles, enfaticamente,
manifestaram-se contrários a eX-
tensão para »» plano mundial do
conflito na Coréia. F, ". o.*16/*"n£
industriais para ns. próximos dois
ao reportei- alguns de seus planus
industriais par nos próximos (ie-'»

on (ris anos, planos esses que mio
poderiam ser elaborados se n fan-
ta-ma da guerra iminente ílvesse
realmente possibilidades de mate*
rializitr-sc. .

Einaimeiilc, a falia de espirito
liélicb entre as grandes massas (»a
Europa Ocidental é reconhecida e
proclamada sem um mínimo de li-
Diidcz, P»i' 1'iialouer representante
das classes populares européias. O
reportei- está certo dc repetir aqui
apenas um lugar-comum; pois n
pavor dns povos europeus, diante
dc uma nova guerra, c assunto dc
riinve-snçõrs corriqueiras dc sim-
pies liirisittts, que tiveram nporln-
iiíilatti! ile conversar com um mo-
•mista, tuna criader de hotel, um
empregado dn comércio ou un» fun-
cionárlo priliüen da França, Itália,
Inglaterra ou Suécia.

Quanto ns classes trabalhadoras
européias, a própria imprensa ame-
ricniia e os serviços de informa-
çõi-s oficiais dos Estados Unidos
não escondem sun convicção de
que, cm sua imensa maioria, os
trabalhadores europeus sofreram
enorme influência dn hábil cam -
punha dc paz deflagrada pelo Co-
minform nesses últimos dois anos.

!•: o que é mais curioso é vermos
Wisnton Cliurchill, considerado
rHns comunistas como o seu maior
adversário, falando unia língua-
Kcm não muito diferente da dc
qualquer signatário do manifesto
th- Estocolmo,

Eis, em rápidas observações, o
panorama que oferece nrste mo-
mento a Europa, angustiada pela
lembrança ile uma guerra de que
ninda não se recuperou c apavn-
rncla pela possibilidade da ceio-
são rie um novo conflito em que
urna vez mais cln deverá ser a
maior vitima.

O nosso Itamarati deve. estar
pcrfcitcmcnte informado do esta-
dn dc espirito da Europa Ocidcn-

fal perante o problema da suerra
imediata. Nossos serviços diploma-
ticos na Europa, com todas as
suas deficiências, mantém o nosso
Ministério do Exterior rer-ularnicu-
te informado sóbre as reações ofi-
ciais c particulares dos povos ou-
ropeus, perante a aluai con.iun-
(ura mundial. E sr n sr. Itaul
Fernandes quisesse falar, está err-
to o reportei- dc que sua palavra
não poderia deixar dc ser tran-
quili/adora para a opinião pública
brasileira, cujo estado de alarme
c quase pânico surpreende qual -
quer viajante que chega ria Euro-
pa, muito mais exposta dn qu? nos
a sofrer o pavoroso impacto dc
uma nova guerra mundial.

B
para opinarem sobre a entenda ou
emendas Em caso contrário, a
discussão será encerrada e inicia-
d» a votação, depois do que ns au-
tógrafos serão remetidos an Sc-
nado.

O ENTRAVE DA IMPRENSA
NACIONAL

Segundo fomos informados, o
projeto do Código dos Militares
ainda náo foi discutido porque a
Imprensa Nacional não publicou
os avulsos, isto é, o projeto apro-
vado pelas Comissões Sem coube-
cei oficialmente o texto do pruji-
lo. não poderiam os parlamentares
opinar sobre s matéria. Aliás, nn-
tem, quando discursava na Cama-
ra. n sr. ,Ioáo Cleofas revelou que
o sr, Amaral Peixoto lhe ronfiara
que as despesas com o Código de
Vencimentos c Vantagens dns Mi-
Mares, se aprovado tuI qual eslá,
serão de mais de um liilião dc cru-

o comportamento dos membros ds
colônia, isto é. oneremos saber se
isso é mesmo elube dc nudismo ou
se e apenas um rótulo para...— Está bem, mas os senhores
não usarão a máquina, e terão
também de se' livrar cia roupa,
pois não admitimos ninguém en-
tre nós vestido. Iííso seria nm
acinte, um "pecado mortal" pre-
vislo pelo nosso regulamento.
NOMES TROCADOS E ASPECTO

FILOSÓFICO DA COLÔNIA
Estávamos menos pieòcupaciq'},

pois as conseqüências da nossa in-
tromlssâo na colônia noderlam .ser
desastrosa-:, e tudo não passou dc
troca cie ui'guirient()r;

Ao laiio do grupo rie atletas, *
reportagem seguiu parn o centro
rln p"nia desconhecida, c de lá tn-
nip.mo.i n direção rie nmn cavem»,
que rt natureza construiu no pé d*
um morro. As mulheres, que ha-
viam debandado, aíluiiiii lentci-
mente á praia, certas de que sur-
gira uma solução para o aiirre;.-»-
inento dos intrusos jornalistas.

Alguém explicava às Ei as mais

assustadas com a presença dos re-
poi-ters e principalmente do lo-
tografo:

Eles não baterão fotografias,
apenas darão uma olharia e dí-
pois abandonarão a colônia.

Com efeito, a nudez daquela
gente não se aliava a atos que a
moral condena. Não surpre.mde-
mos uma cena amorosa, nem um
beijo desses que os bancos da Pra-
ça Paris favorecem aos milhares,
diariamente, Havia como que um
respeito natural, e toda a atenção
era despertada para o esporte: a
pelcca americana, o vôlei, a "sue-
ca" e o simples "lootln»;", em
grupos, pela furibrir. da praia

Uma loura, bela e radiosa, apro-
ximou-s* dos jornalistas, sem
complexos, como se estivesse ves»
tida, e declarou:

Nós pregamos o amoi à ha-
tttreza. e achamos que a vida vaie
por isso. O nu. para nós, e o belo,
o natural, a expontaneidade, min-
ca, porém, aquilo que a moral co-
muni determina como despies:*-el
Os xivantes são, nesse particular,
mais civilizados que o» citadlnc»
4o Rio, de Londres, Buenos Ai-
res. etc.

Um "brotlr.ho" explicou n se-
guii que. o«. soe:n:- dn colônia,
usavam nomes trocados c tam-
bem explicou:Queremos perder aqui tudo -,i
que nos possa lembrar o ritmo co-
um da vida. Assim, trocamos :n
nomes.

Um qunreiitào tipo de funciona-
rio publico aposentado, adiantou
ainda:Não fazemos proselitismo, náo
catéquisamos ninguém Escolhi",
ir.os essa praia Isolada para si3
nossas praticas, onde podemos asir
com liberdade de movimentos e
nos beneficiar com os: "infra-ver-
molhos" em ioda extensão do cor*
po Isso é saúde, é viver. Não mn-
le.sl.amos ninguém, e. ficamos revol-
lados quando alguém, estranho,
aparece parn abelhudar, olhar ma-
lieiosnínetite aquilo que nós cultua-
mos de u'a maneira superior.

REGULAME.NTO E CONTRI-
BU1ÇAU

Como escrevemos, na primeira re-
portágem .aquele ponto desconhr-
ciclo dn avenida Niemayer era en-
mo se fosse uni "paraíso perdidu',
um mundo estranho e maravilhoso.
Muitos iiudistas mostravam sota-
que es! ra ngclro. O numero dc mu-
lheics superava o de homens, iru-
pruvLsava-se uma fogueira, oncie
elas fritavam salsicha.-, e bcblani
refrigerantes.

Vocês estão participando de
uniri excursão do primeiro clube
carioca da nudismo, o primeiro cm
Brasil, pois só este existe em tocio
território nacional. Fundamo-lo
em junho deste ino, ocasião em
que foram inscritos quase -cm su-
cios. Fizemos unir sessão de as-
sembieia geral e "laboramos, n*-
sim, uni regulamento simples, ma*
que é cumprido á risca. São pontos
capitais cio clube: viver a natureza

em todo sftu esplendor, educação
sexual e respeito rigoroso a moral
publica, que se revela pela forma
de' não comunicar nosi-n filosofia
aos que n desconhecem, e também
no respeito entre nós mesmos.

Cada sócio contribui com cem
ou mais cruzeiros mensais, para
fazer face á,s despesas das exc.ur-
sões semanais que empreendemos.

AS FIGURAS MISTERIOSAS
lia ¦ figuras de projeção social

militando na colônia ?
Evidentemente, mas aqui são

batlsados com outros nomes, e- nio
nos é permitido delatar quem ;.c-
jam,
_ Algum deputado federal, se-

nador. ministro?
Temos um deputado. (Nuo e o

Barreto Pintoi. Aliás; os senhor,
não o verão pois decidimos que cie
não apareceria. _.„,-

A "CHANCE" DO FOTOGRAFO
Numa "blUz" perigosa tlnharos

'olhíRC c qut mais interessava ao
reprimi. O fotografo, porém, fi-
rara a Vfli navios, iVocês nao po-
deião batei chapas. — 'ôra a con-
d;oàc "sine qua non "»,

iniciamos um trabalho de cate-
q.iese lunto a caravana de nudis-
'¦as oui nos d.rigia n palavra e
nos acompanhava, poílciando-nos
is iniciativas:

.- Ora, poderíamos bater umas
chapas. Afinal nâo há nada »te
ni?»» n.sso.

- Impossível,
-- Ora. só umas chapinhas. Nao

-parecerão rostos, queremos ape-
rns insinuações, um documentário
ai qi.u- estivemos aqui,

Tiníramos êxito: rompera-se a
férrea determinação cios nudistas,
e assim- permissão para surpreeii-
der pequenos grupos de garotas,
em porções discretas. Uma dezena
,!t belas mulheres fugiram da"objetiva", lamentavelmente...

~ 
6 _- DIÁRIO DA NOITE Rio, &Í2.195(T

de caloi bem '"r;eml^"'? ,o hoarí;, já ultrapassaram tantos,.com*.ta;

j 8H.05 e 20h,15. _ .§?ARA AS PRÓXIMAS ?4 HORAS

D
ccs.siciade. de ser conhecida a pala-
vra do partido do futuro presláen-
ic cia Republica — e atiui o piócer
údoiiista reconhecia lmplicltamen-
te a vitoria do sr. Getulio Vargas
— DIÁRIO DA NOITE teve o en-
sejo de ouvir o trabalhista Rui Al"
nieida. que vinha ssndo apontado
como adversário daquela concessão
e de outros benefícios aos tunoiu-
nários públicos.

APENAS"ONDA"
Estão razondo -'oriclt»" contra

mim — observou o si. Rui Almei-
ria em resposta a uma alusão cio
repórter àquelas insinuações dos
seus adversários.

E acrescentou:
Nunca fui nem poderia sor

contrário ás legitimas aspirações
dos servidores públicos e rios tra-
balhariores em gerai. Esta iam-
bém a posição do meu uanitlo. A
cxor'açãD rio sr. João Cleofas 6
perfeitamente dispensável quanto
ao m?u partido: o I'TR votará o
Abono e nesse sentido já está agtn-
do dc há muito, vencendo resisten-

Vl-lcln Coflbo Kclli rlc rrsitnj-, mifnrrtirln
'ír.iiicin 

lírica, r ciitiistaslti ,ic tudo r,\m,i:a r.vie

» mwmc do llrasil. Vmlando a nova (dbnea ila

í..fc tfedilcto, exprcssoii-sc desta maneira. "No

apuio m,c preside à labneaçilo <io Caie Predileto,
encontra uma prova de r,m núo í,í na arte, mus

hintim nu industria t nu coiuCrcio, o liiastl ia

minha vilortosatnentt."

.|*«i'i|.-í;r^'- '.#¦¦ <k0ãn

O que eu vi

na Nova Fabrica do Café Predileta
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A par de uma perfeita técnica indus-
triál; a mais rigorosa higiene preside
à fabricação do Café Predileto.
.Sua nova fábrica é 100% mecanizada!
Desde a separadora que, automática-
mente, elimina impurezas, e através
cia nova torrefação por calor irradiado
até o empacotamento mecânico, o café
percorre mais de 100 metros, sempre
no interior de tubos e condutores
próprios - sempre isento do contato
de mãos! A máquina de em-
pacotamento. que cola-enche

• pesa • e • fecba os pacotes de ca'é. á
riizío de 60 por minuto, completa o
prodígio, dessa fabricação impecável!
E.Jogo após o empacotamento me-
câmeo, os caminhões recebem o
Café Predileto para entregá-lo
quentinhò, com todas as suas qua*
lidades de pureza, aroma e 15% a
mais de rendimento que fazem do
Café Predileto, agora mais do
que nunca, o predileto de todos! em

latas de 1 quilo e pacotes de
1/2 quilo de nova embalagem.

a
Jmâ&IsfMm

graças a um novo piveessa tíe hhrka - aü'nrtínrío assim o Ml/Hõ

, cias em setores opostos e pi-oeuran
i do conciliar as divergências quan-
| to á formula a ser adotada.-.De -
' tro de poucas horas a questão fl-

cará psríeltamtnte esclarecida Os
servidores cív.s e militares pode-
rão estar certos de que contaiao
com o nosso voto e o nosso esforço
em favor do Abono Q mais nao
passa de "onda" provocada pelos
pescadores do águas turvas c que
procuram com a intriga solerts In*
dispor com a opinião publica aque-
les que mereceram as preferencias
do eleitorado no pleito dc 3 do ou-
tubro, E' uma tática velha e des-
moraliradn cln tão sovada.

A FAVOR TAMBÉM DA RE-
ESTRUTURAÇÃO

O sr Rui Almeida, no decorrer
da palestra deu a conhecer tam-
bem o seu ponto de vista EObre ai-
guns outros projetos que estão
mobilizando os funcionários fe-
derais Um desses projetos e o cie
numero 327, que dispõe sobre a re-
estruturação de varias carreiras,
notàdamente de almoxarife, ofi,-
ciais administrativos, escriturai-los
c guardas-clvis.

Como se sabe, havia grande con-
troversia em terno da conctitu-
cionalidade das emendas apresen-
tadas a essa proposição, tendo ja
sobre o assunto se pronunciado a
Ccinissáo de Justiça, íavorave,-
mente aos sen-ldores públicos, ke-
tá agora o projeto com as emendas
em poder do sr. Rui Almeida, na
qualidade dc relator da Comissão
de Sarviço Publico. E, adiantando
o seu parecer sobre a matéria, ms-
se-ii03 o representanto trabalhista:

- Antes do pronunciamento da
Comirsãn de Justiça não me seria

licito emitir qualquer juízo sobre
o assunto, pois sou militar e nao
invista Desfeitas as duvidas quan-
to á cor.slltucionalidnde das cmeii-
das, já tenho praticamente pronto
o meu parecer Inteiramente ísvo-
ravel a iodas elas- Aliás, como t ve
ocasião de dizer certa vez. cm pie-
nàrlo, náo sou a favor apenas da
reesti-uturaçáo de determliiadas
carreiras, mas s favor di reestru-
titração geral do funcionalismo,
eüjl situação é bem difícil em faca
da la sempre crescente do custo
da vida. Sou dos que pensam que o
Sol nasce para 

H 
todos, devendo

também iluminar os menos afoi-
'""EMENDAS AO ESTATUTO.

O sr. Rui Almeida teceu ainda
alguns comentários em torno ao
projeto de Estatuto dos Ptmç ona.
ílôs, ao qual apresentou «líuma»
emendas já aceita mJ*Mü7£
uma dessas emendas concedo ie-
rias dc 30 dias e outra detemnna
oVgamento de .^™.%»%
tempo, na base de 5, 10, lo, ¦>¦«. -»
e 30 por centO; .,....,.»

O SAWRIO-FAMIMA
Por ultimo, lamentou que o Se-

nado ainda nào tenha votado o
roielo que eleva o salarlo-fami-

Ua aos servidores federais,, dc oO
nata 150 cruieiros.P Es^e projeto é de autoria do sr.
Riil de Almeids e serviu de Inspi-
Sãoüea outras proposições ^eme-lhantes apresentadas nas Cama.- -
ras Legislativas estaduais.

Aqui no Distrito Federal a Ca-

le m-ôjsto. quando ainda em çui

t_u.se na concessão dos mwm*
benefícios tos «ryidores da P e-
feitura, estando ja esse Pwji™
transformado em lei pelo prelsito
Mendes de Morais- . 

"nT»»io
- por ir.tsrmedlo do DIARio

possuem família numerosa - con-
ciuiu o sr. Rui Almeida. 

Conto Policiai
do 1 Minnto

Previsões do flervlço üe Mttebti
logia do Ministério da Agriculuir
válidas por 24 horas:

Temoo instável, com chuvas
trovoacias. Temperatura: entra,-
em declínio. Ventos do quadra!-
Sul. com rajadas frescas. Maslm
34.5. Mii-ima, 22.7.

A Lei do Influi-
liiiato no Cátett

A reportagem do D.-DA NOl-jj
apurou, hoje, 'que ainda nâo che
gou ao Palácio do Catelo a Lei cl
inquilinato, reacntemòale âprow
da nelo Congresso Naçkmai,

Até o momento, Ignora-se q^r»
será a atitude do chefe do Clovií,
no face a nova le:. Sabe-se, n
entanto, que pdasivelnftjVile ssi
cliamado a opinar sobre o assui
to, o Ministério da Justiça, cie vi
que inúmeros protestos tem su:
gido de todo o paLi contra dirc
sos itens do texto ria referido le
Somente anos -o pronunciaiiteh
naquele Ministério, o presMr-r
Dutra se pronunciara, vetandq '
sancionando a Le .

E
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SOLUÇÃO
O intenso ea.or derretera a

grossa («imucl.! cc neve em
volta do celeiro, contuco o
botão cie celulóide escava in-
tato. Dai concluíram que OU
estava mentindo, quando dis-
será que nro se havia apro-
xiinado do celeiro depois do
incêndio,

mentos a tõSo o fimclonalismo. E' '

que' 108.000 Earvidores da Un:'<o
pírcebem da i; 100,00. e Uriam
po:«. quaso.dois meses de. venci-
mentos rie abono; 100 001) pérce-
bem entre 1.100 cruzeiros e tíols
mil. Só ai haveria uma dssptf-a
nia»ís de car:cenas cie milhares de
cruzeiros

Depois de um entendimento en-
tre os. lideres ficou assentado em
principio, qua a emeiiü.i Cütri.jos
Versa! ssris modificada da ssgum-
I?. forma: o funcionário que p-irce-
liei menos cie mil cruzeiros, rece-
bíi-Â 100" cie abono; o que rece-
bsr mai? oue ijsn, terá '.»ma quota
fixa áe 2.000 cruzeiros Rsriitór-se-
á assim a despesa prevista a tal-
vez um qulnlo do calculo inicial;

AS DESPESAS DO ANO
PASSADO

O oue está fora de duvidas e que
o prò'jsto Faraii. como foi feito,
não será aprovado- Contra cie se.
colocou o relator da matéria na
Comissão di Finanças da Canir.ru,
sr. .loão Cleofas que orça a despe-
sa com a adoção do projeto or.si-
nal. em 1 bilhão e qutp.liantos ml-
lhões dc cruzeiros, cifra evidente-
mente exagerada, pois. no ano fin-
rio,- foram «astus 59u.O00.O00 ao
tocic» .

Tudo indica q.if a conciliação
proposta será aceita, dependendo
apenas do pomo de vista do presi-
dente, que na manhã de hoje foi
ConsilltlUo pelo sr. AcuTíto Torres.
A UDN votará a favor da sugestão
aventada.

total do povo norte-americano
tio apoia os combatentes dj. <
*'e--*"- U , JAssim prosseguiu o chefe Sc
tatío norte-americano: "Es:a
todos conscientes do grave r
de um conflito generalizado p
vosado dellberádamente peios
rigéntes comunistas. A açéo d
ses dirigentes modifica cjrati
mente a situação Inudiatii
defrontamos, iras não modific
nosro objetivo fundamental, cr

de trabalhar pela causa od
mundo justo e pacifiao: A Una
curto compromete a, voa, os
cursos e as instituições cios E
dos Unidos e isío porque as
ças perniciosas do comunismo
sam estender-se c dominai-, s.;
seriando pai'a a nossa nação
para o mundo civilizado o cri
desafio da nonsa historia

O p.esitíente expôs então o;
ouvintes a verdadeira natureza
ameaia do comunismo internat,
na'. Trata-se antes do tudo
acentuou Truman, da ameça n
-.ar.' Os comunistas d3mons(
rem. na Corcia, que náo hes¦¦iam em utilizar uma gi-andü'
ça m»iitar nas agressões armari
smnp-e que isso pudesse servir s
seus uiaboücós desígnios

Nessa altura cio seu discursa
nresicente Truman advertiu nue
?ranett programa ae rcarmsincn
iloii E-:udoí Unidos, para refor
cias suas de.'esas, é tíe natureza
modificnr a vida da JuventUi
norte-americana .Nuinertos jovei
rlevevao dedicai parte de sua vii
i».is n.rcás armadas, á defesa &
tiiaüos'Unidos. d:-claroii o pre
denlf airesceritaiido:"Não podemos arsejurár a n»
.'o^-rov vencia, corno nação cie o
Ua fcir.a."

bjucr to a um piano n/iais giii
Truman auunciou que, para "e-
'•cai uma força coietiVá das n
çoes livres tenioo necessidade :
.•fccUKos combinados e da riete
m ns.ao comuni do muiido ilv;
f ara 

"tr.frcntar a ameaça millt
i dc comunismo".

UfLt.nvoIvehdo o sou ps.isami
\ vo, I ..n.tiii declarou.
j "D?vemos psrinaiiicer tirme

.'u.n-'!.niJn:o cíc nosso eò:iiDÍ'o,-n.
< .-o co:r as Nações Uniias. W. es
! a única salúa para o circulo;
j i íosc ne lorça e represalís, d.1 v
; .enc'i'-'s e de guerra, circulo vi,-.-','
; (":;.r. conduziria u tiumar.idadej'cades 

sombrias caso nao fo
:òtnpiCO. Dr-veinus ler barioná

j que a uoísa juveutuü: e otp.o:
i filhos compíeíníain um coisa.

O ore*.dente declarou depoisjj
i i tdè(iio*sia comumsia amoaçà
j cone cie força e represálias, dot
! vei dí ioredaic norcc-.inierica:
| assimilando:.

Npsr.e.s valores esiáo a oro
1 Fm i.):-iu. h crença na ilisii(di
| ''o níivsin e r.o vale: rl? viria
i n-.,-.na. a crença ua justiça n
! iibíícmcie."
! Qtl«n..ci a esve ponto Truni
| 

'es uií anelo aos ecinc-arioves¦'»•
I te-ameriCEnos, pedincio rjiit ..-
j 'sm com q;;e a juventude comp:
! »-,n.'ie.s.-t-: us idr-.ii oue constimsj¦'.».-¦« eras instituições o>'-_»,'"i
ca''- *,;•ir-io — finalizou o prc-rlíi—- ]ia,a qu; a juventude* eomf.'-r.oa inerhor essas inátítir.íoeti
t u.ia ciifisn devoramos liitarnuf
t.c fór nec-£.;»a-.io."

H

G

que a indústria de torrefação pode alcançar!

de 16 anos. que se achava de=o-
riontaclo na Praça da Bandeira.

O selvicola. que fora retirado
com 2 anos cia tribo dos "Manbi-
quara", que habita a Serra rio
Norte, em Mato Grosso, viajou
clandestinamente para a Rio. e
não encontra náo emprego, passa-
va fome na "cidade màrlvilhbsíi"
e andava maltrapilho.
- iJUERO VOLTAR PAIIA »

MATA!
A reportagem avistou-se com o"manbiquara". qus se expressava

em português nerfeitamente com-
preensivél. Chama-se Jos< Morais.

Disse-nos que fugiu para o líio.
cirjggostoso com um insucesso cie
amor, em Mato Grosso.— Agora estou a ri c pendido- e
quero voltar nara a mala.
NA DELEGACIA DE MENOliES

Na Delegacia de Menores, onde
se encontra o fugitivo a reporia-
gem apurou que se cocit.a conse-
guir emprego para o Índio, inte-
granclo-o, assim, na sociedade.

nossa reportagem, infornio-j 16?
ós ladrões roubado, rir prlpij
vez, 3 mil cruzeiros, o da setiif
um cheque tíe 2.400 ci•j-^iroi.

Acrescentou » senhora Q_Ue
ontem para hoje foi deixado
bill*°.;e na porta do apartur»'
ii, Ü02. csrlamenle por fllgum
ladrões, avisando o morado]'.
é um sr. Machado, funcionário
IAPETC. raie ele, o larapie vo
ria brevemente.

As vítimas rie.--,res roubos. í*»
ssJts.das. ism solicitado provi
elas ã poliria do quarto titó
rr.as esto não consatiuiti. ato
va id?nt:.fic.-ii- quJ.lquf-i' do»
drõss, parecendo mesmo n«o
tar c'anío muita imp'ort3neia
roubos refericio»;.

grandioso e-petacule de JT
Pinto — Muie Mteho, sim sm
de sua autoria e Freire Ja"
•ae oonta cem Oacaril» \»
Lane, Grande Ottlo e tim n°
eonlunto de atores, cantores i
larinos. "Muié macho, sim si"
esnetácolo de srandea p«P»
ene vem se constituindo um
doso sucesso, marcar» »¦«"'
maneira excepcional, a l».""1
erande realiwçáe do .-"¦"
Tupi-TV.

CONP^NADO FBL0
A 8 ANOS DE BECtV

Sob a presidência do juiz Jno Nascimento, foi. ontem, J
no Tríbun.il do Júri. o scusv
bens Bonliha Rodrlguez. segi
denuncia, o réu no dia U a-'
ro dé 1949. nilis 18 horas c
nulos; na Rua Cerquelra -"-¦
1!). por motivos fineis e « si
ai. ou contra Antônio Júlio.1
ta. atingindo-o e mataiwo-e.

OS DEBATES
| Sustentou o iibeio o promo

díT.o Açapito Soares da vm
1 liado pelo advogado Burieo

contratado pela família ca i
A defesa estive a cargo "

gado Alfredo Tranjan. que'
esforçou para conseguir
ção rio réu.

kl LS7StWii.il!- MâfeÉi- ..
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MAIOR STOCK DA PRAÇA

General Electrie — rhllco —
— Lighfoot — Gibson — De fi,
7, 8. 9 c 11 pés. - ENTREGA

IMEDIATA

UAQUINM W
otfaúJ frxfí

U.Sn PLAVING
Clássicos'e Populares

CASA GLORIA
RUA SETE DE SETEMBRO, 86,
TELS-fi 42-4834 e 22r9444. Y^t^li*

BENDIX ÍÍ] II
THOR 0 Ifl

KEELEY —~S-~tJ
VAC |J J I

í*ROBLEjV|/|
DO 0 I A

BRILHANTE FESTO CO
CLUBE EXCURSIONISTA
DE RAMOS

Conquistada, em quatro
horas dc escalada, a Pè-
dra do ltan!ian«*á, de
200 metros de altura

... ..
Os cuias Dettonl, Tarcy e Ban

deira, no cume da Pedra do •
Itanhanqá

Mais um feito alpinístlco de kit.ii-
de expressão acaba tle praticar o
Clube Excursionista de Ramos. Uma
i-u'rma composta pelos guias Tarcy
Fernandes da oliva, Carlos Manes
ü.ir.doir.i, Josc Paiilo P'."l' n. e polo
participante Huncierson Pitanga,
conseguiu e; \i r.r, cm quatro horas
(das 8 ás 12 hs.). a Pedra do Itu-
nhangá, iocaüz^ut no Quilômetro 18
da estrada do Ifanhangá, colocando
um grampo na 'ühamlnó dos Qua-
tro\

A Pedra ao Itanhangá é uma mon-
tanln de 200 metros de altura, cer-
cada por muralhas de granito. Setfs
paredões medem 190 metros acima
do nível do mar, tendo sua chaminé
170 metro.; de comprimento. Sua
escala é d; quatro lances, descortl-
nando-se, do cimo, um lindo pano-
rama. Vem-se a lagoa da Tijuca,
Camorin e serras clrcunvizinhas.

E A O
DIUCIO DE ABREU <N**/WV.yS»N *»»v

"João Gan»orra" no S&rrãdor - IV

ft-TO cr.niniii, üciitü-sc rin "Jolià Cntiijiiir;." um autor, pois, a mimlo1 ouvimos cciilii, liem 'tócrltas, lint. iikmJ..ia-. (ÍíiiIük<i... 1,11c viiloriwiintaco i.tcetavcinicnie, o orljxinnl, uumlo umvacm n çuo iVocúplo ren 
"l-

wuiu ma Una suns i-rin<;0eifiiiif vm nada lléu il_.y_.mlo íis uue Iln. m-r.1111 niiiR. to atilamos a um lowacln 0111 suas sllimçües, 111 ili cm ¦ .lu iiu.Uioci-c, Se achamos nue um mula íui__i_!k, , _._:..", ll"' "''
lr rus. pülil imlus o:, umes liiví.i-

,'1-iV .iiii;;. .ina uio comuns nn teatro i.u iwiscs ia.iniii,, nao poi rinos ilm.w do ubtat que 11 "motivo"', o cnroUu ilèfiiins.
o."; ¦'*}" «r'?1"»'''mie i' inleresse, ciipacmuilc ilèfinliln tíu 'stutor 

nom. il. Magalliiieü .li-, he o lnr ar das slliiavõec prejudicou a usIcolORlaimo tlelviimm eles ilu cumprir a finaliilailc do autor; "lazer
, llc" ''• mim, 'alui uma observação; mu critico uão V6 umn

El. 'Vi.. !1":sníM!"'"la <!"L' ". I.J"»»eo. lonui trm que ser lim tÉcnlco*

tios tipos
rir o nulillco'
.«,.,, ..„, ,|UI uuwnn-iu sou mu angulo an„...,.„, ,urvus«mcinc um,esmlueanili. oIim..vando « analisando, liiloiprclando, não mi « autorimis o i-fliitidu tlti liecn, o ambiente e seus personagens; encontra, Joi-
jas 11 na maioria das vçaos i.assam ilesuperJoUldas ao 1 iibliíS" afie vilnn le-ilro nara se divertir. :i---,.i- ,1 _ii„_.-.t,.,. „.. „,i,.,ir„ ' "lr *"'

r tal ou qitnl',"« irefemie ir. sso, bem enlomUílo, no teaiio ligeiro c po. í|ar. Duvido que 11 publico que estivesse no Senador notasse a questão norevemplo da |„/ No enlaiito, um critico tem «rue notar srstm déiIvl-
„....."; :^,m-' n"""ul" "s, ,',lure",ns "'' "Joiio Cimgoira" uio podema»negar, tambéiu, que o piíblÍr»'"rí.'"B 

"as 
quílTuadís" po" tonT 

"°'":mUS
;«¦'-„, :f°™°* üP!in' n,i|M ejnitlunatln uma palavrinha sunienle a umcolega de nua lullia que vem dé fenecer c que mencionou, cm sua 11ti im crfliiien, referindo-se ao Herrador: - 'un, 

sentido lê a"n lar aõaulor mesmo dns que 111:11 ele nâo se dão, eomo acontece com o dc umvcspclli,»"... - Não selse a roía 6 1, mi bo Uo Ym, eTo°notirqm- quando a direião «leste Jornal ine Honrou eon o itulo' le ciitcÔ•o fiou na minha HoijeiillHnüo c. em absoluto, que eu viesse para 
"qí

'-..,' '¦"¦ "*:? ,"""""» Misemura pessoais. Não ru conv dado. comocrillrn. a ir assistir no Serradnr o sr. Magall.ftes Jr„ pessoa cnm 21 (o li. relações mas 11,11 autor iruc aprojenta um novo original seului analisar o autor e nao a pessoa,., o não posso, sem lesar os 
"o 

mme liounim cnm a sua le tura. só iieln rm,, ,in ,„.,. ,*. .ii,..-.;... .....' ?.".?com ,11 sclilior, neiar-llie as qualidades que lenlia como a, or Serianstultlee e ma f,í tliamiir tle "cretino" ,, "nulo" « nr. |"°M iilíiAos1 Mpe o lato de, pessoalmente, mula ler cnm ele. Rum sei que urn todospensam como eu. Mas, cnquiinto assinar estas crônicas ,'"la- eu 2lu o deixarei Intervir questf.es pessoais. Notoi lealnicúlc am o ni?»achei, 110 meu ponlo dn vista, errado .,„ espetáculo do Serrador comonotei o que achei excelente. A opinião é minha, não tenho IntencBe,
sÕhrí! %", 

"dos¦ 
uSmS?r'soja 

' *""!"1 Wr' " 1""lco ""¦ me "" » ,"u"'""'
ruas, voltando a "João Gangorta", falemos da interpretação.

DENTADURAS MODERNAS  CR$ 700,00
RADIOGRAFIAS DENTÁRIAS  CRÇ 10,00

ORÇAMENTOS GRÁTIS
TRAÇA TIRADENTES, 85-1." an-.lar — Telefone: 4?-0r,73

(Em cima do Restaurante "tex) tortos os «Mas c na Kua Maria Cal-mon, 93, Slcier, ás terças e quintas.
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RAMOMNO
GOSTOU.

trtiWt

...de saber que
um novo e"
grande veiculo
de divulgação
das coisas 9o rã-
dio vai 

' 
surgir

dentro dc poucos
dias. Chama-se
"Cariai do Ra-
dio" cÉdirisião
por Nestor dc
Holanda. t!ma

"i revista'.

*

' ROBERTO RUIZ
IV

VOLTEMOS 
ao assunto —

que nos perdoem a ins.s.
lenda — da crônica do sr.
JoSo Machado, contra o rãdlo
i. a televisão dentro dos cam-
pos dc foot-ball, acusados dc
promover diminuição nas ren.
das. Já procuramos demons-
trar <iuc o radio paga com Ju-
ros elevadíssimos, a concessão
tle poder levar a seus ouvintes,
as eino.;f,is <io.r enco__ir..s lu-
tebolislíei,::. fc tudo quanto
ias. pelo drsporte, nio custa
um ital á Ciiiilcilcraçáo. Mas
o sr. Jt,;n Machado, ao que
parece, quir voitai ao pnnci-
pio, quanfo c Amador Santus,
o saudoso Ileporter do Ar, ira
forçado ¦• ira.'.si.|,ln dc lotais
estratégicos, fora dos campos,
devido justamente á politica
vesga dos dirigentes de então,' 
os quais vieram a reconhecer
inals tarde, os bene.iclos que
a radiodifusão lhes traria, eo.
mo trouxe, a pento «lc hoje,
assistentes, dentro dos pror
prius campos, levarem seus rã.
dlozinhos portáteis, para mc-
lhor scííiiir o Jogo. Mas'a de-
lesa do rádio, em relação ao.,
desporto, c desnecessária de
• rr. cvi3cntc O que importa
agora c a televisão que ési-à
apenas iniciando, seus passos,
e |á fazendo valer seu enorme
alcance, a ponto tíe motivai-
observações como a do sr. João
l»acha(lo, a que nos referimos,.
Mais uma vez, porém, o espa-
ço se transforma cm Inimigo
,..uma nova interrupção se im.
põe. Mas provaremos o erro tío

Ilustre articulista.

KAIIIOI.IXO
NAO GOSTOU

..}"->.

. ...de ao assistir
ao ' espetacular
sucesso.da trans-
jnlssão esperi-
mental pela TV-
Tiipi, de "Muiè

Macho, Sim SI-
nh» 1", a revista
do Recreio, sr.-

¦ ber que ¦ ainda
tem que esperar
até quinta-feira
para 

' vê-la nrs
rere:Vt"»'s da rl-

dade.

1 < i
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LAPIDADA j/

florazoNvAiü: 1 - fituio cios
bi.;;:os maronitas dc origem siriaca-
4 — Antiga moccla da ouro portu-
ruesa. 0 — Aquele que angaria vu-
los pnr.i a-; ;ieiç.õps. 8 — Ü mesmo
que upal 0 -- Peciafíoiio. 10 — Pan-
nadas soore o chapéu. 12 — Aspec-

Xot 13 - Grande porção.'VERTICAIS: 1 - Vartecmde d^
ínío oovint pvovEi.iente do cruz:i.
irijúto Ht. toi>rn 7.'.')ú com vaca dt
terra. 2 - Bolsa de c.iç.i feita de
fibras de ca;-oa. 3 — Campo com
pastagem 'iie.o coarumida Delo ga-
c'o ou cem pouca fo-.-ragsm. 4 -
Espccii .'ie mamifaro da ordem dns
r.a-iiivo!os !"> — Têmporas c(i»i
aititc c limão o peixe salgado. 6 -
Estatua de guerreiro na Inglaiirrii
7 _ Vila de Portugal. 11 — Milho
torrado, que se reduz à pô. tempe-
rado com azeite tíe cheiro.

SOLICOKS IK> ENIGMA UE
ONTEM:

HORIZONTAIS: Mongo, oro. na.
ar, ot., ossos.

VEUTICAIS: Monho, ora, nu.
-fris. ato. os.

PEÜDEU-SE
domingo dia 3 uma medalha de ouro
com um "Íj" inscrito rravejado com 13
brilhantes. Gratifica-se a quem entre-
¦;ar r.p rua São Clemente n." 15S, apar-
iamentf 801 — T."le"one 46-2714. Ê uma
lembrança dc familia.

SEGUE PARA A EUROPA 0 SR.
CIUSEPPE FRANCO

Embarca hoje. no avião da car-
veira, com destino a Itália, o sr.
Giusoppc Frunco, iníustrlal de Sâo
Paulo, e oue ali vai adquirir equl-
psmontos para montagem de fábri-
c^-s de máquinas de costura no Bra-
sil.

REASSUMIU A CLINICA
DR. CAPISTRANO»

GARGANtA '
DOCENTE Medalha de Ouro Fac. Medicina.
Rua Senador Danla» n.u ÜO — 0.° andar

Diariamente

Programas para hoje
RADIO TUPI: 18,00 — Canções roman-

tlciis; 13,15 — Brasil a dentro, de Mario I
Ernani: 18,30 — Família musical cia
RCA Viclor-' 18.48 — r.O suce.:so do dia;
in.SO - Boa .noit^ para você; 19,05 —
Hadio .esportes com, .Ary. nprroso; 10.15
-4 Instimt-aucs' mujl.c,ol; 20.00 - Can- .'k'.i ciirfi o'duo Rfciísi-.íò Paiva e Ettyc- •
li Cnrdá/o-nconWaílh'atlcs de orquestra [•Vupi; 20',30't-l "'JÍltefira'!.' novela de Dias J
Cio.T.es; 2100ítWítos «bSítldor?s Co mun-1
lio, coinj-ÁI .Net{): ^fcPÍ — AUdlçêo. do
Tri: t!r.. Ouro,", nuní'.'.'scrlpt" de Bober-
to Duarte'; 21.35'— incrível! Pantft2tico|
HxtraoràinarWPde' ''Alhilrante: 22.05 —
Recitai de-'írilstlna Marlstany; 0,25 —
Primeira uo 'diai,, . . ,'

TELRVISAO — Unlco dia tla semana
em que n&o há'transmissões para revi-
£8'J gettl.Mp ifytf$« ,,... ^ 

-
¦RADIfii ,í/\MífjÒl/l8,00 — Oração da
Ave-maria. com 

"júÍto"LÕuzadíi; 10,15 —
Novela Religiosa', de' A. Maduréira, "A
Cniü Miiiicsrosa".'- 18.-30 — Hora da nau-
''aí:; I2,c:--uil. Or-uaiu noites; 19 00 —
papltílor Alias -e Jaeuar; 19.30 — AgenciaIjaclcnni; 20.00--, Bpiié Nunes o iiüüta
fl° teclado; 2(1.30.' t- -Ncvch c!'.' rDilc!::;(lU Arn.ii-.ii "Boàn<; tle Prata", com Ro-iplfo Mayer; -2l,b0-''--: Pauva paia Me-illtaçüo4; 21.-15- ^'4 noltó no ar; 21,45 -
halSo Clreilat;, 22,00 — -STercjira Edlrfto™ Diário DA.NOITE; 2'i,:i0 — Cassino
?* Cliacrlnhn, cpm", ^úclardo Barbosa;J.°0 - Blncerramèntá.".'"

Uiâm À CIÓAURA l

22-8868 — Res : 26-4477

APARELHO porei Jantar
GRANITO - lindamente deco*
rado — indústria Nacional

22 pecos
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ABAT.JOUR, maravilhosonipola de r,eda com apliçacàt-isbase de alabastro italiano ícompleto, ' j
i'ARA FRESENTí J gg }

Tombem vendemos o prato *

JOGO para PENTEADEIRA,
Cristal Tcheco Legítimo, emsmves tonalidades de azul,
rasa e ouro.

PARA PRESENTE SJOO
Tcnibcm vendemos o prazo ^9 *\\WWWt
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PONCHEIRA com 14 yc;ricamente lapidadas*

PARA PRESENTE
Tombam vendemos » ^^ ^-

a prazo ©$PO<

'OS.

^rS-r-à/

Aliança dn plntina
c/ brilhanfs
Crj I Üóii 0J

Relógio par-"- senhora,
d* ouro e/ pulseira u»

oura CrS i.iíO.OO
Com rubi . r$ i 6-(.,C0

\*^Ym.^*$p
Ro ógio pura homem'cilh-Mirto a ouro *z! ga*

ron ia da t cno
CrS 550,00

fl GOZAR DAS IKÚMFRSS
VÜNTBGEHS Qül LHE
OFERECE fl

lOALHERM
SANTA CECÍLIA

Em tuo vando d*

1'.'
Um lindo colar de pérolas ou
uma pulieiro americana intei-
raijiente de graça, aquém nela
tizer as suas cempras. Desper-
tadorej suíços e franceses a
OS IÜ0.Ü0; alianças de ouio
modernas, em elos, Cri 15Q,UÔ.
Corrilhâo completo Cr$ 1.750,
Meio carrilhâo CrS 1.100.00.
Relógios, pulseiras, alianças de
platina, tudo a preços come-
morativos de I." aniversário.'mmmm^mmymim.
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Comemorações da propaganda
Na Radio Tupi fala hoje o sr. Walter Ramos Poyarcs

Como parla cias comemorações doPia Pnnamcricai-o cia Propaganda,
falará hoje As 13,30, ao microfone
ciu Radio Tupi o sr, Walter Ramos
Poyarcs vlec-presidciito cia Associa-
ção Brasileira Ue Propaganda, cii-retor de uma de nossas principaisagencias de publicidade no Brasil.Tendo em conta que a audiência
radiofônica é esmaiüadoramentD fc-minlna ne;se horário, a sua palavra,embora versando alguns aspectos datécnica moderna de publicidade sedirigirá a esse publico."Quando todos souberem, declara-va o sr. Poyares, com que critérioos especialistas da moderna publi-cidade criam e redigem seus anun-cios, maior ainda seni seu rendi-mento e o publico nos ajudará maisa aperfeiçoar nossos métodos com-batendo o charlatanismo que tam-bem exisie em nosso meio. Ninguémmais dispensa a orientação dada pe-ia propaganda. E\ preciso, pois, quaos anúncios mereçam confiança, »o
dl?rm a verdn.de o nr.!'.". is-ó so-
Jr.m produzidos somcijtè por 

"profls-
sionaís".

tlfllr jBhMfet <mWmmVimm\ÊmWm^mWmm\\
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í>r. V.altcr liamos Poyarcs

"O FODER CURATIVO DO SANGUE^
rr]pLrin'n.rl!;'a leitum é 6e ^ "'"^adc nos doentes dos pulmões da
OAO GRATO ta' 

n0rue ^««.dlabeUcos. envelhecidos, tac. DISTRIBUI-
Mar S* m3- & ?°i DR t?h\XW MARTINS - Avenida Beira-
^vlo^as deSk^poIto3-1^ J». 

^ ** ™ ^ ^^ """X*

NERVOSOS - DR. ARGOLLO - ™,NTA AN0S
nS°?'!^ÍÍlSü,,A E NA amer,ca do No/Ãraí:
VEIGA 1? Xp1C*?Yih0mr^lp° E„E"TRICO ~ RlM EVARISTO DA

' 
ruzciro d0 •<,jUl' as segundas e quintas-feiras, ás Ifl.IS lioars

m„..-yüXA''J.nl. f:Uíl denod-ida luta contra o; espiões, vive, junta-pW.sSoSf^rá«srs,nto e t=rrivo1 ™*™ ^

Cruipre 0 n.° 6 de 'XUXÁ". maravilhoso álbum de 36 náfflnascom quadrinhos arrebatadoras e deliciosos passatemposCrS 1,0° Nas bancas.

TROQUE SEU VELHO RADIO DO"TEMPO DO ONÇA" PO|{ UM
NOVO E POSSANTE, PAGANDO ADIFERENÇA EM SUAVES PRES-
TAÇÕES MENSAIS. VENDAS APRAZO SEM ENTRADA E SEM

FIADOR.

Rita Piralini. .168 - Sâo Cristóvão - Telefone provisório: 18-3241
O. C. LATTAKl - Consertos e reformas

#ltiÍ€
Wmmm
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LINDO FAQUEIRO
Alpaca Marajoara

48 pejas, com esíojo '-forrada

^mmmmmmmmtiítm\t3*ffi'<*£l2*mM

mÊê

flAEACAMA
Vendem-se apartamentos de dois quartos, sala, ba-

nltcirs completo, cosinha, em edifício a ser construído á
Rua Jorge Rudge n. 67-69, psra enrrega cen dose meses.

Preços de CrS 145.000,00 a CrS 230.000,00 finan-
ciamento de 50r" e facilidade de pagamento da parte não
financiada, sem juros. Plantas, detalhes c vendas a cargo
de Cuanabara-Corretagens Ltda. Rua Alcântara Machado
40, sala 602 — Tel 23-4157 (antiga Travessa Santa
Rita) diariamente de 13 ás 17,30 horas.

¦'^^^^^^^A/v^/^AÃ/v^^A^^v^/^A^A^Vl^^v>_^^l^^/l/vV'^^^A^^

APARELHO para CAFE'
* Porcelana lindamente decorada

em flõresir*) peças

*

JOGO pura Refresco • 7 peças,
copos modelo barrilzinho

JJSLmZSmmmA MW^\\ 7
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DIZ CARVALHO LEITE: ¦»f»tWH.y#l^rfr%Y^lito^

NUNCA SE SABE SE 0 APITÍ
FOI DO JUIZ CU DO TORCEDO

'¦r>ü"-i^|-;' —¦i«i.y^Ji-yu.i..ai..nuii.'ii'ii.'*Miiili';
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tat
"No togo com o Bonsucesso aconteceu isso - rodos cs atacan-
tes levam ordens para completar a joçjaaa - O técnico alvi-
negro íala ao DIÁRIO DA NOITE

Zeainho, do Botafogo, é a nova vi-
tinia do artigo 327, letra "II", que

1 Tijolo não perdoa, o atacante alvi-
I n-gro completou um lance, depois do
I ap.to oo juiz sendo imediatamente

_.»j^lo Crislo

Sto. CRISTO O PRIMEIRO
ASE RECUPERAR

/

Silas possivel e Carlyíe dificil
o joelho do comandante

-- Ainda inchado

advertido, O mais interessante, e
quc Zezinho já havia pulado paia
cabecear e não poderia travar o pulo
no ar. Era inevitável cpte concluísse
o Ihiíec

Mas. conversando esla manho com
Carvalho Leite, tivemos um esclare-
cimento importante sobre o fato.
Disse o treinado! alvi-negro:

— "Os jogadores têm ordem de
completar ioda qualquer ipsàua. O
apito do juiz não c razão para se
travar ipn lance na porta do soai.

Damos ordem nesse sem ido, por-
que muitas vezes o apito noíe ser de
um torcedor, Desde aquele caso
de Villadoniga cm São Paulo, quc a
situação se tornou delicada".

E Carvalho Leite contou um caso,
dizendo:

— "No jogo com o Bonsucesso,
Ioda hom surgia um apito quar.do

Tres jogador tricolores estavam, ra atuar e no treino de amanhã já °..^f°S° 
^Sm^ccdó?^^-com a situação fisica precária nesta estará em ação devendo formar con- »«"«¦ n»e e a um torccdoi M

semana. Pairava a riuv da na van- tra o lider invicto. mos o jogo pau que o .itn/ toma.st

guarda tricolor fn semana do eraba- providencias. Por isso, c qtte nossos
te contra o lider invicto.  

Silas contundido no joelho vem
recebendo toda -a atenção do Depar-
tamento Medio sendo possivel a sua
presença domingo no "clássico".
Carlailc não Icrn melhorado c sua
recuperação voin sendo lenta razão
pela qual. não é certa a sua pre
senca. Santo Cçisto já esta apto pa

players levam ordens para comple-
ta: ns lances, mesmo depois oe um I
apito''.

E finalizando suas declarações im
poríanUs, acentuou Carvalho Leite: I
(Conlinua no 9° pag. — Leira O'

""" j 
_ j;i(! não ^^^^^^^B

Eliezér marea, num (iro livre, o 2o goal do Flamengo, conlra o Boíü/cgo

SÁBADOANTECIPADO PARA
O JOGO FLAMENGO x SAO CRISTÓVÃO

Ò Departamento Técnico do Flamengo propôs ao São alvo fumos informados que Aimoré aceitou ^«^PJSJ0
Cristóvão, ontem, a antecipação do jogo para a noite de (io prelio devendo o documento dar ^^^J^^T

sábado em General Severiano. dade carioca para ser encaminhado ao Departammo dc
Falando pela manhã com elementos ligados ao grêmio ! Energia Eletnca para autorizar o espetáculo noturno.

AVIO. A BANDEIRA DE OCOS OS CAKDIDAT
scne.a. oaiito uçi.mo j» cauí í\|il« |jh-> , , ___ . _._——— ,w i » —
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*CID SAIU FINALMENTE DO PURGATÓRIO*I LB1T0RALrOFLAMEKGC

li o Car-
lil» icnuri -
ciou tio scu
posto, nu
t. N. D...

Klc não
é trouxa...
Viu longe e
ii p o n a s se
antecipou,..

Depois que leu a entre-
vista i.o Vargas Neto, com o
lin Oetulio, compreendeu nue
a sopa acabou...

-- o interprete dc Suncicr-
lanei vol.ou entusiasmado, de
Juiz ue Fora,..

Com que?
Com a arbitraçem «o in-

glôs... Nunca pensou que
soubesse apitar táo Dom...

Mostrou, então, qtte é
apenas um juiz de foras...

Sim... Deu unia den-
tro, cm Juiz de Fora.

Antecipou-se para sália-
do o joso Flamengo x São
Cristóvão...

Por i|UC essa anlccipa-
cão'.'

Cá entre nós: p'ra ante-
cipar a despedida do Landi-
do...

*A**s*v;t*mrs+>*^^ %«^_»w (Foto-rcDorrâQcm dc ORLANDO MACHADO' ^j%^>uvv_n^TU-u-jvv\^^ Povca aguarda os acontecimentos | ^^ST^ORNALSoS-triiOO1 Wm i

COMO SAÍRAM, assim checaram. Sempre de ga
lope a parelha Marlini c Seara-

mouclic cumpriu o longo trajeto do "Derby Club"
c depois regressam á repesagem com mais uni» do-

liradinha' do slinl Seabra no marcador.

ORESTES VEM FIRME
nheiro, por

na ponta com lí. Castillo liem sossegado.
Alrá.s vem Slceích mal corrido por lllon 1*1-

fora IMiilidor c mais atrás llilcia c Hoheniiii.

VELHO CID que andou pagando os seus pc-
cados durante longos meses con-

sfguin finalmente sair do purgatório. Elite fez "ma-
nha" c o Mc.sr.aros não conversou. Bonita vitoria.

Novamente está em foco o assunto
da volta de Plavio ao Flamengo.
Aliás, a volta do técnico da Copa do
Mundo, ao s:u verdadeiro clube., es-
tá sendo tintada desde o» primeiros

ias cm que ele, entrando em iui-
kio com ei então presidente rubro-',
titsro, decidiu deixa: o Gávea. E,|
\:Xv coiiKiciencia, a peüoa qne. na-
(uc-ia época, tuüo le/. para osmover
Flavio da palavra assumida com o
Vasco - dlsp'oiido-se, incusíve. a
cobrir a oferta do Vasco - e a me.-,-
mn que, he-je afirma aos scus i:ui-
mos a ier'.eaa dc que Flavio vjí-
íara, não em fins de ól quando
termina seu contraio com o Vasco,
mas sim em principio;.

Primeiro foi o candidato Giloer-
ío Cardoso, que afirmou a dispo-
_¦¦ gâo, uma vez eleito, de contratar
um grande técnico. E. consultado
sobre se o concurso de Flavio nue-
cessava, respondeu que sim, ufií-
atando que. se houvesse uma possi-
bilidade; tudo faria para levar Fia-
vio de volta- (Essa possibilidade é

I simples: basta Flavio comparecer

__!_________-_"' 'BH

O VELHO CID!
Bem razão tem os velhos co-

nhecedores du vida e quc
afirmam, íiliüzundo a sim sa-

bedoria hau-
ridti através
dos tempos e
dus vicissi-
tildes qitoli-
dianas, que"quem por-
lia. mula ca-
ça". Assim
acaba de
aco 11 te cer
cnm o hon-
rn do c ve-

GRAMURY Uto Cid.
tl is pulunle

Inveterado de quantos páreos,
grande» uu . pequenos no seu
percurso, traços ou gordos em
.vias dolaçóe,'s, sejam na pista
tle grama òtt de areia, não
importando se seca ou cn-
cliarcatla. S.t.rr/c itm parco
aberto ás suas condições ric
inserirão, lá eslá o velho e he-
roico Cid, eiijreiUando o.s con-
correntes, dos quais, algumas
veies, a rigor, sà ... enconlra-
va com eles na hora du par-
lida. Dc então para diante,
era uma correria
do penúltimo, ale q
gem pelo pholochart, pu
um termo ao sueri.lício herói-
co. isso, r. ..claro, depois de
haver brilhado nas pistas cu-
riocas c paulistas, laureando-
sc vencedor, em boa lei, da pa-
re.os memoráveis. Agora, sur-
giu. para o abnegado animal,
muilo mais do que ao seu dis-
tinto proprietário, a recom-
pensa dc tanto esforço e a
paga de tanto sucri/icio. Cid
venceu uma corrida em lrWl)
metros, derrotando animais de
boa classe como, enlre oulros
essa misteriosa Sans Roule,
recordista emcrila em sua ler-
ra de origem c apenas uni
animal medíocre, na Gávea.
Mas. lá citavam lambem
amargando a derrota imposta
pelo ItonradàCid, Scarlel Orh.
que veio á nossa lerra para
disputar o Grande Prêmio
Brasil, Elile e Mônaco oulro
crack nas condições rio pino'-
lo de Mario de Almeida, e uin-
da Maestro animal que, no
que perece, perdeu a batuta
e não há meios de encontra-
la oulra ves. Salve o velho
Cid. Ele e o velho Mezutros
marcaram entrevista, eom a
sorte. Venceram ambos. Vi-
nlio.velho é e foi sempre mui-
to melhor dp çttc vinho novo...

Leiam A CIGARRA

MORENO ESTAMETIDO NUMA CURR10LA
tesouraria do Vasco, entregar 50 mil
cruzeiros e estará livrei. Depois foi
F. Fod?l. componente do celebra
"Dragão Negro" que afirmou pai'1»
(pum quisesse ouvir:

(Continuo na 9° pag. —• Lelra X)
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wa aianie, >
louca otrAi i

que a passa- i
Hurt punha >.

Não compareceu
aos trabalhos

Uma grande acurau-
lada em *S. Vicente

Foram dizer ao Cândido Moreno
que ele era um grande jockey. E o
resultado aí está: o rapaz, que na
seu.ana andou na lerra dos cegos
para ganhar quatro corridas, es!á
inchando de convencimento, a pon-to de qualquer dia necessitar d.i fa-
zer regime para não abandonar a !
profissão: i

t Ontem .Moreno tez forfait nos |'trabalhis, deixando vários traiu-
I dores na mão. O rapaz está sendo
I muito procurado e já não fnz ques-lão do buscar montarias. Di/em queMoreno foi a. S, Vicsnte receber um

saldo da acumulada das quatro vi-
tortas, porque as bancas não aguen-
taram com o estouro do pilolo e
seus eomitentes nas invertidas .im
dois. três e no duro.

O tratador Claudmiiro Pereira
teve de lançar mão dos serviços de
outros profissionais, que natural-
menle não ficarfm satisfeitos coin a
barracão, na hora dn assinatura
de.s compromissos de montarias.

Cândido Moreno est.-í mítlY nnma
currioln de banqueiros clandestinos,
tiro demorando muito a cair nas
malhas db <"" ":o de Corridas; por-
quanto ó ainda muito inespçrientc
para se defender dos elementos quento anui só têm comprometido a
reputação :':: vários profissionais,

VVW ¦* <** V\A*vVVV' ^\_^^*_»*^^v/\_^_^_W^_^^^»/»^_^^^^^>**S'N^**«^_A^'.

\ ,\ decadência da
criação nacional seria
um fato consumado
sc não restasse ainda
um mundo do espe-
ranças num futuro
animado pelo entu-
siusmo sempre eres-
rente que se vem no-
tando nos maiores
centros dc criação do
pais. O esforço dos
criadores patrícios or-
gaiiizou uma compe-
lição rica á margem
dos acontecimentos do lurf e a ele
táo intimamente ligada. K a cor-
rida ás .grandes correntes de sim-
gue jiara renovação dos haras
lem sido muito grande, o que nos
faz acreditar em competições

FIASCOUM

P Jr "*- Wm
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liem diferentes das na-
t.uele quadro monoto-
nu que se improvisou
uu G. V. " Derby
Club", a prova de
maior percurso desti-
nada a animais nacio-
nais. Foi um espe-
tá e ulo tristíssimo.
Manguari «• Caxam-
Ini. com dois palmos
de lingua de fórii,
completaram os I! !:00
metros ans miilam.iis,
i'. -a''a vez mas. ner-

dendo cintado com a parcllia
d» stud jeabva, cvalupando fir-
ine em direção á meia final.
l'or pouco teriam caido os uti-
versários na pista, o que só não
iContinua na !).;l pág.. tetra !¦)

Marques Poito
i...: 011

m
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pata o
¦lul 1 o li íi se.un-

«da vitoria na lartíc de dominso.
I.ivr das tais "dores de cnne-
la". o i-mãi de l!ar-EI-(»liazal.
corn-sponilctl afinal ao bom car-
la/. cm que c tido pelo scu

proprietário.

í:\\. Apeiir.s
ii iííil 00S8i'-

JORar

treinar

wmmmxrjmmwmm
Çfí jeJTp

lobel Tinoco

:\7. não se anagou a boa estrek do stud Seabra no
Club do Rio' Grande do Sul", prova qué já nos dois

via õefiarizado façanhas do veroe e preto, em annos
por intermédio de Scaramouclie com Lucifer na dupla da casa

Este ano náo houve dobradinha dn stud, mas Bar-cl-Giiazal agen-
(Continua na S" pag. — í-círa Z)

Ainda dcsLa
Clássico "Jockey
ulliuios anos hav

para reaparecer
Delio e o quadro rubro

para domingo
Tudo em ordem?" — Foi nossa

I pergunta a Delio Neves, ontem na
l-WIF.

"S::n. tudo em ord
Miguel esta co.u;;:idi„o
vaçao".

Neste ciso. não poete
:'sapa:eccra Usmar?

"fi' possível. Vamos
liara ver como o que f.ca".

fc usinai' tem coadiçuo Ue jogo?
"Tem. Ju há coi.^ jo-o-j iíuj

se elícOatra apto a reaparecer. Mas,
como não era de exorema necessi-
(iiic.e seu lançamento na equipe, ds.-
ciul observa-lo cm mais duas soma-
nas. Aprovou plenamente, de ma-
neira que poderá jogar domingo".

Vai ou náo vai jogar? — in-
dagamos. ¦ 

'-,-. 
,•

"Bem. não.convém afirmar:
Tcnciono laneá-io, mas assegurar é
muito arriscado. Porem, po'-'C dizer
que Osmar deve jogar".

E o resto? Alguma alteração?
"Por enquanto, não. Todo

mundo em seu lugar. A não ser que
haja elemento indiciado. Deve ha-
ver alguns, como Dimas. Godofredo
t Jorginho. Vamos esperar para
ver".

E finalizando a palestra, disse:
"O treinamento è normal. As

modificações serão feitas de acordo
com as circunstancias".

— Cândido dc
Oliveira, cujo re-
gresso á pátria
está - marcado
para o próximo

dia 11.

DISSE
ME

DISSE
O de

to c a
nervos,
parte,

.pistamen-
guerra de

fazem
hoje emi

dia, dos planos
técnicos dos res-.
ponsaveis. pelas,
equipes de foot-1
nn 11. 1

Domingo ultim >,
iógávàni n.ta ni
.i.i ia <! Campo
t"iiai:ri:*. lá em
chia, em Santa
Cruz. onde tam-
o e m jogariam
Oriente e Rea-
iengo, Para •>
r..impo Grande e
vitoria represen-
tava a conquista

. do campeonalo, ti

nAliUTO ROCHA deixou, ontem, cm cora-

ler irrevogável, o Conselho Nacional cic
Desportos. Aproveitou a oportunidade pora
fazer uma explanação nobre a situação an-
tfustiosa que atravessa seu clube, a! ir ma ndo'mesmo 

que situação idêntica atravessam os
outros clubes- os unais a despeito de apa-
reatarem situação econômica tomada, lu-
iam tremendamente, com aperturas incríveis.

E disse mais. o presidente dó "glorioso'.

()ue de aç/ora em diante, iria defender dire*
tamente os interesses dos clubes, iá que as
autoridades quc o deviam fazer, não se preo-
cxvpavam com isto.

Ao descrever para seus pares a situação
premente do Boía/o.f/o, pintou um quad.ro
cmn os cores maii sombrias e létricas, refe-
rindõ-se a compromissos inadiáveis e que se-
rão suficientes 'Xira arrastar o clube à fa-
lehcia, c«sn não sejam tomadas providen-
cias imediatas.

No entanto, a situação do alvi-negro nao

parece tão grave. Feio menos externamente.
Se o fosse, titulares e reservas da equipe que
venceu o Flamenoo. ante-ontem. não rece*
bTiiiin três mil cruzeiros dc "bicho" por
uma vitoria que não lhe garantiu a conquis-
tu <'¦>'¦ nenhum 'itv.li ou nossibililou o clube
a tal. nem seriam contratados logadores a

peso de ouro, como o Ioram os zagueiros
pnisn c Santos, evies ordenados mensais cão
a (inarenUt mil cruzeiros, somente pura esses
rio/1,1 irrpíirsiovais.

fiiri.t sp.ir* I-i como for, o certo è aiie Car-
ii'o _7or-'a'1 tl°'rt",' o úposio de sacrifício" no
C. N. D., não esveranclo mesmo vela retor-
v.a cai" sofrerá cs?r óraOn o'ic:ai dos nossos
desportos,
dou-mo,..

seguir ao 31 de janeiro, vin

i omo a torcida
Oriente poderia
influir muito no
resultado da liça,

i o Modesto Ko-
I ctrigues, respuu-
savel pelo te:im

I resolveu dcspls-

A CBD em más lenços
O concessionário exclusivo do filme da Copa

do Mundo impetrou uma ação contra a C. B. D,
para receber a soma de um milhão c meio de
cruzeiros sob.a alegação de que unia outra pes-
soa qualquer, havia filmado cenas do jogo rra-
lizado em Curitiba e exibido em publico. A en-
lidade nacional escolheu os srs. Teixeira dn l.e-
mos c Paulo Clovis da Rocha para defenderem
seus interesses cm juizo.

!

tar a torcida rc-
v n I ai, fazendo
rrèr que o jogo
não sc realizaria,

E de tal forma
foi tudo acertado,
que até o próprio 

'

r:o Departamento
Autônomo "co-
meu" a bola. n
fer l.lio tt. ;w
exemplo, tambem
foi logrado.

Desta forma, .".
torcida do Of,-
cate para quem n
derrota do Cam-
po Grande rsprt"
sentava um e"-
Continua na

— ?.rtr;i V

Â égua vinha fugindo da grama molhada
JOBEL TINOCO E O DESGARRO DA

VACA

O páreo vencido domingo pelo ca-
valo Cid. teve um desfecho hastan-
ie Irregular, pois alem dc violento
"fecha" dado em Mônaco, a éüiia

Elite veia abrindo até quase a cer-l
ca externa, só perdendo a corrida
por este motivo. Aliás não é a pri-
meira vez que Elite desgarra, pois

CID AGORA DISPUTOU
J. PORTILHO NOVAMENTE EM FOCO abrir

ctont

ÉGUA ELITE
Reportagem d; BOLONHA

i

Grande favorito-há 15 dias atraz,
o cavalo Cid foi corrido estourado,
modalidade de tambem não dispu-

quando ganhou co;n o Rigoni, veio
abrindo até ao niesmd loca! de do-
mingo, e com o Pinheiro tambem
desgarrou.

Após o páreo tomos ouvir as im-
pressões cie Jobel Tinoco. que to-
ram as seguintes:

— A égua vinha fugindo da gra-
ma molhada e por mais'que pro-
curasse consertá-la nào ' conseguia,
pois a "bichinha" teimava em

Confesso que estou decep-
lonado com a performance de

tar, entrando om ultimo lugar'. Do- I Elite. O que me conforta um pouco
mingo. na grama, em cm páreo' é saber que até com Rigo.ii ela

, _™~w~~~~~ 1 CRI-CRI . . ...EA

IO fracasso 5p§ ¦ jpp JS %, |3'do pelotão [] l^fe? M. A _*_JL

mais forte,
disparado.

Deu uma

Cid disputou n ganhou

pSule de CrS l(i3,()Ó. de
acordo com o figurino de seus res-
ponsaveis. Como porem o castigo;
anda mesma a cavalo, todo o jogo
de acumuladas foi furado, pois o
PaIh Findei- inuunbiu-ce de far.ê-
lo, perdendo uma corrida sem no-
me. pois se Mezaros atacasíe.V por
fora, ganharia pelo menos, por 3
corpos. Porem o húngaro citifs yis-
sar pelo meio dos adversários. Ná
provima o Path Finíer náo.deva..sa
colocar, pois a poule não vai inte-
ressar. São uns artistas. .. ,,'

abriu.

O tralador Rubens Silva,
responsável pelo cavalo Pelo-
tão. procurou a Comissão ue
Corridas, para .declarar uo li-
vro de Ocorrências, que áque-
le scu pensionista co:reu do-
ente, com retensão da urina,
atribuindo a esse mo. ivo o
seu fracasso no ultimo pareô
de donír.go.

300 CONTOS POR ÂDÃOZINHO

R

Favorita absoluta, considerada como
'barbada" de. légua e meia, quaseQUE SUSTO DEU A

perdeu para Bongá que apareceu com oulra disposição desta feita,
As barbadas, andam mesmu, muito por baixo.

A suspensão de J. Martins
A Comissão de Corridas

acaba dc suspender por um
mês o jóquei José Martins,
piloto de Ovilia. por ter o ré-
ferido profissional segurado
duas vezes a jaqueta do jo-
ouei Emygdio Castlllo. piloto
de Olena que por pou.o teria
sofrido uma espetacular ro-

l dada.

<. ' WÊLmm>

'W^mT
**^"l_.

Eu quero ser o camarada mais despre/.ivcl
da Coréa do Norte, se me meter mais a jogar em
corridas. Estou totalmente desiludido da vida.
Já quase me engalfinhei com a Vituca; briguei
cura o. meu compadre e só não fui á cara do ho-
tirem do botequim porque o diabo do português
é muito mais homem do que eu. Porque, tudo
isso? Por causa das minhas convicções marcando os páreos. Jogo,
ganho, e saiu perdendo. Quando se perile, c de cem para cima.
Quando se ganha, só recebemos níqueis*. Rc:l Moon, Andorra, Bar-
El-Uhàzal .. Isso dá para alguma coisa útil? Mas em compeli-
sação, Lan-Ia, Noviço, Pânico e Estalo, fizeram o buraco que a
áciimiiladinha vagabunda não deu p^ra encher. E assim é sem-
pie. Mesmo quando se ganha, deixa-se o prado perdendo. Pa-

rece a lógica do absurdo, mas nâo é. E quem não quiser acreditar,

quc vá á Gávea, sente-se nas arquibancadas, assunte tudo aquilo

dircitinho e depois, na volta telefone para a minha casa, contan-
do o resultado da sinistra aventura.

ENVIOU O FLAMENGO
OPOSTA AO INTERNACIONAL

Se iòr aceita, Francisco Abre u embarcará para Perto Alegre

iliÉitó-WÕiS
POMAS do BONSUCESSO

Cidinho e Totó estão aos cuidados do Departa-
mento /VAédico — Todo o empenho para jogar
completo contra o Vasco

Quando Francisco Abreu esteve
no sul, a fim rie contratar Adãozi-
nlio icm vez de Hermes) esbarrou na
recusa obstinada, náo do Interna-
cional. propriamente dito. mas de
seu diretor de football, que era Abe-
lard Noronha. B não houve meio
de demovei o conhecido paredro "co-
lorado" de sua negativa. Contudo,
oara nâo parecer que era unia ques-
tão definitiva, Abelard Noronha,
mais tarde, escrevia a Francisco
Abreu afirmando que, uma vez ter-
minado o campeonato gauclio, deste
ano. ele, Abelard, se comprometia,
no caso de Adão ser negociado, ob-
ter a prioridade para o Flamengo.

PROPOSTA E CONTRA-
PROPOSTA

Nesla altura dos acontecimentos,
quando Adáozinlio já não interessa
mais ao Internacional, eis que Abe-
lard Noronha já não mais figura
como diretor do clube. Naturaimen-
te que ele deve, apesar de tudo, exer-

(Confínúc. na 9o pag. — lelra H)

Os leopoldinenses de Bonsucesso ainda se rejubilam com o ti.u^
contra os '-bariris", o que levou a diretoria :i dar um "bicho'' meinoiaii •
Domin io receberam os rubro-anis 200 cruzeiros c hoje pela manna it«
barão mais 100 cruzeiros. . ,.,.

Gradim tem dois problemas r.a equipe oriundos do choque M"
mlngo, nesta semana vascalna. Cidinho e Tôto, o.s dois ponteiros e.
aos cuidados do Departamento Medico e tudo será feito para que es
jam em ação domingo vindouro contra o Vasco em Sáo Januário.

:..\
¦Wsitòrfet
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DIÁRIO DA NOITE
Kio, 5-12-1950 9 —

JORNAL
DO

PARANÁ
DIREÇÃO DK
BRASIL VI AN NA

mícr-o-rurcsl para
2, 4 ou 6 passageiros

CONTINUA NA IIIO HE JANT.IIIO...
,.. i. lioveinaclur .\lii.yn\s l.tiplini,

i,ut neto éfctcvc no Palácio rio Ca-
titt. um cntileríftcla c-imi o tíencral
i'iii.'(:o «impai Oiitrx, Presidente du
i,i'l .(». tendo estudo tanihém nn
11,1111:11 ilti Mfu- II. cikIp se ivistnu com
, si 'n-iitlo de ,\liri'u. o centr» Pu-
iDiiácimi i-m tintodo, desde u rhCKit-
iii riu f.-itet lailnt f.iiiiion au lilii,
(.«Iriirrilliiáriairieiiiè movimentada.

||,1 tu ANOS...
,,„ nssdii, na nau de boje, na ci

ii.iilr: di Mori-cles, no 1'aianA, o hls-
lorinriiu KISÈ rtiANClSC.) tlÀ RO-
i ha ruMUO, mie dclsmi h poste-i-liUilf numerosa!) obras, inclusive
nriiir Hislóriu du Hras.il, oue ê o tra-
li.lliir mais completo sõljn; a nosia
imlnrji histórica Roclia Pombo r.
-nn mis mais Ilustres filhos dn Pa-
rsnli i. do litasil.

f; AINDA «KCENTEMKSiE ..
.. fiui micjnlivii do Presidente do

i calvo Paranaense e aluai Chefe de
1'nliilr du listado do ParatiA, sr. 1,1-
ItlNU DOS SANTOS PACHECO, lo-
uri |ii<-stndns, nu Capital da Ki-pn-
iilin. significativas hnmeiiiiR(ins ao
||ui'.r* paranaense, tendo sido inau-
curtida a .tua liermn no l.arito do-.(.iclucio, juntamente t-oih a herma
rir Kiiiilio «le Menezes, K o fiovernu-
rioi Moyscs l.uplon veio, em agosto
cli-sl* ancr ao Rio de .lanelro. eínc-
itaimenie para ánlsllr ns. cerimônias
inaugurais das iieimus ilèsv.'* dois
iiitílciciiiiils paraniienses.
N\ HVfA OO (VNlVrlKSAttlOVITALÍCIO...

... d) Roí lia Pnmlio. i|iii- ho|e
tianscorre, i Interessante recordar
qllt por Inioinlivb. de l.iliino rios
Siintòf Pacheco, o sen liilado Naial,
e.stu iipii. pvesto» ao historiador brasi-
ip-lto merecida homenagem. Assim, o
illnamicr Prnsidenle do Centro 1'nrir
nnriH'. iiiio só lem elevado a CASA
1)0 PAHAXA ao nivel da «Ituagão de
|-im<i«io * mr proercíno do grande
listado Sulino, como não esqueceu de
rorerciicJIlir i memória ilarfiieh-s queiinitierain, pelo sen trabalho, pela «na
cultura « pelN sua Intelltteneia, en-
SMhtlecèr o Paraníi — como o ter. o
historiador Rocha Pnmnu.

¦ .' , * V

FORAM ABERTAS IIOIK...
... as inscrições para a venda das

casas populares do conjunto residen-
ciai, «it;e está sendo ronstniidn, no
bairro de santa QuitrrM, em Curt-
tiba, pela Cál.Mi de Habitação Pnpu-
l.ir do Fritado do P.irnniV. As referidii»
< irias suo cm numero de 47 « íis
inscrlióes de vende seriw encerradas,
tr.iiir-iirivelmr-nle. no dia Cl do cor-

h Ml PIO BlIliVU..
noras casas populares sento

ciitistruidas pela Calsa de Haliitaçao
Popular rio Fi.lailo do Paraná, piils
.io ler aprovada, pela Ornara Muni-
ripaI de Curitiba, a lei de autoria dn
Vereaunr iM.yllon Anselmo ejui! ao-
torir.ii o Poder Executivo a vender
ín|llt!l< entidade duas quadras de ter-
rtuus do Munleinlo, localii-.adas no
1'alrii- ile Santa Qúlterlã,
nn twi (icmin .

.. na cidade da Lupa a 5* filiam
a rü-ilr Paranaense de Kinlshorns, 'le-
nòminadn "-"W-j l.sjcnriárlii" e cujo
IHt-flxN c "AV;S-"lt.

li fi Kl- sou ikmi: ..
liara CuiiUh;. ir Engenheiro

fiKiltseu Pereira. Presidente da 1'uii-
(Iiii.-üo Paranaense de Cnloni/acão c
lin;-;ra. áo. oue veio an llin a fim de
tlót»íe'*onf!iitr t*oiii » Cnvcvnsdor Moy-
sft ..union, mie re encontra nesla
ranlfa.

li ri»,.\N.\..
.,. rrcnpa o '!" Injar na irrorh-caii

Ur eivo. Ile acendo com ns dados
fr-rneciüos pelo Ministério da Aiirl-cultur.- a safra de feijão deste ano,no Paraná, foi estimada em 518 ml-lltõ-üi 708 mil toneladas, no valor de
:i(iu -ml cruzeiros, ü rendimento me-•ho poi hectare ê (fe RI7 ouilos e a.'irei- cul(ivar'n * de V.ri mil 693 hec-lap-s

M

Mtí.UMIO CONSIA...
.;. a CEXI.M deveró alitori/ar, portjtnf mas, uma uuota extra de Im-

poiíaijir de "Icens". destinados aiijos agricolas e nue flevcrfur conli-ios necesüiTlos Imirleniento:.-. l'st:i quo-ia cn.T^non-ter-, .r« impivi-lcoie na
Inuii.lahao normal móVna dè nn.
irinSr-sire i; nw..rr,. s lni*.orri(l'iri's
ll.l-)l"'...v.' - ..Mli^..v 

. . «mi,?, ri,.i • i p v ¦;- »iiirrfr r
iin.-maiii slil-iimeilciiiii, cotno cvp-hi-
i»dcta de maçã-, pcias c outras tro-
ias de cüma frio ini temjmra'lo. e
<-ndn r ultima cnlliella dessas frt<<pis
Inl extraordinariamente abundante,
cu.il lutando com sérias dificuldades
par» ohlcr caixas r'e mailcira, pataeiportJ>vS" dessas frutas.
ISTEUXAIKNTi:...

... apesar das condições favoia
veis, o Parauii ainda náo desenvolieu
a cultura da maça, da pera, da «iliel-
xa e de outras frutas, ciue teriam
mercado CERTO no Rio de .lanelro
« Sáo Paulo o nos iV-niis Eslailós.
í: no Paraná, não h-iv-"'- -"no eslir
acontecendo na Suécia. < uroblcma
da falta de caixas de madeira, paraexportação de Iii» produção fruliccila.

* fi rt

UMA oitlKfiAÇAO PAÔMSTÁ;..
. . composta dos srs. Silvio Paclie.

«o do Almeida Prado e Raul Itcnnli-Cai-rlnso de Melo Filho, enconlra-se
>io Rio n fim de entender-se com as-iiiloiiõades federais a revpeltn donumerto das bases de financiamentoHo eafê Hoje, á tarde, os ilelesaíli-s
paulistas deveriam rrr recebidos' peleMinlstir da Fiipenda.
O GOVERNO HRA.SII.EHtO.

... ainda rei-entemente lllicroii olioiis dos sndilos alemães e muitosdeles e seus descendentes são arri-itiltore. no Brasil Meridional, inclu-si'e no ParanVi, on'le ;e dedicam
PiinciD.-ilnic-c :i cr-1'iira da balnla.
piía i'itiAii:ii:\ vi:/..

... depois da niilmpr cranilii cner-ra a,rppi|ou lioje no Rio rle ,Ianclrõ,Um navio «lemão. Esse navio alemão.
aue assinala o reinicio ria niivcriariitnaíemi para o Brasil e ((lie traz umcrrefanienlo de '.'. ntil 7l'0 tnneliidn.s<l» h-itri holandesa para o maior mer-c.iflcp consiimídor desse prpdilirt no1'rasil — qiif. co Kio de .lanelrrr —
marcará lambem, coin a sua cliesa-in,o colapso d» prnducp^o da balaria na-epinai !,-nhretiirto no Parané. cli.ia
s-il'fa se inicia justamente no mês de'le/cmbrrr.

- I-; Oi;r\. HO.If:. tis :>! horas, na
Páflin Mnvrinfc Veinn, ni.-iis l|ii'a edi-
rln dr .I0'WA1. HO PA.W*NÍ, cm
tinvn. noiicias sobre a T?rra dos Pi-
'plieir.-iis, '

:l° >.tr. do jornal no pap.ína,'tp'!). ontem, dia i rlc de/cnibròi ao
iiilcnifohe tia Rádio Alãyrlrik A"clRa.

Ig&B m ífm ^B wB í^m^mimt^^ ^\\^s\ Bf"^^^!*?»

IÜ9 vH i1i^m-:»*i^J_- v\ ^iv \\ ^^fNürVi\

- -.' I.

R <^^WWWVSWWV,/>'

cer Influencia no clube "colorado".
daí ra expsctattva do Flamengo.

Aliás, falando hoje á nossa repor-
talgem, Francisco Abreu declarou que
o Flamengo Já fez sua proposta: 300
mil cruzeiros pelo patoc B àrçuaVda
uma resposta do Internacional, v

NA EXPECTATIVA DE UMA
SOLUÇÃO

Do maneira aue. se o Internado-
nal responder, aceitando a proposta
do Flamengo. Francisco Abreu em-
«arcara- imediatamente para Porto
Alegre, a fim de ultimar demarchea
e trazer o jogador. A despeito do
Adáo Ler sido oferecido também ao
Vasco e Botafogo, o vice-presidente
rubro-nogro acredita ser bem stice-
dido na «na tentativa-

Uin menino entre sen coração e
— EMPOLGANTE CASO DE AMOR VIVIDO

O 1111*11

Você é egoísta! • Devo pagar com o bem a quem me fez um grande mal! ¦ 0 Conde em sinuca
CANÇÕES FAMOSAS — ARTE DE TIRAR AS CARTAS — PASSATEMPOS E HUMO-

RISMO —FALAM OS ASTROS *">'
Leia o n.° 176 de GRANDE HOTEL, a mágica revista do omor, 

"tinto mais ini-
mirarei quanto mais imitada — Cr$ 2,50 — Nas bancas M

X

"UTILIVAN" BEOFORD

: 
| ^W;| | p ^»B ¦ ^,.,, s

também conversível numa :
camionete para entregas leves!

A. -^ /^-V I l'r>'\ I ^.ifQhé'}

— "FUivio voitarã ao Flamenao
em 51. Estou dizendo teto porque
sei,"

Por ultimo, acroB;.entü-«e ittie
Carvalho de Brito. Jàiiconvlditdo par'.a sucedei- Francisco de Abreu, c-a-
sii Reinaldo Carneiro Bastos soja
eleito, é amigo intimo de Ftevio, fre-
qnenta diariamente sua casa. e do
mesmo modo que concorreu fone-
mente para a aquisição de Jair, con-
conerâ para a volta de Flavio.

Fnauanto isk>, o Vasco está aguar-
dando os acontecimentos. O coronel
Póvoa, posto a par das rumores, de-
daroii-nos que não pode agir na
base de slmplC3 rumores. Insiste em
oue Flavio se encontra bem no Vas-
co, que hi plena correspondência de
parte a parte no cumprimento do
contra to.

Y

UTiLIVAN BEDFOaD • o nem»
da «xtraartün-iia mlei-e.ryrql
inoltta d* o»5»n ot ''r»liràv«ii",

' <;'jn transporta dr;2 ali è pqs-
«agtiro» corri bagcgcnt — eu
ati 500 v^uiloi de carga úül.
O UTI" IVAN BEDFORD í inéí-
tiirável pa a:

Üm preduto ingiui

èoncêssioníírioj

Fsunéêt * e»t»s dt c»mpo
Hottit (tr/tmporte de fip.çpc-
êts e gêneros)
Cerne f«rro de ilugutl, leti-
cio, etc.
Cttst comerciiir, flontus,
ventÁidorts, etc.
Como tanfortível carro <s*
ptisth.

fpàjip na primeira"colécação, foi
ilosvláán pari o
jogo com o R.su-
Iflngo. e o Cntnpij
Orando na hora
regimental tti c^
táva em camyo,
cürigents têcnlci;
freaqtiluhn, cai-
mq. sert,t ifiaioves
picociipaÇfies.fv.?:.

lúi da Gtntrsl Motors

AUTOBRáS Serviço e peças

Hua Voluntárioi da Pátria 323 Avenida Rio Branco S77-B

GRATO AO ESFORÇO K A1 DF,-
DICAÇAO DEPOIS MÉDICOS -

Sofrendo «cria-
mente rln cora-
çãn, c-ite homem
ihrgon * ser de-
«eiiltiiniiiln |i n r
vários míidllni.
Um üla. já ücs-
c-rente da medi-
tina, dectcllu-se,
mais por Insls-
teneh de su»
funil II a, Inlrr
niir-sn no Hos-

pllul Pedro Ernesto, onrle ficou aos
i-iiidudoN do» métlicifc Antônio Dai-
win de Matos, do Instituto de Car-
rilologia, o Nelfion Cotrím. Agora,
decorridos alguns meses, o paciente,
tendo recobrado sim «ande e ue ren-
tlndo outro, vem de obter alta. E
imediatamente nos procurou para
Hiillcitar a publicação de um agra-
decimento aquele» facultativos, pelo
enforco c pela dedicação com <iue
o trataram. "Diira, moro. — pe-
dlu-nos ele — que José Moreira
Rodrigues I.ope» dere sua vida pri-
nifirometife a Deus c depois no*
rlrs. Ditrwin Matoi c Nelson Co-

trim".

mr

Leifio Judicial
usa u mi da \m

ESTRADA DA GÁVEA N. lf5)

vencendo folpa-
danvsntf! por 4xíí
o arrebatando
maplstralmctite o
titulo de campeão
de GO.

Agora o pçsfoai
do Oriente Cita
reclamando poi -
que isto nao so

aconteceu devido i «ompreeiv«o de
Moreno e Caatilo, que em boa hora
resolveram abandonar a carreira.
Ainda bem que era o.P»miè.lronJ*,f.
rco do prorrama e havia ainda pou
c» (ente no prado

z

_ '.'isso r.ão é desrespeito á mis'
>áo tíb lu/.. Não A ind'sciplina, mas.
¦oniD ja e:;pti-i os fatos, lia necMíl-
cinde de àc completar o lunc-c. De-
pois então, vamos discutir se valeu
cm não. O t|«c não se pude ç per-
der uma jegadá porcjúa .se ouviu um
apito. Respeitamos todas a- daclíoes
do; itilzcs, mas neSãc .uíl o. p «npos:
sivel ao parar uma 3*>.-a*-n .-.'

Oouio se vè, cs argumentos do
Carvalho fjelLc sáò fortes o ja acou-
teceu multa coisa co mo clube. Por
isso não é mssmo pò3sivol que uni
atacante possa distinguir de onde
partiu o apito.

Existem no Irrrenn 4 construções, sendo a primei*!* de pedra, cal c
tijolo.., com portal» âr madeirn, robrrta tom telhas e dividida cm
diversos cômodos para moradia. 1'piii '.i pavlmcutos, A segunda c
terceira ciinstriições são de 'l pavlmcutos, iHmlicmjdlvItHtlas cm io-
motins. A quartti construção é teirea, com romoojis forrados e as-
soalhados e riepcnilencia.i ladrilbadas. llã inía rgi terienor mais t
pequenas construções. A área construída c de, aproximadamente,
II.(in0,0i)m;!. No terreno existem :! minas de áçiia e uma piscina.
Autorizado por alvará do MM. SR. DK. .MilK DE DIREITO DA
1.' VARA DE ORIAOS E SUCiMSÔES - CARTÓRIO ü." OFICIO.

t '

Escritório ó Rua Chilo n. 29 — Telefone: 22-3111
VENDERA' PM LEILÃO A'S 16 HORAS, NO LOCAL,

QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, DIA 7

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOCIE-
DADBDE SEXOLOG1A Dtó TARIS

Doenças Sexuais do Homsrh
"iia do Kosarió. 98 - De 1 ás 6 hs

scourniciã^tic! vitorias da grande

V / '"»'&U,d,:, MKsmsJ fcé^/Blil /^*f)ltt> *¥m//~ã/il

*Jy *~%sr f ____________ _M~ ||E"""«"ii_nn_^_B

^W^^^^Êr^^ ondas curtas è longa? ; I
\ ^fí>*SÍ^\ 5 VÁLVULAS
¥ !¦¦ ii-"" í7i" _^rr" iTrni r automático üe sensibwoê

^sssmmsmsmmmmsmmmmsmtmmsmmsmmmmmsmÊsms»

«•lou o.va (iué não kc desDontinuasse a
ecurlrV na prova oue home:va«eia a entidade gauçnn.

Objeto de um íiivoret.i.-mo lnophium. nao bo
vitoria do filho de Bala Hjnsr tenha rcriei\m , . ,
em seu rateio do 11 por 10. A crer na z^™/*/^;// 'l/,/ .
do GÍiâuabBra devia ter ganho por vários corpo- meus i-  -

vou ch uni ftpílògó alltimentè dramático, pois ate
disco a fiitusirfo permanecia indecisa entra, o,':
n;om'io Idealista mie avançava resolutamente junto a cerca, Afuai,
'á 

m.pso i-^ iVpe! o. o nelímr classe de Bar-cl-Grazal prevaleceu - sob e
" 

lemibilitlaclc. cios adversários, mais intonsa ainda a de Torpedo, oue
finalizou apenas a cabeça chi lanlnicim-.
cendo nos últimos galOe.1-.. perdia aquele
antes, acabando a meio corpo.

D RTjÍU N Q ü t í R À L ÉITT
üoenríi .'r fpiilioras. p^wSe»; Se-und?-'. nuartm r seVliivfe.iMs.^ l«

ás 19 horas. Rua México, 98 - 607. Fone: 51-35:4. Res.¦ j\ 4o-„W: '

Doenças da pele e cabelo

.. pode dfev çiucj a
as sobras indiciedfts

nn mofes antes do
favbfltó. Torpedo o o

enquanto Idealista: esmore.-
cohtacto estreito de )ioii'.:o

ACÁPULCO opresenta HOJE
Seu grande SHOW DE CARNAVAL com

BLACK-OUT, SALOMÉ'. WALTER JARDIM e
AS ALUCINANTES GAROTAS DO BALLET

ACA!'ULCO 
REFRIGERAÇÃO PERFEITA*

COUVEF.T CRS 50,00 c n«ò há consumação obrigatória
Reservas Tcl : 27-2282 U

Kl. llíÉio fi toi Ho
(PROCURADOR DA REPÚBLICA ADJUNTO APOSENTADO)

f Sua família comunica o seu falecimento e convida seus
porentes o amigos para o enterro, aminhã, ás 10 horas,
saindo o féretro de sua residência, á„rua 24 de Maio

741, Estaeõo de Sampaio, para o Cemitério ò'e São Joãon.
Batista.

ÊSSUSSi

ESCOLHA AQUI 0 SEU PRESENTE:

RADIO AZ

c Tratamento dos cravos, fsPinJiM e eraemas. Extração definiliva e sem
_4....^^_—-.- ,.irafrl7 dos prlos íó rofto. binais e vrrrusas.

í'a>.pa - Pelada — Queda do cabelo.

OSnat Prática Hospitais Berlim, Paris. Viena, Nova Vork.
Ur* riCCÜ nui Mexic0. «.ls» _ Tcl. 32-0425 - »e 11 ás C.

iRIÍOTÍffiHll^l^TDB. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATICA

ULCERAS
ECZEMAS
VARÍZES

Edemas, Infiltrações duras. Erisipe
PERNAS

AVENIDA PASSOS, 96- ESQUINA DE PRES. VARGAS 'EL.43-69Ò5 •RlO

Ias e llebtte das pernas. Trata sem
operação, sem repouso e sem dor

RAIOS X áslK hs. Tcl Sí-lSlIl
(,'ons.: 9 As li b lí as

Coração e Vasos
ELECTROCARDIOGRAFO

EXAME VITAL DO CORAÇÃO
Faça esse exame e viva

despreocupado.

CARMO. 9-7.c

VtiWrl

ASMA
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DK. ATAULFÔ MARTINS
ESPECIALISTA

Rrotiq. asmática
'Bronq. crônica

Compliciiciões
Oiiitandã, 20. S. 401 - Tcl. 22-0019,
du 2 ás fi horas, e\ccto ».o-á sábados.

ôlimos resultados desde lfl-í*.

Consultas Cr$ 30,00
OLHOS - OUVIDOS • NARIZ -
GARGANTA - ""• roRTtN.vro
'ònsulla com hora ntarenda <"rS
so.Oti. na? n ás IR !is., dfiirWmenfe.¦"tines ní-ÜCSÜ !ít'A »¦•'> ÍIA1UO"

CA; 6-1° ANDAR

DUrspÍSÒSA 
"ÍÍÕTljS 

______
^«^^«wptea^a^veíicaia, vtoi- j montagem da oeca a "boftc" só funcionará a pariir do dia 7
Uta - Ruh Senador Uaulas, 45U. ide- por mOtlVO da grande moniajiJBm un |íb3- «
fimc: 22-Ü36V — De 1 ás 7 horas.

Guando ne vtr«i livr»
dtfjoi DÔRIST

A causa provável «"• lodo»
•i «eui rnalnt é o exeasso do
ácido lírico acumulado no or-
ganiimo. O* rin» m.u* «"#¥•-
riom lillrar • purificar o ian-
gue, «Jtõo faihande no sou
funcionamento.
Eii • razão pela qual V. S.
5» acha «ofrand» 4» dârai
crônicas nas cesias, darás

reumalicai, noite» mol dormi-
dai • constante» rigidez nai
ertliculoçôe» • museuloj.
Com confiança diterr.o» quo
não existe modo mai» rápido
do «liminar do sangue o ex-
cesso de ácido urico o ou-
Iros venenos dolorosos do

quo om curto írotamenlo com
a» universalmente aromadas
Pílulas De Will para os Rins
o a Bexiga, tão recomenda-
das pólos médicos. .

kl km HmÉttMÊk
(FALECIMENTO)

A família do GENERAL J0A-
QUIM FERNANDES BRAMPÀ0,
comunica o sm f^|e.liiieiito.

ocorrido esta madrugada.-0 (eretro
sairá da Capela do Cemitério de São
Francisco Xavier, às 17 horas de
hoje, para a mesma necropole.

~s~

pílulas De WlTt^üf-

JOANNA RABELLO
MONTEIRO DE BARROS

'MISSA DE 1." DIA)
Afonio «Ir Tiilccid Bandeira dr Mello c S.cnliora. Marifiics «
,Varm'rs-a fip Harml MonfRrrai «¦ F''l'ia«. Bcfnyinda Rabcllo
r.nnlc-s flondhii o irmãs (aiisnolt"). Anionlíi Albiipucrnuc Çuni-i"-'i) f Mll'11. .»n.'oiri<i ,'.||-|istrr ;i'-nlr!-ii cie |5;i-ros, Dermilll»Prado Moiilciro dn Barro:.. Arn.-ililo ,i«sr Bandeira rir iHcllo,lietihorá «¦ Kll^n*. Custavo 'fir.-inr- c'n l'ni'r.<...;, cit:*:|ii. Senhorac l"i|lro. OçraldO AffollÇO Ba!l'!r:t-;i llr M>-Hn (. Srliliorn, An-

lonir» Aujjil.sln rnrtplii. Manoel Porlcla, (aiiçcnlc) .lofio Mello I'*-;iti«-o. Sc-
nhora c lillio. Antônio Aii(tiiftt> Monteiro fle Barri»!, Nr.thi, Senhora e
riIlio<>, Nicolau Avcllancda, rienhora e l)'illias. latisc.ntcs Mnrcos Montei-
ro de Barros. Senhora e FtUios, .ijratleeem moilii sensihili/itilns, hs ile-
moiisiracóes de prsar reeehlilas iwr ócàíiüo do faleeipienlo de sua sittitlo-
sa sOtrra, mãe, Irmã, i-unliada. avô. hluavó e tia e convidam seus parentes
e amigou para assistirem a missai de 7." dia ii;n\ em sufrágio <!<• sua alma.
mandam celebrar nn alfiir nnír ila Matriz. i'a Çandctaria, ás ll);30 horas-
¦manhã, quarta-feira. 6 il» rorrente.

^F

t Ai v/iifos or ji / ioo 'iitjiAiro uiAtmc t mais iconóUicà-
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Bertha Orlando de Gusmão
(FALECIMENTO)

Comandante Arthur Orlando
de Gusmão e demais parentes*
participam o falecimento de

sua idoltarada mãe e convidam para
o seu sepultamento, hoje, dia 5? às
17 horas, saindo o fereíro da Capela
do Cemitério de São Francisco Xa-
vier, para a mesma necropole.

^^s^^^MmjMmmà^Mmmmwmmm.mw!iwuiL mu m

I

Plljl/Bentiopàfi: 10,30 •
8SBt' '-'¦''-' 
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Bdolpho de Almeida
Guimarães

(FALECIMENTO)

Lucie de Almeida Guinliirães e as
FamJliás Almeida Guim;arães. Soa-
res de Souza, Canabarr^Reichardt,
Maurity Santos çbmuhipim o fale-

cimento aV seu querido essoifo, irmão 9
tio ADOLPHO DE ALMEIDA GUIMA-
RÃES, e convidam seus parentes e ami-
aos para o sèú sepwltaméntola realizar-
se hoje. dia 5. às 17 hójfàs, saindo o fere-
?ro da Capea principal do Cemitério de
S. João feisicr, à rua fjer^gl Pcl:doro
paia a mesma nécroçòlèí ^

I.
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SESSENTA CEGOS ROUBA-
BOS CAÇARAM OS LADRÕES

A Central de Policia era Nova
York estava particularmente agna-.

DO QVE SÃO CAPA7.ES OS SEGUINHOS DEMONSTRA ESSA
GAROTA "VIRTUOSE" DO PIANO '

capas fura autos
"SÃO JORGE"

RUA CARVALHO ÜE MENDONÇA. 29-A

Trav. da Rua Duvivier - Copacuhpnu

sem cessar c os ditalui-.es e transmis-
sores não paravam de transmitir or
deus para ns patrulhas ds ruas.

Agora o caso era Inédito na «w
nica policial da metrópole.

O iarame mandava perseguir um
bundo dc ladrões que haviam nasal-
tado o Asilo do? Cegos cm Brooklyn

MÃOS AO AMO!
A c;sa hora os bandidos estavam

realizando « "serviço". Entraram
pvtcgidos pela escuridão da cer-.
giUlra da maior parte dos habi-
lantcs do casarão. Foram direta-
mente a tesouraria pois sabiam que
era-dia de pagamento e oy «veio-
pes com o dinheiro dos ti-abílihtfrto
res cegos, sessenta homens, estavam
preparados.

Dois revólveres empunhados poi
dois bandidos negros impuseram si-
lencio a tres funcionar.os d,r casa
encarregados do dinheiro:'John'Pe-
rizzlj o gei-ciite, Louis Thoinpsoii, as
sisfenté siiperlutondéiito c asecretá-
ria KpsiiiH Pertrin. Voaes rápidas or
denaram:

Silcn.-'.o! Sc derem uni pio
caem mortos,

Deitem-no ehíio.
AinarraratiT os funcionários mui

lub.iu e ainda apontando o rewil-
veres intimaram:* — Ou diz oncie eslá o dinheiro ou
eu atiro.

Pnrizzi apontou a gaveta de uinu
-«e;cr.vai'.inha. Os bandidos enche-

ram os bolsos e fugiram.
Nessa ocasião a secretária gritou

alarma. Só os cegos podiam acuálr.
Inteirados imediatamente cio ia«)

aquiles sessenta cegos revoltados por
lerem sido roubados e ínseus sala-
rios deram caça aos ladrões sabe
Deus como.

Tatctando e seguindo o barullv
jos passos dus fugitivos.

Por incrível que pareça estiveram

a ponto de capturá-los pois os poise-
gulrarn até dois quarteirões pela rua

O alarmava mandava persejuir unji a fora, quando os ladrbes forani tra-

ROMANCE DESFEITO

Abandonado pela amante,
o "bicheiro" tentou matá-la

gado* por um carro quc os esperava
numa esquina e desapareceu;

Os cegefe nâo ficaram tristes ne-
mais por que ainda acharam um cn-
velope com 20 dólares caído do boi-
so de um bandido na fugu, c a Casn
prometeu-lho pagar-lhes o dinheiro
cie qualqued maneira.

SUSPEITO PRESO
A policia chegou tai-fle, tiias etn

ação rápida, conseguiu prender min ,.„,..-,i,.„,-,
suspsito, dos oito dr quatro du- de ver um homem q e 

^ 
«olveil

pira que simultaiieamõiite com os cm punho, perseguia u a mu liei que
da casa dos cegos, agiam em três Icorria pela rua acima recicla, em
outros bairros de Nova' York. direção á rua Santana, guiando, dt-

UsiM^rqnc era dia ds pagamento, ['scsp&rnçWimcnte, PW.spcqreo.-até^wir
e os'báiididos sabiam disso. Os lil
tn-falnntes da policia continuaram a
bradar:

"Roubn de '2OOO dólares, nu
Banix', em dinheiro clc paga.iiipato":i"Houbo em Brooklyn no sérv:'-
ço de pagamento de Pavke Avcnue".

E asism por diante, o dia todo.

dcsíalecida na e quina daquelas rua.
PRESO

Enquanto isso, também o liomcm.
JA cansado e eambaleantc. antes de
ser preso, jogara a arma no lil-
H-rior de mil auto grená. quo Ira-
fegavá pela avenida Presidente Var-

gas cm cujo interior íoi apreendida

Na tarde dc ontem, em Ramos, uni
predio residencial foi comptclaineu-
te destruído pelo fogo. Era ele local;-
yado á rua Tenente Pimentel, 157,
onde residia Gloria Gonçalves, qun
somente ficou com a roupa rio corpo.

Os bombeiros do Meier cDiiíandn-
dos pelo tenente Aurélio, e os do
Poslo de Ramos, tendo o sargento
Saboia á frente, apesar de ali terem
prontamente comparecido, nada pu-
(leram fazer, pois faltou água-

Cientificado do ocorrido, transpor-
lou-se para o local o comissário Ma-
rió Moreira, do 21-° distrito policial.
apurando que o foco tivera inicio

Na tarde de ontem, um popular, Ao mesmo tempo, eram solicita-
visivelmente nervoso, entrou eorren- dos socorros â Assistência, para a vi-
di na delegacia dn 13.» distrito, grt- tima, que . presentava ferimento pe-
innrin nara os presentes que, ali per- netrante na região mamaria.

o na ua Benedito Hipólito, 42, um UM ROMANCE DESFEITO
homem tentava assassinar u'a mu- Na delegacia, perante o coniissá-
,.,-' n uras dc revolver. rio Edmundo, ali dc dia, o criminn-lei, a Uios nc ievim> identificado como sendo Antônio

Imediatamente, os luvcs!isadoies L dos Sanl0S| c(0 41 pnoSi do-
| Murilo c Machado saram com ttes"/i mlciilindo nn casa em que se elevo-

l.ino nó msnglpnaup local, BBv«jmP? | t-|a desenrolar o falo, confessou qun
pretendia eliminar a cx-companliei-
ra, Francisca Maria, clc quem esta-
va separado há dias,

Disse quc a vizinhança inl micra
para evitar o trágico desfecho, leu-
do éle, alucinadamente, feito dispa-
ros a esmo, com o intuito clc atingir
Francisca, que fugia pnra a run.

Seu plano - admitiu o agressor —
consistia cm matar a cx-amaiito e
suicidar-se em seguida, sendrí obs-
tado ao perceber qne era persegui-
do pelos Investigadores que o preii-
deram,

INTRIGAS. A SEPARAÇÃO 1
OO CASAL

Antes de ser autuado', Antônio Lo-
pes dos Santos, que se mostrava ba.s-
tante acabi unhado, falando ao re-
porter contou sua odisséia, reieiu -
brando que conhecera sua ex-anuii-

indo com
cm que, um

Felizes a prin

\WWm ^^^iW '* ^m V&Bm ^ms^m^fWsmmmi' ^fmWWo^WfK^WÊ

Destruída pelo fogo
uma casa em Ramos

s.^iz-svsss1^'^?.» asas
;.opagaram^e com i-apdei.espaii- Noturna menta *1 .£» r e| 

v^ 
fe há _d

FHANCISCA MARIA E ANTONIO LOPES DOS SANTOS - ELA
'"' ESTA 

GRAVEMENTE FERIDA

¦ia

raça

tosra''ai'êhtòasr^ôstm^^^ filha de Francisca. passou a jntrl
poulos instantes. -gá-lo com a genitora, aando inicio

O.s prejuízos de Gloria Gonçal«es ás sueemlrr.a migas :...te acaoarauí
são calculados em 30 mil cruzeiros- por separá-los.
Pertence o imóvel a Maria Machado. SAUUAVES UA COMPANHEIRA
moradora na rua Gometisoro, 72, nâol Desesperado, certo de que Fran-
se conhecendo sua situação com ve- cisca não volta vm a procura-!'., él*

çadas à policia, à ntaiina'Nilza e
a duna Deolinda Borges, sua ft-
nitora, respectivamente: — "Nada
tenho a dizer. Mato c morro po:
amor. a(.) Antônio". - "Niiza. Vo-
cè ê a culpada de tudo que uconte-
ceu. Por você não me ter respel-
mn nerde sua mãe e ficará ao de- ... . .l'10, P 

Talvez' você ainda não cu.atro cápsulas intactas 11 •>,:,.

meus- irmãos, sobrinhos < Uos, -1
Adeus".

Os peritos do G.K.P., procedeu-
cio ao exame no aposento em qun
sé iniciou a ocorrência, constataram
cinco perfurações de balas nas pare-
des do qimrlo, e que, .somadas ao ti-
ro recebido pela vítima, e mais a=;

ferencia a seguros. ,.'¦-,' ,. ..
Por aquela autoridade foi sohci'n-

;la a perícia c instaurado o compe-
iente inquérito.
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nâo resistira às saudades. Voltou an
quarto clc ambos c, ali, pediu a. uma
vizinha que chamasse a cx-compa-
nheira para apanhar seus perieuce»
pois iria terminar com tudo. Çfyncn-
le com esse pretexto, lograria «trai-
la até. o quarto, quando, putáo, ten
laria,-rin qualquer maneira, reatai'
as relações entre ambos.

O PLANO SINISTRO
ü criminoso procura inocentar-so

ou diminuir sua culpa, alegando que
Francisca, atendendo ao seu cha-
mado, fizera-ce acompa u liar, ate a>
proximidades dc scu antigo domicl-
lio, por inii homem.- Despedindo-se
do desconhecido, entrara no qtiartc
etn que éle se encontrava, relutan-
tío cm aceitar sua proposta de re-
ionciliação. Alucinado pelo nlume.
pois nao tinha dúvidas de que Fran-
cisca pertencia a outro, sacou da ar-
ma c fez vários disparos contra ela.
inutilmente, uma vez que não acer-
tava o alvo. Nervoso, remunicimi
a arma, cm perseguição á mulher
que sairá porta afora, correndo.

Todavia; acredita a policia que o
i riinino.su preferiu esconder a ver-
dadeira vèrsüo dn ocorrência. 15' que
cm seu poder foram arrecadadas 3
cartas, nas quais positiva a inten-
ção de matar a companheira u sul-
eldar-se em seguida.

AS CARTAS
São as seguintes as cartas apreen-

didas cm poder clc Antônio, ençlcre-

samporo. -. , , - ,--'- tarde, ha cl<
chorar lágrl

mas rie sangue. E' isso que tenlv;
a duer (a.) Antônio". — "Minna
mãe. Peço-vos perdão pelo ato qu;
cometi, mato e morro por amor. O
dinheiro que deixo com a senhora.
c pava fazer o nosso enterro. As in>
nhas roupas eu deixo para o João.
Rezo pela minha alma e dci#e a sua
bênção ao seu infeliz filho. Ia;) —
Antônio. P.S.: Favor fazer o mou
enterro e

deixam claro que o criminoso re-' municiou sua arma caracterizando
sua intenção dn eliminar a compa-
nheira; Perseguido, esqueceu cio pia-
no' fixado em suas cartas, tratando
do desfazer-se da arma e fugir ao
flagrante, no que foi obstado,

Ó estado da vitima é Bravíssima,
pois o prèjetil se alojou nos rins, es-
tando etr,' inteíanda no H.P.Sí., u
o criminoso voltará ao presidio, de
onele saiu há dias, por contraven-

o".deÍa. Àdeüs a todos os'ção do "logo cto bicho"
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O FOGO E A NEVE
o inspetor George Prestou fretou

o caro no a'.,o de um atalho pouco
u.";\.':o. na estrada da montanha.

Fordney apontou para o vale, lá
Ira baixo:

Parece que se suspeito teve
incêndio em casa, observou ele.

Já o sol tinha saião havia ma'.s
de uma hora, quando Prestou e
Fordney chegaram á fazenda isola-
da OleMoen.

Estava ontem consertando mi-
nha cerca, quando vi quc o celeiro
estava pegando fogo. Eram três ho-
ras da tarde. Não tenho tclcfor.e e
a estrada estava deserta, de modo
qu; tive mesmo de deixá-lo quei-
mar-se.

Já examinou o celeiro? Tem
idéia da causa cio incêndio? peryun-
tou Fordney.

Não. ü calor estava por demais
intenso, de sorte que nao puiie me
aproximar e dornii até a pouco.
Agora .ia deve estar tudo frio. cie
modo qüe poderemos ir lá dar umá
espiada,

A caminho o professor observou
quê o calor Intenso derretera a
mossa camada clc neve acumulada
em volta cio celeiro, num, raio cie
uris vinte metros .

A., uiti canto cio celeiro, FòVüiieJ*
dssciobriu o corpo incinerado' de
um homem.

Decerto algum vagabundo pre-
tendia passar a noite e deitou fot:o
no celeu-o, por descuida, observou
üle.

. Continuando a examinar a." pro-
ximidades do ceJe.ro incendiado,
Fordney descobriu um botão de ce-
lulóide distr.bttido por um candidato
a vereador, na ciJade próxima. Ira-
zm uni retrato do candidato e a ins-
cr.ção "Vote em Burke".

E' seu? perguntou o professor
a Ole.

E'... estava á procura disso.
Decerto deixei cair ai na noite an-
isrior. Nâo notei, no escuro. Bur-
kè ê...' — Quando começou a nevada?
perguntou Prestou.

Há uma semana, respondeu
Ole.

Prcston e Fordney trocaram olha-
res e ouviu-se o tinir das alge-
mas.

PORQUE FOI QUE PRESTON
K FORDNKV DESCONFIARAM
DE OLE? VOCÊ SABE? "Solução

TERIA COMPRADO POR
crç 15.000,00 OS
PRÓPRIOS FILHOS DO
CASAL

Esta marcado, para o próximo dia
19, o Julgamento, pelo Jurl. de Al?.i-
ra Goncni fjcmanovicli que assàssi'.
nou. a tiros cie revolver, -eu marido
Pedro Seinanovich, cm Santíssimo.

A acusada, na poihia, declarou
tine era explorada pela vitima, que
lhe vendeu, por CrS 15.000,00, os pró-
prios filhos do casal.

ROUBOU UM
AUTOMÓVEL E O JUIZ
MANDOU SOLTÁ-LO

Amparado por uma ordem de "ha-
bsas-corpus", foi posto em liberda-
de o assaltante italiano Carlos Fer-
rari, aue, sob ameaça de revolver,
após oor em fuga o motorista, rou-
bou sexta-feira ultima um carro dc
praça.

O remédio legal toi concedido a
reaiiei- mento do advogado Silvio Ma-
ranhão, pelo juiz Cristóvão Blelner,
da 12a. Vara Criminal.

O delegado informou, solicitado
pelo Juiz, devidamente sobre o caso,
acentuando quc o criminoso contes-
sara seu crime sem qualquei ceia-
ção. mas o Juiz resolveu,solta-to.

Cnnsta que Carlos Ferrari já se
ausentou do Rio. amparado nur seus
irmãos, que possuem recursos.
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AVÍSTAouACMDtm \
Adquira a sua roupa nova para as íl
Festas tle Natal nA EspJaiiaüa - 1
casa especializada pm Houpas Feitas •[
que maior variedade rie modelos A
tamanhos apresenta, era todo o Kio \
de Janeiro.

Roupa Tran-Chan, em li-
nho, cambraia ou tropical— tecidos leves e agrada-
veis para o clima do Rio.
Em todos os .tamanhos.Cores diversas.
PREÇO DE PAPAI NOEL:

m

^Esplanada

K-y*. ¦-' 'Wmmm^tVm
. 

"^ZÜiXtmm*
, -. ;.'. Imi,. X,


